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CONGRESSO N_ACIONAL 
Presidência 

Convo~r~ção de sesSão conjunta ]3ta a:pr_ecia~ãu d.e .. veio" 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmCi do art.· 70, § 3. &, <la 

constttmçãLJ l''ederal, e .do art. 4.5, do l:tegimento · Conmm. convoca as 
tuas casas do. Congresso Naeional para em sessço C!>~junta/ a :eaHzar-se 
vo dia 2 de AgOsto Próximo. âs 14,30 horas, no ;dtf~cto da Camara dos 
peputaaos, conhecererq do veto -p!'CS~üenc\a\ a dispositivo do Projeto o e·­
Lei. ~n.u 4.464., de 1954. na Câmara dos Deputados, e n. 0 239, de 195-t, 
110 Senado Federal>, qae concede franquia postal e telegráfica à corres .. 
I!Ondencia da Comissão Nacional do Brasil da Onláo Geograiica Interno.· 
otonaL e da outras vrovidências. 

Senado Federal, em 6 de Jullio de 1955 
NEREU RAMOS ' 

Vice-Presidente do Senado Federal. 
· no exercício da ~residência 

Re\a~;ão das Comissões· 

Comissões Permanentes 

Diretora 

SENADO 
) 

Ruy Palm~ira. 

1•1 SubstitUído pelo &r. l:'fovat! 

l 
Filno. 

Secretârio - João Alfredo &avasoo 
de Andrade. 

t Reuniões - Têrças-felraã, àJ 10 no-­
ras. 

Economia 
Fernandes Távora - PrPSfdente. 

Convocaç:S:o de sessão conjunta para aprectaç_ão de ve~-o 

. O Presidente do, senado Federal, nos têrmos do artigo 70, ~ .i.0 , da 
ConsUtuição Federal, e do artigo 45 do Regimento· Comum, cc>nv~f\ as 
duas Ca.sas do Cong·resso Nacional para, em sessão conjunta a reaUz.:t.r-se 
no i:l.ia 16 de .agâsto próximo às 14,30 horas, no edificlo da Càt\>'11\:1\ dl.)il, 
~putad93, conhecerem do 'veto presidencial (pârciaD ao Projeto- de Le.\, 
(n. 0 169, de 1951, na Câmara dos Deputados, e n. 0 52-. de 1954, no Senado 
FederaD. que dispõe sôbre a Rêde Ferroviãrta do Norde&te, e dá outras 
providências. 

Senado Federal, em 15 de Julho de 195~ 

NEI:E'!T RÀMOS 

Vice-Presidente do Senado Feder~\ 
no ex:erciclo da PresiUêncla. 

FEDERAL 
Guilherme Malaquta.l!,.. 

Armándo Câznara. 

Seoretá.rto - FranciSco Soares Ar· 
ruda. ~ 

Reuniões - 'l'êrças-feiras. as 16 tw· 
ra:s. 

Serviço Público Civil 
Prisco dos santos ..: Presidente 
• 

St't'retãrio 
ructa . 

-Reumõe.s 
t\QfliS 

Fran ~fsco Soares Ar .. 

Quínt.a.J-féi.ras âa ló 

Finanças. 
AI~ aro Adolpho - Presidente cu...,., 

cisar Vergueiro - Vice~President.e. 

Alberto Pa.squalint • 

N~reu' Ramos. - Presidente~ 

OomeB de Oliveira - 1.0 Secretário 
PreitaB Cava.lcantl - 2·"' Secretário. 
CarloS Líndenberg - 3.õ Se<:retárJo. 

Ezechias da R.ochll. ·- 4.0 Secretário 
May-na.r,d Gomes - 1.0 suplente, 

Prisco dos Sa.tltOS - 2.3 Suplente. 
Secretário - Luiz Nabuco. Diretor 

Juracy Magalhães 
dente. 

V\ce-Preat· Kerginaldo Cavalcanti - Vice-Pre-
sidente. 

• Victotinà Freire ( • • • • "') 

ParsúaL Barroso. l ..... _). 

(lera! da Secretaria. · 

Constituição e Justiça 

Cunha Mel<~ - Presidente, 

Júlio Leite. 

Sá 'l'inooo. 
Lima 'Teixeira. 

Ta.rciso. Miranda. 

AIO dutmarães. 

E r etário - Aroldo Moreira. 

Reuniões - Têrças .. feiras, as 16 ho· 
'Argemiro Figueiredo - Vtce-Pt'e&l· ra.s. 

dente. 
Armando Câmara. 

Attilio Vlvacqua. 

Benedito Valaoares. 
Daniel K.rí.e'g~r, 

Gilberto Mt~.-'inho. 

Jarbas Mar:lnbã<l. 

Kerginalda· Cavatca:J.tl. 

Lourival Foiites. 

Eduáção e Cultura 
LOurival Fontes - Presidente, 

Jarbas Maranhão - ·vice.-Presiden· 
te, 

silvio curvo. 
Apoionio .Sales. 

. ~rnardes Fttllo. 

Viva!do Lima·. · Mathias Oiympio. 

A.ry Vianna. Juracy Magalhães, 

,t\rmando Câmara. Líno de MatAJs. 

Heitor Medeiros. Julio Leite. · 

Neves da Rocha. I . Dinarte Mariz c•) 
Secretário o-· Julieta Ribelro do).)! 'Domingos 'Jela.sco, 

Santos. 

Reuni.ões - Sex'tas-tei.ros, e.a 1S tl3 Oth.on Mã.cte'r. 
ras, Novaes Filho. 

Transportes, Comúnicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente, 

Paulo f'ernao.<ie•. 
Filint.o MuUer <• •) 
Onofre Gomes, 
Mourão Vieira. 

Filinto M'Uller - Vico-.raresldente- 1 •) substituído pelu Sr. João &r-
Neves da Rocha. ructa. 
Ary Vtana. 

Coimbra Buene . 
t••' substituído pelo Sr. Jlei~ 

Medeir{}s, 
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f • • •) Substi tu f do pelo Sr.· FaUSto 
Cabral. 

(**"'"') substituído pelo Sr. Wal­
dyr Bouhyd. 

pARA AS s;UPL.l:JfCIJ.S 

'(H~ H) Sub.stituído pelo sr, Al-
fredo DUali:.be. 

Ary Vianna. 

Lúcio Sittencourt. 

~aniel Krieger. 

l3ernardes Filho. 

Kerginaldo cavalcanU. 
Armando Câmara. 

Secretâ.:rio - Renato Chermont. 

:Reuniões às guartru5-feirras, às lO)SU 
-l hOras. 

legislação Social 
Lima TeiXeira - Presider:.te, 

Othon Mãder - Vjce--Pre..sidente. 

Guílh~rme MaJaquias, 

João Arruda. 

'Lino de· Matos. 

Ru:v Can1eiro. 

Seba.stiâo Archer. 1 

Sf'cretá.rio - pedr() de Carva,lh() · 

Mãller ..• 
Reuniões - Quintas-feiras, à3 1t 

horas. 

Relações Exteriores 

Gt>orgino A veHno - Presidente. 

Bern~rdes Filho - Vice-Pre;lderitA 

GilberLO Marinho. 

'Lour1Va1 Font-es. 

Ruy PaJmeua. 
Moura Andrade. 

M::~thia:; Olympio •. 

João VHlasbOal!. 

&.nedic-to Valladar~l!l. 

Secr::tário - J B. Cast.ejon Brar'>O. 

RE'llmões: Quarta.o;-ftinoJ. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio Cmvo - Presidente. 

2 - Vivaldo Lima - Vie-Presidenter 

3 - Guilherme· Malaquias. 

.f. - Leonidas Melfl 1 •1 • 

b - .pf.dro LUdÇtvioo ( .. ). 

( • \ Sub.S.ituido interin::~mente pelo 
Senador Mendonça Clark. 

t • •, Substituído- íntertnamente pelo 
Senador Costa Pereir~. 

Sf'cretàrio - Cecilia de Rezende 
Martirus. 

Reuniões 
hOf<iS. 

Quintas-feiras à.s ló 

Segurança Naciõnal 
Onofre Gomes - Presidente. 

CaJado de castro - V1ce-Pre~ideD· 
te. 

Mag::~lhf.es Barata. 
Arv V1anna. 
81/vw currc. 
Par~lta~ Bttrro.sa. 1•) 
Lmo Ci~ Matt-os, 

'"' 1 SubsWUido pelo Sr. 
bn:d. 

&-crftàrlo -. R.omilda 

Fau.sto ca-

D-'Jarte. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 
/ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

eutKTOit GaAAL 

ALBE!'ITO DE ~RITO PEREIRA 

eH·~· DO •cAYIÇO D. ~UBLICAÇh• 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHa,.a DA •at;.IO Da RaDAÇlO 

HEL.:MUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

sac;:.lo 11 

lmpr1110 naa Oflçlnao do Dapart•m•nto de lmprenoa Naclenal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1· 

J.llll.l!VlJ.I 

UPJ.IIT!ÇOEI I UlTIClJLJ.UBI FUJICIOKlR!OS 

. . Ca.Pilll 0 btarlor · Oapl\al 1 lnloriot' 
llomooi.Ce . . . . • . • • •• • • Ort lU() lemiiiH •·........... Cr$ 38.00 
Ue •• • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ M,OO ÃM ••• ••• •••••• • •.... Cri . '16.00 

lzterl•r j . •xterfor 

lu • • • • •• • • • • • • .. • • • • • Gl·t t.H.OO ..... ••., •• •• •• •••. •• Cr$ tGC.OO 

- lxcetuadu 11 para o ex\Orior. 4111..1 aerlo llaJH •••aia, M 
antnat•ru pod!r~u~lo \Om.ar, •• t••l••• épo~a. por aeis JRIIU 
o a am ano. 

-· A fin:t dt poufbilit.ar 1 rtatall 4t Y.alnH. acoapanàaioa de 
eJClares:iJ•untos quanto à n.a aplica.çlo. a-olicJt.aoa '~••. pref•r•nola 
l remtua por meio dt cll.equt o• talt poat.al. tait.ldoa a faTor d.o 
Tttoureiro d..o DtpariaJDtll\o 4t lm.JUDII. Racional. 

- O• 18 p1euttntoi àa ••i9611 •o• 6rgl.oa· otlciail aerlo teratcliot 
••• auinante1 14Dllll\l Jile4iaMI 10\icitaçl.o. -- . · 

- O eus\o d.o ni.aero atrasado 11r' _ acresotdo it Cri 0.10 e, )ar 
extrctcto decorrido. co~rar-n-lo m.al1 Çri-DJO. 

Comissão ,Mista de Refo1·ma 
Eleitoral 

Senar,t.or Cunha Mel!o - Pre.!ident.e. 

Senador Rui Palmeira - Vice-Pr~ 
sidente. 

Deputado Ulysses Guimaráu - Re-
lator. -

·Senadores: 

Attilio Vivacqua . .-· 

Lucio Bittencourt..: 

Fili.nto Müller. 

Alô, Guimarães. 

Deputados: 

Ernani Sátiro. 

Colombo de Souu .... 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da Química Bayer 
limitada. 

·Senador Cunha MEllo- President-e. 

senador Alvaro Adolfo - Vice-Pre­

s]dent.e. 

senadores Guilherme Mala.qulaa r 

Aigemiro Figueiredo - Relatores. 

senador Ezerhias d& Roch•. 

senador Kerginaldo oavaJcantt. 

Senador Pedro Ludovico. 

~ecretário ..... Romildo _Gurgel. 

Julho de 19r5 

Júlio ~,elte. 

SecretáriO 
Branco, 

' J. B. Castejoa 

Secret-áriO - Francisco Soares Ar• 
ruda. 

Reuniões: Quarta-feira, às 16 h:) .. 
la.!. ./' 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vice-Presidttl."' 
~. 

Attilio Vivacqua - Relato:f ~ 
Alberto Pa.squalini •. 

L1no de Matos. 

·Secretário - 'Arolde Moreira. 

Reuniões - Quintas-feiru •. 

De Estudo da aplicação do em· 
préstimo contraído pelo Bra­
sil no Expor! and lmport 
Bank. 

Mathias O!ympio presJàente. 

Mayna.rd GomeS - vice-Pre.sidentoe., 

Mel)donça. Clark - R;elator, 

Daniel ~rle~r. . ... 
Paulo Fernand~s. 

Secret;\rio•- Miécio do.s Santo.s An-. 
drade. · 

De Reforma A:grária· 
Ruy palmeira - Presidente, 

Paulo pernandes - Vict!~Presiq:etll 
te. 

Comissão de Reforma 
' Constitucional 

L~a Mello - Presidente. 

Alvaro Adoluho - Vice-President... 

Kergina.lda Cavalcanti 

Apolonio Salles." 

"Benedito Valadares. 

GilbErto MarinhD. 

Lourival Font~s.­

Lima Teixeua. 

Argemiro Flgueiredo, · 

Ruy paJmeira. 

Attilio ViV8CQUil. 

Armando Câmara • 

LuCio Bitt.encourt. 

Jarba.s Maran.hão. 

, Carlos LIDdemoerg 

Daniel Krlegft. 

Relator. 

.. 

Oliveira BriÍ.o. 

Pereira Filho. 

Ra.imundo Bi'ito. 

.. Reuniões às quintas-feira~, à.l 
horas 

1' Comissão de Reforma Agrária_ 

Secretário:· Marilla Pinto. Amando. 

Redação 

t - Julio ~~te - Presidente. 
2 - Seba.;tião Arcber ·- Vice-pre-

sidente. '• 1 

3 - Alô <;luimrarães. 

4 - João· Vil1r.-sl1ô..'l.S. 

5 - Saulo Ramos. 
(•) substituldo iriterinamente ;,>elo 

Sr Costa Pereira. 

Secretário - cecilia de Rezende 
\1artins. 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidaç~, 

das Leis do Trabalho 

I.Jma Teixeira - Presidente, 
JUliO Leite - Vice-Pre.siàente, 

Paulo Fernandes - Relator. 

Ruy Carneiro. 

Othon Mãder, 

Kerginalda Cavalcanti. 

Rui Palmeira - Presidente. 

Lucio Bittencourt Relato'i-. 

He!tor Medeiros. 

· Julio Leite. 

Paulo Fernandes. 

Com1ssao de Inquérito para 
apurar al"!enações de ter;as 

, no Estado de Mato Grosso· 

cunha Mt-llo - Presidente. 

Julio Leite - Vke-Presidentf'. 

Ary Via-nna. 

Heitor Medeiros. 

RrunJ(~es 

horas. 
Quir.tas·ttli.lS. àS Uí Reuniões 

horas. 
Têl"<;a.s-telras, .. 15 

Lucia Blttencourtt - Relator . 

Heitor Medeiros. _ João vlllasbóas. 

. ... 
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ATA DA 68.• SESSÃO DA 1: 
SESS.;o LEGISLATIVA OR· 
DINARIA, DA 3.' LEGISLA· 
TURA. EM 16 DE -JULHO DE 
1955. 

( Extraordinárià) 
PRESIDí:~CIA DOS SRS. NF.REU 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIRA 

As 21 horas acham~se presen!es. os 
Srs. Senadores : 

Vivaldo Lima. - Mourão Viefr~. 
- Cunha Mello. - Prisco dos San­
tos. -- Acrisio Corrêa. - Waldir 
nouhdeL Sebastião Arcl!eTL -
Alfredo DuaUbe. - Onofre Gomes. 
- Fernandes Távora. - Kergi>wldo 
Cavalcanti. - Georgino Avelino. -
Ruy Carneiro. - Argemiro de Fi­
gueiredo. - Apolônio Sales. ----: No­
-vaes Filho. - Ezechias da RIJc;tta. 

. - Ffeitas Cavalcanti. - Rui Pal­
meira. Júlio Leite. - Neves da Ro­
cfw. -- Lima· Teixeira. - .:tUilio 
Vivi:.tcqua. - Ari Viana. - Paulo 
Fernandes. - Tarcísio Miranda. -
Gilberto Marinho. - Domingos Ve­
lasco. - Coimbra Bueno. - Co_sta 
Pereira. - Sylvio Curvo. - Hcttor 
Medeiros. - Gomes de Oliveira. 
Nereu Ramcs. -Daniel Krieget. 
,(35) • 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 35 Srs. Senadv:-es. 
Havendo número legal, declaro a"ber­
ia a sessão. 

Vai ser lida· a ata. 

p SR. 2." SUPLENTE: 

servindo de 2." Secretário, pro­
cede à leitura da ata da 'lÇi:Sâo 
anterior, que, posta em disc:1.ssao, 
é sem debate aprovada. 

O SR. 3.' SECRETARIO: 

niARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) .lulho de 1955 173~~ 

Excelência que a Comissão dcsignuda I 
pelo Sen:tdo l;J;ra receber Sua Emi­
nência o Cardeal Benedetto Alo!si .l\Ia­
sella, Legado Pontificio, desemj;enhou­
se de seu mandato, comparecen':io ao 
desembarque de Sua Erninênc~a Re·:~­
rendíssima na Capital C:.a República. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

da presidência, :,:-:!e é ocupada P<::lo 
Senhor Nereu Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
(PaUsa·l. 
Não luvendo mais quem qucir.1 

us:1r ·da I=alav1;a, p8_<;Sa-se õ. 

OR:CE.t.VI DO DIA 

Discussão única da red::;,~{íu 
final do Projeto de Lei do S~n:.t.dc, 
emendado pela Câmara dos Dt:iJU­
tados. que altera o Côdigo Ele~~o­
ral e dâ outras providências (em 
regime de urgência, nos tênno;, do 
artigo 155, parâgrajo 3. 0 , do Rc!íi­
mento Interno, em virtude do l~c­
querimento nUmero 304, de 1955, 

da .Sr. Coimbra Bueno e 01.tnn 
Senhores Senfldores, a''rOv(Jc,"A.J em 
sessiio de 5 do mCs em 'cw·so). 

O SR. P)IESIDENTE: 

Em discu:;:sf.o. 
N:S.o h3:renGo qu<:>m peça 

::J.c~rr~:·ei a discus~:l!'­
tPaw;a). 
Encenada. 

Fm votação. 

a p-3.LY.i'l 

Os Senhores Senndcres que a!JrovYm 
a redação fin:1l, que:ram permo.né-t:;>r 
sent11.dos. 

(Paw:a). 
''E' aprorada e vai a -~~n';''-ú a 

redação final con<>lanle. do .se­
guinte 

Parecer n.' 337, de 1955 
Com-.Esii.u de Redã.çã.o 

Redação Final do Prvjcl'J de Lei da Sena'da n." 15, de 1954 . 

Relator; Sr. Heitor Medeü·os. 

CNão fOi re-visto pelo orador) - Se­
nhor Pr.esidente, em rec~nte sessão .:!.o i 
Senado, tivemos oportumdadc de a~rc­
ciar dois projetos referentes à a;i!­
cacão da cota constitucional G.e m~­
poStos de;•ida peta· União aos mun!­
cípios brasileiros, um dê~es, apres~n­
tado pelo nobre Senado F~rnJ.nd~:> 
Távora. E creio que a c~sa tra 
igualmente, apreciar projet'! de .a~tr.­
ria C:.o nobre Senador Luc1o B:t~et.­
co:.~rt, conceHuando o dispositivo cOilS­
tit'.lcional refer

1
ente , a benefici0~ de 

ort\em rural. 
Sr. Presidente, urge se faça, desde! A Comi~ão apresenta a r·('Gação final (lls. anexas) .do Projet1J de Lei 

lo. go, a retificação necessária à l~i :tue I n.0 15, de 19~4. de iniciatiV<>. cto Senado. 
disciplinou a aplicação da refer:d:t Sala d8.s comis.::ões, ~m :~ dE julho de 1954. - Júlio Leite, PreslO:::ênte. 
cota, a fim de se atender. de um lado. Heitor Medeiros, Relator. - SeJastiào Arclier." 
à mais -alta inspiração do legl&~act<Jr 
constituinte, que pretendeu resta_t<f:...'.' 
e revltalizar o município como a celula AKEXO AO PARECER N.0 837, DE 1955 

orgânica da vk!.a nacional; e, de ou- l.'eclação Fmal c!o Projeto de Lei do Senado n.0 15, de !P~t. qw! 
t.ro lado, estabelecer norma~ de rno.t·a- altera dispositivos do Cócúyo Eleitoral e dá outras providências. 
lidade na anlicacão da aludlda rece1ta. O Congresso N:tcional d1:'creta: 

Acabo d~· recêber, de vários Prefei-
to.", Presidentes de· Câmaras munid- · Art. 1." O escr.ivão eleitoral. recebendo o requ2rirnento de inscriçãa, 
pais e Vereadores do meu .E3t:!d?, instruido com qualquer !!OS a.neunH'J,tos exigidos pelo artigo 33 do Cõiigo 
grande número de mensagens, soi<c~-· Eleitoral, darã recibo do mesmo ao apresentante, registrando-o no livro 
tanc!.o-me inter~eC:a junto ao Sr. ].h- competente, c,.depois de autuá-lo, dentro do prazo de 48 (quarenta e oito) 
nistro da Fazenda, no sentido de obte!· horas do seu rec'fbimento o fatá cr.ncluso ao juiz eleitoral. que. dentt\J dO 
autorização para o pagamento_ .. de prazo máximo de 5 (cinco) dias, o despachará. obedecendo à ordem :::r11 ... 
saldos relativos às cotas dos exerctCIOS. nológica. do s~u recebimento pelo C«.rtório Eleitoral. 
de 1948 1949, 1951, 1952 e 1953. § 1. o Se houv'i!r o.ua1quc· Gmis~ão ou irregularidade que passa ser-

A cot'a concedida aos municipios, sanada, fixará o juiz eleitoral pa-n isso, p~az.o razoável. 
por fórça de dispositivo constit-uci<?r:a1 § 2.o Do despacho que indeferir o requerimento de inpcrição, cabe recurso 
_repito _ devia estar sendo a;JlJ.._!'l- para o Tribvnal Regional Fieit0ral, interposto pelo aUstando, dentl'.J c111 
da em todo 0 pais ·com 0 merecido. 3 (três) diai.:: e do de.spacho Qll~ o deferir, pOderã qualquer c.lelegaào <N~ 

· r 1 pa!·tido recor:·er, dentro de 3 ~tréE) dias. 
servind'l de 1. 0 , declara. não respeito ao mais puro iC.ea lSmo do e- § 3. o Os recursos referidos no parágrafo anterior s-erão julgados pelo 

have:- exnediente. 1 gislador constitu~nte que, de_ czrtü Tribunal Regional Eleitoral dentro de 5 (cinco) dias. 
COlVIPARECE!vi MAIS OS SE::1HO- modo, realizou ate uma revoluçao, fa- Art. 2.u Quandc o c:ocumer.to c;ue instruii o requerimento d.e inscrlçJ.() 

tiES SENADORES: zendo inserir na .n?Ssa. Carta Magna não fôr urh dos referidos no m.tl~IQ 33, letras d e e, do Código Elcg•>l'Ml, 
Mathias. Olympio. Mendonça aquela norma, ongmána de emenda, e surgirem dúvidas quanto à identidade do requerente, o juiz eleitoral 

·czark. - Fauslo Cabral. - Regi-: lembro-me bem, .apresentada_ pelo converterá o pedido em diligê::c1a para que o alistando comprov·e su:-.. 
naldo Fernandes: - Jarbas Mara- nobre Deputado Ahomar Baleeu·o, da id-entidade. oa, não poss:1:nJo documento hábil para aquele fim, CQtn·· 
nhão. - Lourival Fontes. - Jura- representação da Bahia. pan~ça pe.sso~lmente à sua r.:·N::Pnea. · 
cy Magalhães. - Carlos Lindenberg. Pretendeu o constituinte dar ao Art. 3.0 Quinzenalmente, o juiz eleitoral fará publicar pela imprenstJ,, 
- Caiado de Castro. - Alberto Pas- município brasileiro elementos para onde houver, ou por editais. a lista dos pedidos de inscrição, mencionando 
tuclini. - (10) toi'nai'-se um organismo vivo na c:ea- os deferidos, os ind.e!eridcs e os convtrt1ctos em diligência. contandi)-St: 

DEIXAM DE COMPARECER ·os graf~a p~lítica do pais. _ _ desta publicação o :Jrl'!zo para o!: recursos a que se ref~re o § 2." do ~ot.r--
IBENHORES SENADORES·: • .~11 esta a fonte .de tu_d?· No mun;-1 tigo 1.~ desta lei., · 

· CiplO, desde o mals proxlm~, ao maiS Art. 4. q,. Nenhum requeriment<' deo inscrição eleitoral será recebido del'\-
Assis Chateaubriand. - Arêa Leão. longínquo solitário e esquecrdo, está a trô cios 100 (c~m) dias ~ntenorrs à date. da eleição. 

·-João Arruda. - Maynard Gomes. esperança' ~e que a vida no intnior Art. 6.0 O título eleitoral, sob pena de suspensão disciplinar, até 30 
- Sã Tinoco. - Guilherme iYJala,; do Brasil atinja níveis mais saudãveis (trinta) dias, ::;ômeD.te será assinado pelo juiz eleitoral depois de pt'e-
4'uitzs. - B~rnardes Filho. - Bene- e. a populaçã() tenha motivos para ali enchido pelo cartório e neste assinado peJo eleitor. 
lfito Valadares. -Lúcio Bittencourt. se fixar, criando condições favorâveis Art. 6.o Atê 70 (set.f.ntal dias antes da data -marcada para a elei~ãO>, 
..,...._ Cesar Vergueiro. - Antonio de ao desenvolvimento de nossa pátria. todos os que r'2quererem inscr1t;ão como eleitor jâ devem estar aevid:t-
Barros. - Moura Andrade. - Jo.i•J Sr.' Presidente, faço esta.s rápíd:;.s mente qualifind1s e o.s respectivos títulos prontos para a entreg:1, ~e 
ViUasbôas. _:_ Othon Mlider. - Aló considerações para encarecer do ~e- deferidos pelo _iuiz eleitoral. 
Guimarães. - Moisês Lupion - Sau- nhor Ministro da Fazenda providtm~ § 1,0 Os t.itulos eleitorais resultantes de pedidos de transferência de 
lo Ramo3. - Armando Câmara. - cias que liberem aqueles crêditos, ne- domicilio eleiL al também dc\•em estar prontos para entrega até 70 (se--
,(18} • cessários e vitais para essa& células tenta) dias antes da data marcada para t1. eleição. 

o SR. PRESIDENTE: da Federação. § 2.0 Será punido nos têrmos do artigo 175, n.o 15. do Código Eleitor:ll 

Val ser lido um ofício 
11.ador t}ulio Leite. 

o Sr. Daniel Kriger - Permite o juiz eleitoral, o juiz preparador, o escrivão eleitoral especialmente de·· 
do r.obrc Se- V. Ex. 8 um aparte? . signado ou o funcionário resp!'·nsãv~l pela transgressão do preceituado 

o SR. FREITAS CAVALCANTI - neste artigo ou pela não ~ntu:ga do título prontQ ao eleitor que o 9fO·• 
E' lido o s~guinte 

OFíCIO 

Sr. PresiC.ente. 
Achando-se ausente desta Capltal o 

&'. Senador Alô Guimarães, solicito 
ae digne Vossa Excelência de de.:;ig­
llar-lhe substituto temporário na Co­
ltlissão de Redação, na forma do dis­
posto do artigo 39, parágrafo 2. 0, do 
Regimento Interno. 

Atenciosas saudações. - Julio Léil!:. 

O SR. PRESIDENTE: 
Atendendo à solicitação de Sua Ex­

Celência, designo o nobre Senado~· 
Heitor Meé.eiros. 

Continua a hora do expediente. 

O SR. APOLôNIO SALES: 

Não há oradores inscritos. 
(Não toi revisto pela orador) 

j!For Presidente, comunico Q. 

Com muito prazer. ' curar nos têrmos do artigo 175, n. ~ 15, do Código Eleitoral. 
o sr. Daniel Kriger - Na quali- Art. 7.0 O título eleitoral será entregue, pessoalmente, ao eleitor pelo· 

dade (!e representante do Rio Grande jujz eleitoral, pelo juiz preparador ou por escrhrão eleiton1 especialmente 
do Sul, junto meu apêlo ao de Vosse.. designado. 
Excelência. Art. 8.0 O juiz eleitoral, o juiz preparador ou o escrivão eleitoral, 

o SR. FREITAS CAVALCANTI - especialmente designado, ero.L di&..! previamente marcados e anunciados, 
v. Ex.a há de ter recebido, come eu fará a entrega dos títulos eleitorai3 nos distritos povoados e na zona -umJ. 
e os demais repruentantes dos Bs- Art. 9.0 Ao receber o título em cartório ou não, o eleitor deverá. firmo;r 
tados, 0 mesmo apêlo. rr.cibü, que ficará junto ao proce.<,~(l de seu alistamento. 

0 Sr. Dãniel Kriger _ Exata- § 1." Será cancelado o títu!Q cuja assinatura não fOr idêntica à da 
re~.!uerimento de inscrição. 

mente. § 2. o Da decisão do ju!z, d{'terminando o cancelamento nos .. ..êrmos 
O SR. FREITAS CAVALCANTI - do §. 1." dêste artigo, o eleitor ou delegado de partido poderá rec.1rrer, ~ 

Estou certo de que o Sr · Ministro da dentro de 3 (trê.'l) dias, para o Tribunal Regional Eleitoral, que decidtr9r _,.JII 
Fazenda o acolherá co'm o mais altJ dentre de 5 (cinco) dias. 
espírito de brasilidade, em atenção às Art. 10. A transferência de título eleitoral. como decorrência da 
puras e legitimas aspirações do how . transferência do domicilio cleitorni. só será admitida satisfeitas as se­
mem do interior, dos municípios bra- guintes exigências, além cta.s mendonadas no artigo· 39 e parágrafos do 
slleiros, . Cô.digo Eleitoral: · 

Era o que tinha .a <!izel'. (Muito a) entrada do requerimentr;, no cartório eleitoral do novo domi..:iiio ' 
bem. Muito bem)." até 100 r cem) dia 'i .antes da aata da eleição; 

ny;:ante o discurso do Scn1.•or b) transcorrência pelo meno-s de 1 (um) ano da inscrição primittve.: 
Freftãs Cavalcanti, o Sen1wr .Go- c) residência mínima de 3 (t1~ .meses no novo donl.idlio, atestada. 
lll}.§ Qc Olipel~~ ~~.i 1 ~~~ _Q'!!,~ ~~l?rid~de ~lici~-~ 

• 
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. Parágrafo únicO. O disp<lsto nas letras b e c, dêste artigo não se 
&plJca quando se tratar da tran~ferência de título eleitoral de' liervidor 
público civil, ou militar, ou autãtquico ou de membro de .sua famHia~ 
por motivo de remoção. ' 

Art. 11. Os ·requerimf-r.tos c!~ transferência de domicílio eleitoral 
t::erão publicaOos, até o· prazo máximo -de 10 (dez) dias de sua entrada 
em cartôrio, pela m~prensa, cnde houver, ou _por editais. 

§ 1. u Tra.nscorr~do o prazo acima mencionado, será publicado nela 
m-esma forma antenor. dm·ante 5. (cinco) dias, o despacho do juiz. elei-
toral negando ou deferindo o pedido. · · 

§ ·2." PQô.erá. :·ecorrel' para o Tribunal Regional Eleitoral, dentro ae 
4-8 (quarenta e oltG) horas, o eleit{,r que pediu a transf.erência, sendo-lhe 
ll. m~sma · negada, ou q~alquer delegado da partido, quando o pedido !ôr 
deferJdo. , 

§ 3. Q Dentro de 5 (cinco) dias. o Tribm1al Regional Eleitoral decu:lirã 
·do recurso interposto nos têrrh<..s do parágrafo anterior. 

§ ~.o Só serã ~xpedidu o no i; o titulo decorridos o.s prazos preVJSto!ii 
neste artig·o e respectivos parágrafos. -

Art. ,12. ~~_vedada a expt>dição de 2.• vla ãe titulo, por mottvo ae 
perda ou ex:travw, nentro 6e 60 ~::estienta) dias anteriores â data Iix::td:t 
:Para a eleição uo Estado ou 1-.:lullicípios em que o pretendente fôr ele:tor. 

Art. 13 •. Os pedidos de 2.n. \1a. -em qualquer caso, serão aPre.c.;entM.o.s 
-em cartório, pessoalmente, pelo eleitor, instruído o requerimento, no ~aso 
de estra~o ou inutilização; com a 1.a via do título. -

Art. 14. · Expedido C novo titulo, o Juiz oraenarã a remessa do An-­
terior ao Tribunal. Regional competente~ para cancelamellto, salvo .se a;e 
tratar de transferência de municipio ou distrito- de paz, dentro da .n1esma 
t:ona. ca.so em que não haYerá o cancelamento senão na lista de dls-
tribuição dos eleitores pelas seções (Art. 21, letra a). · -· 

Art. 15. No caso de pel'da n· extravio do tltuto, o jufz, após receber 
o requerimento de 2.a via, fará pelo' prazo de 5. (cinoo) dias. puol:o.car 
pela imprerll>s,_ O'lde houver, ou por edit~is, a noticia do extravio ou 
perda e do requeriw.ento de 2. n. Yia, deferindo o pedido, findo êste pra2o 
.re não hou~·er ~mpugnação. . - ' 

Art. 16. Em audi.ênci.a· pública, que se realizai'! às 14 (quatoru) hera! 
do 69.• (sexagésimo nono) dia anterior à· eleição, o. _tuiz eleitoral de-cla­
rará encerrada a inscriçãü de eleitores na respectiva zona e proclam~<rà. o 
número dos inscritoS até às 18 horas do dia anterior, o que corriunttarà 
incontinenti ao Tribunal Regiona1 Eleitoral, por ·-telegrama e fará. pública 
em edit.áJ, imediatamente afixat~.v nQ lugar próPrio do jui?-Q e divulgado. 
~la imprensa, on~.e l:.,Juver, declarando nêles o nome do último eleitor 
jm;crito e o ·número do l'f'.Spec1i\'O título, fornecendo. aos diretóiiOs mum-· 
ci:Pais dos partidos cópia aut.ênt!ca. dêsse edital. 

§ 1."' Na mesm~. data ser\\ encerrada a transferência de eleítore.s, 
Õi"\'endo constar do telegrama ·do juiz eleitoral ao Tribunal Regional ble1-
toral, do edital e da cópia dêste fornecida aos diretórios munícipais dos 
pnrtid-o.s e da 'publicação da Jrnprensa, os nomes dos_ últimOs eleit-Ji'es. 
cujo.s processos de transferência estejam definitivamente ultimados e t1 
númem dos resp-ectivos taulos (leitorai.s. · 

§ 2." O disposto TI.:l parágrafo anterior serà o"Qservado no tocaní.e && 
• encerramento da· expedicão de '2. a via d'!J titulo eleit-oral por mott\ o 
de perda ou extravio nÕ diâ seg·uinte à terminaçã-o do estabelecido nu 
artigo 12, desta lei. · . 

~ 3. g O desp3cho de pedido dE' inscrição, transferência, ou 2. a \1a l1e 
título, por perda ou (·xtra vio. r::-oferidll após esgotadO o prazo: legai, l:iU­
jcJta o juiz eleitonJ.l às penas do artigo 175, n.o 7, do Código Eleit.or~!. 

Art. 17. No dia 'imediato ao do encerramento dos prazos p~ra alls~ 
tamento e tran.sf.~rência de {.lE'Hf.J t::b, iniciarão os juizes eleitorais 1t. org-a• 
ni7:aÇá3 da.s listas de r-leitores -~ sun distribuição pela.s Seções eleitorals, as 
quais serão publicadas pelct imprer..sa, se houver, ou pOr editais, até 30. 
t t.rintr. l dias antes da eleiçãO-. * 1. o No Município em que as listas de eleltores e ,sua distribU:çno 
pelfl.3 ieções ele-itorais não fcr~m publicadas pela imprensa, o· juiz eleibrnl 
dPterminará o envio de Uma vi:. a cada diretório municipal de part:no 
regularmente l egistrado. r • • 

§ 2. • A infração do di.sposto neste artigo .serã punida nos têrmos no 
mtiga 173, n:' 15, do Cód~g~ E eitoral. il • 

A"t. 18. A distt:ibuição d-fl.'i f'leitor~, por Beção. serã organl.zada' c.e 
preferénc!a obedecE'nd0 à crdem alfabética do sobr~nome, 

Art. 19. Não. constarão das hstas de eleitores e da respectiva d!~­
tribuiçfio pelas seções eleitorais cs que, até· 60 (sessenta) dla.c; antes oa 
eleição, não re~irarem de cartó!"i~' seus titulos eleitorais. · . 

Art. 20. A organização das listas de eléitores e sua distribuição nela~ 
lieÇôf'.S eleitorais, <lbservado o clisposto no art. 17 desta lei e no art. "66 
do Código Eleitoral, ,c;erã feita com a assistência. e fU:icaliiação dos dt­
legados -d-os partidos, à vista ·õ~.s fichas dos títulos ·eleitorais e dos. pru­
l'esoos -de inscrição. de trumfcrlllcia e de ~;egundas yias existentes ein 
cart óri11. · · 

Art. 21. O juiz não poderá Il.lterar .as li.!::tas de distribuição dos ele-1-
tore.s pelas s-eçõ~ da última e::ei~&o realizada, salvo: - -

co para excluir os mNtüs, H· que fornm legalmente transferidos c os 
que tiverem sido eliniinados do alistarriento por sentença passada em julgado; 

1:.11 para atender a rcqucrimf'nk do eleitor que tenha mudado· a .t~i­
dênc.ia para lugar· mais próximo de outra seção do me.smo distrito. 

Art 22. As me!ias rf'ccpton<s _serão constituid:as d!! um presidente, ·de 
um primeiro ~ segundo .mesários, de 3 (três) ,suplentes e de 2 <dois) 
~>ecn•t ári-os. · · · - - · · . · . . 

Art. 23. A mesa recept~:-a r.ão. poderá ser constituída de membros 
pertencentes a um só partido ou coligação. a menos que esta abranja a 
totalidade d(lS m-esmos. _ . 

§ 1. u o juiz eleitoral esc·olherá e nomeará os membrOs das mesas ·r('.;. 
ceptoras dentre_ os nomes _n~_dicaóos _ em l~sta tripli_ce. até 45 <qll:arenta 
c cinco) dia,<; ant.es d<t ele1çao. pelos parhdos.e alianças de partidos.-: 

~ 2;• A nomeação dos· mt:mb•:os·· das· mesas receptoras será feita. em 
audiê:Ic1a püblica, anunciada péh imprensa, onde houver, e por ed1trrl, 

..,,..afixado no lugar próprio C:o juiz-o eleit:oral, com, pelo menos;- á (cinco) 
dias de antecet\éncia. 

§ 3. o as mesas receptoras serão constituídas de !çrma a atender, sem-· 
pre que· poS.sível, a todos os partidos e coligações de partidos. 

~ 4." Se 'os part-idos e as c<llg_ações de partidos .não fizerem-a lndi­
c.ação no pi-azo fixado o lmz eleitoral fará as nomeações atendendo a(.s 
critérios refendos neste artlgo. · · · 

Art. 24. Pelas me!ias !'<'cer.turas ~rão nomitldos a . fiscalizar . n vOo 
taçãoO formlll!\-;: protest-os e fazer impu2na~~. mclusive lSôiJre a Jden~._: 
tlade 'do elei.to.o, :>s candidatos n·g-istr:::.dos,_ os delegados e os fiscais de. 
uartldos. · 

. Al't. 25. Cada partido poderá nomear 2 1(dols) delegados em l!ad4 
~unicipio e 2 tdois) fis~c_ais _JUPt-f'. a cada mesa receptora. 

§ L" Quando o Mumcip10 11branger mais de uma zona. el~itoral cada 
partido poderá nomear 2 fdol.s) Celegados junto a cada uma delas: 

§ 2." A escolha de · fiscal de partido não poderá recair em quem. 
por nomeação do juiz eleitora;, ~á !açà part-e de mesa receptora. 

Art: 26. p~ noJ!leação para membro da mesa receptora, caoerà re­
clamarao ao Jlllz ele1toral, dentro de 48 (quarenta e oito) hora.s devendo 
dentro <le igual prazo ser declriida. · · ' 
- - Pa1~grafo Úl}ico. pa decisão do JUiz eleitoral, caberá, recurso para. 

. o TnbnJ?al _ ~eg1onal Eleitoral, sem efeito suspensivo, interpostQ dentm 
de 3 (tres) dias, devendo, !entro de igual praoo, ser resolvido. _ 

Art. 2~. D'"everão ser órga,Di~rrda.s mesas: receptoEas nas vilas e po .. 
voados, assun como nos estabe.i'CJ.mentos de wternaçao coletiva inclu.sive 
para cegos, e n~s ~eprosários onde haja, pelo m_eno.s, 50 (cinquenta) eleitores. 
_ P~tágrafo um~<l .. sob p~na df). re.sp_onsab11idade do juiz eleitoral. :.1ão 

poderao ser localizadas seçoes eleitoraiS em fazenda, sítio ou qualquer· 
outr:-t propried~de rural, p!·ivadr., mesmo existindo no local prédio pühlic-o, 

Art._ ~8. ~E expressamente vtdado o uso ae propriedade ou habitaçâ,o 
para funcJOnamento de mesa r€Ct>ptora, pertencente a candidato memb-ro 
de diretóriu de ;lartido, delegadJ de partido ou· autoridade pou'éial bt.'ln 
como dü.s respectivos cõniug-es c parentes, consanguineos ou annS até 
e ·2. o grau, inclusive. - ' 

Art. 29. O memÇro da mesa receptora que não comparecer no local 
em dia e hou determinados par::t realização da eleição ou abandonar oS 
trabalhos no decur<w da. \·ot.açãv, sem justa causa -apresentada rto 1'l!Z 
eleitorí!:l até 48 (quare-nta. e oito) horas após a ocorrencia, incorrerã ·na 
multa de Cr$ 400,00 (':luatrccentos cruzejros) a- Cr$ 2 . .::oo,oo (dois lllH 
cruzeiros), .cobrada mediante extCutivo_ fiscal. -

§ 1." Se o faltoso fôr servidor público, ou autárquico~- a pena sc~A. 
de Rusp'ensão até 15 tquinze) diM. 

~ 2. o As penas previstas ne::te artigo ser!'l.o aplicadas em dõbro, Jie 
a mesa receptora deixar de funcionar por culpa do faltoso. · 

Art. 30. No ato da votação, poderâo os membros da mesa reeeptmn. 
os . candidatos,_ os. fiscais . ou Ge.'-eg~dos ·de ·part!do, bem c<Jmo qualqúer 
ele1tor da seçao, Impugnar a identidade do eleJt.or, des-de que o 1açain 
mesmo' verbalmente, antes_ de Mr êle admitido ã. votar. ' . ' 

Art. 31. O eleitor só podefá votar satisfeitaS estas txlgênc1as: 
a) exibição 'do respectivo título eleitoral; 
b) constando o seu IJ0me da lista de eleitóres da. s~ão eleitoral f.m 

que deva votar, salvo as exceções eX!pre.ssamente COJlslgnadas em J.eL 
Art. 32. SOmente poderã·o votar em seções eleitorais diversas <laqueiO:. 

em· que tiv:rem os ~eus- nc-mes inciufdos: · 

1 - os componente"s da!':= mesas rec-eptoras e os fiscais e cte!egatl.~s 
de J?artidos; os quais votarão_ perante 

1
as mesmas mesas em que ffteJam. 

servmdo; 
-- 2 - o juiz eleitoral, que poderá· votar em qualquer seça.o eleitoral 

da zona sob. a sua ·jurisdição; 
3 - os candidatos a Presidt:nte e VIce-Presidente da República, os 

quais poderão votar em qualquer seção "1eitoral do Pais, nas eleições para 
Presidente e Vice-Pre,5iàente · da Re-p • ..Iica e em qualquer seção ~!~I .. 
tora! da circunscrição em que estiverem inscritos, nas eleições para Go• 
vernad'Jr, Vice-Governador. Senador. Deputado Federal e Deputado EstaJu:~l; 

·4 - os candidatos an Congresso Nacional, a Governador, a Vice· 
Governador e às Assembléias Legislativas, os quais poderão votar t:m 
qualquer seção eleitoral da ci:t::u.n.scrição êiD que _Joreni lillierttos; 

.. 5 - os: candidatos a Pr~feitc- -e às Câmaras Muhicipais, os qllaii 
poderão votar em qualquer seção eleitoral do Mumcíplo correspon,lente 
à zona eleitoral r-m qu~ fon•m registrados; . 

6 - os candidatos a Jn-iz til" Paz, que poderão votar em qualqun 
.seção eleitoral do respectivo diR1rito; 

7 - O Presidente c o Vice-Presidente da República, os quais p-o• 
derão v_otar: 

em qun,l']uer SE'ção eleit-oral do p~is, ·1?-as ~leições para Presidente ê 
Vice-Presidente da República: _ 

em qualquer Eeção eleitoral da _circunscrição em que estiverem !nscrii!J.&.. 
nas eleições par~ Governador. VIce-Gçvernador, Senad~!; Deputadc. Fe­
deral e Deputado Estadual; · 

8 - o Governador e o Vice-Governador. Os membros do Senado, rla 
Câmara dos Deputados_ e das .-\~.<;embléias Legislativas, os· quais poderã• 
vêtar em qualquf'r seção eleitoral do Estado oü Território que reprÇ,• 
sentarem; . 

9 - o Prefêito, o v:ce-Prefeito e os vereador~. os Quais poderãe 
vOtar em qualquer seção eleitoral do Mt,micípio que representarem; 

10 -'- o· Juiz de Paz, que p<:C\erá votàr em qualquer .seçã·o eleit-onl do 
respectivo distrito: . . 
· 11 :..:.... o Presidente e o Vice-Presidente da República, o Gm•erna.dor e 

o Vice-Governadoi-. õs membros Co Senado, da Câmara dos Deputados e 
das Assembléias l,egislatiyas, bem como os candidatOs a êsses carg_o5, Os 
quais· poderão votar em qualquer seÇão eleitoral do Municipio em que. 
estiverem inscritos. - -. , .... · 
-· ~ 1:• Os candidatos; os membtos da mesa., os fiscais, ou delegados ·oe 
partido. os juizes t>leitorais e os eleitores referidos neste artigo votarão­
mediante âs cautelas ermmerada8 no § ~- 0 do artigo 87 do Código El-ei­
toral não sendo, po1'ém, os. 15eus \'Otos re.colhidos à Uma, e sim, a um 
invólucro_ especial de papel cu pano forte, o qual será lacrado e rubricado 
pelos membros da mesa e ~IScais presentes e encaminhad.q à Ju~ta Zfei­
tóral. oom a urna e demais du<"·\'ment-os da -eleição. _ 

§ 2.o para o cumpriment-O do disposto no pará.grafo anterior, os juizes 
eleitorais_ envi'arâo aos r;residentes das mesas receptoras, juntamente com 
0 matei=i!Í.l referido no rtrtiga' 77 rltJ Código -Eleitoral, um invólucro e.spedal 
de pano ou paiJJ:el forte, com as dimensões de 30. x 20 em. 
' Art. 33. ·oS eleitores com 2."' via de titulo eleitoral votarão .sempre 
em separado, pela forma mcncionnda no artigo 8~, § 4. ", letras b, c e d, 
do Códioro Eleitoral, escrevendfl o presidente. da mesa receptora na sobre­
carta m'iüor o seguinte: "Segunda via ·de titulo eleitoral". _ 

Art. 34. Nãó se reunindo, púr qualquer motivo, a mesa receptora, po­
derão os eleitores ,pertencentes à respectiva seção votar na seçã-o mal!J 
próxima, se)? ~· jurts_dição do me::m<> juiZ, recolhendo-se os seus votos à 
urna da- seção-_ em que deveriam vota:r, a qual· será transportada vara. 
aquela em que tiverem de \-·ctar. ' , ' 

§ L~ As a.ssinnturas Cç_.s E·leitqres serão reco. Ihidas nas fôlhas à.e \<'O­
taçfio da seção a que per~ncer.Pm, as quais, iun1amente com a.s s-oble-
··~-• .. ., .oficiais. e_ o mater~l rt!§._ta~t-e •. acO_!llf?!lllbarao a urna. _ 

' 
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'r·. ( 2.• O _transport-e da Ul'na e dos documentos da seção, será provi~ 
denc1ado pelo membro da. mesa ou secretário que comparecer, ·ou 'J~Io 
própriO Juiz, ou pessoa que êle designar para êsse 1un, acompanhando·a 
cs fiscais que o de.seJRl'i.!nl. • .. 

'. A1·t. 35 As sobrecartas para votação serão rubricadas e numerada!). 
d~ 1 (um) a 9 (nove) uelo 1we:::iàente da mesa receptora sucessivame·nte 
à medida e no moroerito em• que forem sendo entregues aos eleitOr.:.'>: 

·1 Art. 36. Depositado o, voto na urna., o eleitor, logo em seguida in .. 
t!<Jdll~rá o ~edo mínimo da mfto esquerda em um recipiente que conl(mhl 
t~nta. fornep1da. pelo. T-ribunal .Superior Eleitoral ou pelos Tribunais ne .. 
gwmus Elelt.orais. . . -

§ 1. '' Se o eleitor se enconhn.r impossibilitado de utilizar o dedo ntf~· 
nimo ~~a 11}~0 esquerda_ :!?ara o flnt previsto neste artigo, seja em virtude­
d~ le.,ao flstca temporana ou_ permanente, seja por qualquer outro me. 
t1vo, deverá S":r assinalado, peia 111esma forma em lugar visivel de Jrc .. 
feréncia no ~edo mínimo da mão direita. ' ' 

. i 2. 
3 

A tu: ta a que se r~fere . êste artigo deverá possuir características 
taiS. QUe, adermdo à Pele, somente desapareça após 12 (doze) hOras no 
mímmo. ' 

§ 3. o Não_ ~erá admitido- a -Vetar o eleitor que, nO aro da -votação 
apresente veshgi51_ aa ~inta de qtw trata êste artigo e seus parágfafcs: 

Art. 37. _Serao pumdos, com a pena de detenção de 1 (um) a. 6 (S:!ili) 
n:eses, o eleitor que yotar _sem . cumprir as exigências referidas nos a: .. 
t1.gos 21 e 22 de.st3.: lei, e o prestdente da mesa receptora responsável. 

. ~rt. 3_8. O elet.tor que. deixar . de VQtar sem causa justificada pennte 
O J_:.uz eleitoral, ate 30 (trmta) d1M após a realização da. eleição, incor­
fe!li na _multa de Cr$ _1~0,~ _(cem cruzeiros) a Cr$ LOOO,OJ (um mil cm­
zeiros), Imposta pelo JUtz C<eitoral e CObrada mediante executivo fiscal 

I ~~ 1."' Sem a Pro v~ d~ .que vi.ltou na Ultima -eleiÇãi.l, pagou a respectiVa 
mu l>i. i.l.u de que .se JUStlflci.lu de'!tóamente, não poderá. o eleitor: 
• a

1
). _Inscrever-se em ccnc~!'SO ou prova para cargo ou função pública 

mve.s u-se ou entpo.ssar-se lll!le ou nela· - ' 
_ b). r~ceber o vencimento, remuneração ou salário do emprêgo ou iun .. 
ç~- publica, ou o~ provent?s da inatividade, correspondentes ao seo-Lmdo 
m~ .subSeq~~nte ao da eleição; "' 
..,., t C> participar q~ ~O!lC<lrrênc~a ~ública ou administrativa da União. áos 
~'> ad~ •. ·dos TelT•tónos, do DIStrJto Federal ou dos Municípios ou da.s 
respectiVas autarquias; . · · 1 

d) o~ter emprés~imos nas Caixa& Eoonômicas Federais ou Estaduni.<J -
nos Inst~tutcs e Cai~~~- de Prf!~iô.êncla SOcia}. bem como em qualquef 
esta~ele~tmento fi~ cteo.tto mant-Ido. pelo Governo ou d.e cuja adnm,J.is .. 
traçao este participe: · _ - ' · 

. . e) pratica~ qualquer ato para o qual .se exiJa quitação do sen·l"? 
mtlttar ou do ImpOsto de renda. "' 
br j 2. 3

• O dispôsto. no oará~STafo anterior sôbre ernprêgo ou função pú­
tca apltca-se ta.m.béJ? aos que fórem exercidos em autarquiM ou socíe .. 

dade.s de eoonomul mista. . 
Art. 39. Os bra.silei~·os natos, r.v.turalizados, maiores de 18 anos, salvo 

os ~xc:etuados nos artigos 3. 0 e -4:. 0 , n. ~ I, do Código Eleitoral não x~ 
dera.o, sem 9: prova de que. são eleitores, praticar os atos relaciÓnados ·no 
§ 1. 0

, do artigo 38, desta ler. · 
A_;t. 40 Os _1·e~po11Eãv~is pela inoOOervância · do dispôsto nos artl'!os 

38 .. 39 desta lei, mcorrerao na pena de multa de Cr$ 500 oo (quinh<>-itos 
cruzeíros). a Cr$ _2.000,0) (dois mt! cruzeiros), ou de .suspellsã.o -discipinar 
até 30 (trmtfl.) dias. · 

. .A:rt. 41. O jui<: elei~oral fo:-:1ecer~ aos que não votaram por mot~vo 
JU.Sttf~c~dD e ~os nao. ahstado:s nos termos dos artigos 3. 0 e 4:."', 11 .~ J 
do Cot.,_:go Ele_It?ral, aocumento G.Ue os isente das sançoes legais. ' 
~r~. 4t·. A~e a_:s 12 _(doze) hO!'as do dia seguir~;te à realização da eleÍ'JllO, 

o 1!-HZ e;ettOI al e \~brigado, SOb as. pena.s do artigo 175, n. o 15,- do Cõd•.~tJ 
Elett,?r~l, a comu~ucar ao ·t!itunal Regional, aos delegados de partido ~­
ratltc el~ credenciados, o numero_ de eleitotes que votaram em cada t:ma 
das f.;,.;:oes da z.on:t. S<Jb sua jur:.sdição, bem como o total de vot~nic:.. 
da zona. . · - "' •· 

_§ 1." ?e houve: tetatqament.:) f.LRS medidas referidas no artigo 3'9 d() 
C?dtgo _Eleitoral, o .JUIZ eleitoral, ass1m que receba o oficio constante ~ésse 
dt~posittvo. letra g, fará a comunicação constante dêste artio-o. 

~ 2. 0 Essa co_m_unicaçâo &el'Í. feita por via postal, em" oficios reou­
trados. de que o JUiz eleitoral guardará cópia no arquivo eleitoral acSm-
panhada do recii:)o de correio. ' 

· ~ 3 . ., ~ua~qucr eleitor ou carldi_?.ato poderá obter, por certidão. o t.eor 
d~t. oomum~açao a. que se .. r-efere este art1go, sendo defeso ao juiz etc.­
toral recusa-la ou pr.ocrastma1 a_ sua entrega ao requerente. 

Art.' 43 A Junta Eleitoral aeverá concluir os trabalho~ de apura."a~ 
p.o prazo de 15 (quinze) dias. t 

-~. 1. ~ A>J pr~sid-ente da Jnlit·a é facultado nomear escrutlnaaorcs t' 
auxthares em numero capaz de atender à bOa marcha dos trabalh.JS 

i 2:~ Concluída ~ _apuração d~ cada urna, um membro da ~uma tl;rt\ 
./' ta.I. destgn~do, expe~ilra t,oletim· co pleito na seção respectiva. Neste '.10-

letlm CO!lSlgJ1ar-sc-a. s.poenas o eumero de votantes, a votação dos c:i!l­
did.atcs a cargos isolados e legenda..! partidárias. 

~ 3 .'' A votação de cada r;:titeante figurará na ata previst:.t no H r ... 
tlgo 91 do Côdigo~Eleitora1. 

Art 4t. As junta_s _ eleoitorai!:; decidirão ·por ma:oria de votos. caoeoai) 
recurso d-e_ su3:s dectsoes, na founr:t prGscrita pelo Código EleitoraL 

. Art. h. Fmda a ?-puraçf:o dP. c~ da dia, se a junta eleitoral não ;;um­
pnr ·o dtSposto no artig-o 91 do Cóàigo Eleitoral, cada um dos seus !W:lu­
bros sed multado em Cr$ l.ilC.t:":OO (um mil cruzeiros,. 

Parágrafo único. A r~inciõência acarretará a destituição d!l jUM:.t 
e~eit_-oral sem prejuízo da respon5?.bilidade penal que no ca~o coub-er 

Art 46. Os trabalhos da Cvm:SSão Apuradora, a que se refere o· arttg<J 
101 do Código Eleitoral, t.-()derão ser acompanhados por delegado6 dn .... 
partid.J.S nêles interessados, sem aue, entretanto, nêle;s. intervenharn. cv.-n 
protestos. impugnações ou recursos. · 

~ 1.' Terminados os trabalhos da. Comissão Apuradora, o seu , .. ,"!.a­
tório, de que trata o § 3 ... do r.rt1go 108 d-o Código El-cito:al. ficJ.rá !Ú\ 
Secretaria do Tribunill pelo prazo de 3 (três) dias para exame do:s ;:t;J.'-' 

tidos e cândidatos interessados, que poderão examinar tambem os ctucum-~t'l~ 
tos em que êle se baseou_ 

§ 2. 0 TerminadO v pra.,._,o supra, os partidos· pod.erão apresentãr M 
BUM reclHmações, dentr.o das t3 ,QUarenta e olto) horas s=guinte.s. se~dll 
estas submetidas a pareoer d,_ Comissão ApuradnU, que. n'.> prtt:w· n1~ ' 
(trêS) dias, apresentará F.<ditnmento ao relatório, com a pro~'J.st3. n"J~ 
modLficações que julgar pcocedPntes ou CQm a explicaçã<Q da tmpo·~·.:~ 
déncm d:1s arguições dos pa~ tidos. 

§ 3.• A Oomissã<t Ap>J.!'«dcru fará publir.<tr no 6rgãD oficfal. diãrfa .. 
mente, um boletim oom a indi.cGy§o dos trabalhos realizados e do númer_o 
de votos atribuídos a cuda candidato. - · . 
. _Art. 47. Não poderá servjr c-omo escrivão eleitoral ou juiz preparador 
sob pena de demissão, o membro de diretório de partido político, nem ·.; 
candidato a cargo eletivo, r;eu cônjuge e parente consanguíneo ou anrn 
até o segundo grau inclush~. · ' 

Art. 48. Além dos casos pr-ev:stos no artigo 123 do Código Eleitora!, f 
~·~~: . . .. 

a) quan~o votar eleitor indevidttmente inscrito, ou que haja sido ex­
cluído do al1stamento, desde c;u~ o seu voto não tenha sido Wmad-0 co.m 
as cautelas dO § 4. o dí' artigo· 87 do Código Eleitoral; 

bl quand?. votar clei_tar de ovtra seção, a não ser nos casos expL'dS ... 
samentc. admitidos em lei. · 

. Parág!'a~o único. Na apuraçãc das .'eleiçõ~s, a Juntn Eleitoral -verl­
ftcará, previamente, se occrreu qualquer dos casos de nulidade de votação 
previstos no artigo 123 do Có.:ligo Eleitoral e neste artigo. 

. ~rt. 49. A n~tlid_ade de QUalc:;uer ato, não arguida quando de sua 
pratiCa, ou na. Pl'lmetra oportunidade que para tanto se apresente, nlio 
mais pod-erá se1: Plegacl.a, sai\o se a argu.ição se basear em motivo sup~~·-
veniente ou de ordem constituc.aonal, " 
· Art. 50.' A incoinciaêncie entre o número de votantes e o de w~re ... 
cartas encontradas na urna não constituirã. motivo de nulidade da vc·­
tação, desde que uão resulte de fraude comprovnda. 

1rt- .. _51.· Não _.serão a dmltloos recursos_ contra a votação ou a apun':ã:J, 
se na-0 t1ver 11av1do protestos c0ntra as Irregularidades ou nulidades &r­
güidas,. p~ranre a.s mesas I·ect>ptcras, no ato da vOtação ou perarrte a3 
jõln~as eleitorais, no da apurc:ção. 

_ Art. 52. São preclusivos os pmzos para interposição de recurs.o, M.tv:> 
quando neste se diS.Q.Utir matéria constitucional. 

Art. 53. Os recursos parciai~. no caso de eleições municipais M!rãG 
julgados pelos Tril:mu:ü.s Reg••Jr.-ai..oc, à medida que derem entrada nos 
resp.ectiva.'> Secretarias, cbr-et·var<ào-se, quanto ao· seu processo o ji3~ 
pôsto nos artigos 15~ e Sf'guintet= àc Código Eleitoral. 

1 

~ 1. o O disposto neste artigo aplica-se ao Tribun·fl.l Superior Eleit;Jrafa 
em se trata_ndo de eleições. es!adw.ds e federais . 

~ 2.' Somente se aplicará o dispôsto no artigo 169 do Código 'Elei­
toral aos rectu·sos parciait ainda não .distribuídos quando derem (!ntrada. 
nos Tribunais os referentes às d·p\omações. . 

§ 3." Ao julgar os ·IecUrEl~ d€ diplomação, os Tribunais RegiOn<tis ~ 
o Tribunal Superior ·conh.;cerão dos recursos parciais r'eferido.s no _p:n'ttgrn-to­

. anterior, int-erpo..c;:tcs pelos diplomados que não houverem recorrido da ptõ ... 
pria diplomação. corr.r matéria de defesa . 

§ 4. 0 O Tribunal su~rior sórrente tomará conh-ecimento de recurSCls 
com relação a eleições municipa}.'i nqs caros previstos nos n.s. I, :1 e · 
IV do art:go 121 da Constituição Federal. 

Art. '54.. Além dos embu:·go"- de declaração. cab-erão cmtra as ~~­
cisões do Tribunal SuPerio-r Elf!toral, quatldo não forem ·t.níínimes, cia­
bargcs infringentes e de nuii<J'!de interpostos dentro do prazo de 3 ~trê~» 
dias, contados da publicação do a~órdão. ' 

Parágrafo único. Articubdos o:- embargos. serão· oi mesrnos contf'~'l­
tad<ls em iguai prazo, findo' o a.aaL com a contestação ou sem ela, apre­
sentá-los-á o Relator f"rn. Mesa pura julgamento na primeira sessão segu~ute, 

Art. 55 As decisões sôb:·e excmsão de eleitores ·passam à camreté:u·ia 
dos juízes' el.eitorais, com :,ecti.r.s<> voluntário, no pt·azo de 10 (dez) J.ias, 
para o Tribunal Reg:iona!·. -

Art. 56. Não serão re~istrado~ diret_órios de . partidos políticos. t'.:ujos 
pedidos de registro sejam ap:e:..er:tados à' justiça eleitoral em. prazn m­
!eriur a 30 (trinta.) dias de oú:llruer eleição, como não serão admi~.d<lS 
nesse prazo, quaisquer altcrn.çil?s nos já registrados. 

Art. 57. O prazo p-ar~ a er,trada em cartório do requet·imento de 
regis~r.o ct-e candidate- a ra~·gc elEtivo terminará. impronogàvelmente, à::~ 
18 (dezoitoJ horas do 31." rtrig~s:rr.o) d!a anterior à data. marcada ;.wra 
a· eleição. 

· A.:t. 58. Será negado o ;egistt(: a candidat-os oue .. pública c-..1 ost,m­
slvamente, fu.-ç-am p:~.r~e.' ou :;ejam ade:-tos de partido político cuj{) re ... 
gistro tenha sido C~3ado com f~.:.~r.iamento n-o artigo 141, ~ 13, da Con.s~ 
t:tuicãn F~d~r'í\.l. .. 

Art. 59. o e!llpregado pod€rii, deixar de ·comparecer ao servi,JO. sem 
prejuízo do sa!ârio e por ~emuo nB.c excedente a :! (dois) dias, para o fim 
de ~e ?tEstar- clettot 

Art. 60. O sen'ico pú.bltco dB qualquer repHtiçJcr. federal. ~s'·adu<il, 
munlci?al, autá-:qnlca ôu de svctedade de eccnomin mista, mclusi1~ c, re~­
pedivo prédio e suas dependências. não pod '"'tt ser utilizado p«.ra benen-
dar partido Q11 orr,:mtza~ão d~ carãter polit~cn. · 

• 1 Parâg·rafo úni~·J. O d:spo.st.:- neste artigo serP. tornado efetbo, a '1Hfll­
quer tt>mpo, lJelo f1rgão cempetenll da Justiça Fleitoral, C[}:-:fm m~ o ãm ... 
bito naduna'. re'btonu.l ou mun:"'\)al do ó:-~ão infrator. mrdianl":! ~·epr~­
gcntaçlG fun::Iamentada ct~..~ autoridade pública, representante p!tr~id:i.rifJ ot! 
de q_U~l\qua el~ilcr. 

Art. 61. Nas eleições que Sl' rEalizarem para o' preenchimc!1to dJS 
dois têr-:;os do ScnP,d~ não será ·r._lJurada a -:-éd,·Jn rwe contive:- 01HG+"S cte 
crrndtdatos p>Jr p9.rtidos difert>.:1~e.3. ressalvado o C::!.s"o de ali:.tnça partidá­
ria. deviê.amcnte registrada. 

§ 1. O eleltOl' oQd!?tÕ, po~·ém. votar em candidntos registrados ü"~· par­
titl>Js diferente:::. clesdt' que ti fat:n em cédulas ~eparadns . 

'i 2.'1 Tamtoém niio podel'á coetet un1a m'i:sm!l cédula nome th~ ('D.ndi .. 
dato a 3211fl.dor l'e-g:istl·ado por um partido c d;J sup!ente registrado [}"1:[' 
outro ·partid(). 

~ 3.r' Etn nenhum raso será cc.nsidemdc. e:~•:fo suplente pert.eõJ.ccnte , 
p:trt!d? _dh'e!'so do qu~ houver r-leitJ o senador, saiv9 no cn.so Je a'.ianç.a 
partldan~. 

ArL 52. Nas eleições .:;uptet~-:.f.::tnres, qua:ndo se refcri:-em ::1. .:wr.:::Jf'. de 
•:epresrnt-ar;;;n p"Op:Jr.~lOP'\ 1 a ,·ot.n-ç!';.o e a apura-ção f:n·~se-ão exclu<.ivnmP.n­
t~ p:Jra f!.:: le_;renCbs registn't~us. 

Art. 63 O art. 46, 3 J. ::~, do Código- Eleitoral pa·;.-:;a a ter a seguinte 
re::laç9.o: 

"Al't. ~s. . ..... , ................................... , . _. 
~ :J.u Quondo os lur:~-..·re~ ~serem qr~enchid:~s nas Cilmr.t•a:; Le .. 

gisht.tvas forem 2 tciois) serii.o êle_s distribuidoo se-g:l'ndo 1s ~-~~rtl!J 
1 ~ ~ dn nrt. 5·';1 e quanào f{).r·~m 3 (~.r,;'is), cu r>"'l:t'~ t .. r-.~e-à a d!stri­
b·Hr;~o nela forma PStrl.IJf';Pcida TI'J nrt. &j:! df~5te Código". ' . 

Art. 5-t. Nenhum servldm· uú~lico federal. estadn<ll o't mnrü;;tp'!1 1 ~o .. 

I 
r1!)rd, s=r re:novid:::~ ou t.rn~sft'r:rlo, e.r-oíficío. r,"'-·:l cnrríl ou funç?'J 'll1'' deva 
cxer::<>~ f Jf:1. d\\ lccalid~\d~ L1 ~ ~,rfl re::h1f>T'"_;!1 no p~rfodo de 5 (.s~Itú l'1CS~S 

;,u.tte.s. até '3 (trl?s) m€5es ur;Cs a dr.ta da eJ_eiçflo. 
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Parágrafo único. · A proibiç.ão vigorará: 
a) para t()do o território nac10na l, nas . elEições para Presidente da 

rupública, Vice-P1·esidente da República e CongressOtNacional· 
b) para o reslJectivo Estado, quando as eleições forem paÍ-a Goyerna­

Gor, Vice-Governador e ~'.!:srml;léias LegiSlativas; 
! 

Art. '14:. Compttirá aos Tribunais Rte:iona.ia Eleitorai& splica.r as 
pentt.S dísciplin2ree. de •dvertencia e de suspensão até 30 (trinta) diaa 
ao:o; juiu:s eleltorais e julgar, em grau de recurso, as que forem por ~tes 
aplicadas aos iuneionári08 do. juizo eleitoral, que pode.fão recorrer, .iem 
efeHo su.spen.siVo, no prazo de 3 (tr~) dia1. · 

c) parJ. o respectivo Municipil· ou Distrito Federal, quando a.,: el~Jções 
forem para Prefeito, Vice-Prefeito ou Vereador. 

Art. ô5. As {'lP.ições serão f,f!n>.pre realizàdae com a garantia de fõrçe. 
federaL posta à dis~osição das autc~~i dades com1)etentes. 

Art. 66. E' \•edado pt·mnoy~r. nc dia d~ eleição, oom o fim de i>J:tp~;:Hr, 
embaraçar ou fra~da1: o t:-xerr.:cw do sufrá~io a concentração de e!eitores 
.so? qualquer form!\, e o 1ornecimer;to gratuito-de a·limento e transiJOrte co~ 
letivo. 

Pena: r.Ieten<:ãO de 6 f .seis)- nl€Set! a '2 (dois) a.ncs. . . 
ArE. 67.. Os atos. requeridos ou propostos eni tempO oportuno, me~nro 

gue nao sejam apreciados no prazo· legHl não prejudicarao aos intere.s­
sados. 

· . Art. 68. No ~I:z~~unento r.leitora} QUe se reabrirá a I.o de jan~ir:> de 
1956 •. .serão adotadas "!ôlhas htCUviduais de votação"', de acórdu cvm <J 
modelo r~ nexo (n.o 1). · 

- § 1- q As fôlhas _ i!1Cí,ví_duais de vot~cão serão. con_servadas e~ pastas, 
ltma. para <'ada. seiJa:> e.eitoral:. 1·emehdas, por ocas1ão das ele!-:-ões. ãs 
mesas ;·eceptoras, .serão par estas encaminhadas com a urna e 0s · demais 
d<Jcumentos da eleição às Juntr.s Eleitorais, que as devolverão, fir .. dos os 
trabalhos da apuração, ao n:specti\·o cartório, onde ficarão guardadas. 

1 2.q Ao alistar-se, rt:ceberá o eleitor um extrato de sua fôlha, ir.cliv!~ 
dual ~e vo~~ção, de acOI do com o modêlo a ser aprovado Pelo 'I'ri.J;unal 
SUJ?erio: E!eltoral, que terá a denominação de "Título Eleitoral"' e con~ 
tf:ra, alem dos elementos lJec?s::;á!;o~ a sua identidade, inclusive futogTafia, 
o num~r·:l corrr::<:,pontier.te ao da rP1erlda fôlha individual e a indicação por 
extenso da seçao eleitoral ·em qur tiyer sído inscrito. 

•. § 3- 11 O elei~or ficará. vinculado permanentemente à seção eleltoral 
lnaicad'l no seu titUlo, s?Jvo: 

Art. 75. O Pr~idente e o Vice-Presidente dos Tribunais Regionais 
~rão eleitos por êstes dentre o.s três desembargadores dú Tríbunal de' 
Justiça; o tercP-iro exercerá as funções de corregedor gerai- .da justiç:t 
eleitoral da circunscriçácl a que pertencer com as atribuiçõe1; que forem 
fixadas pelo Tribunal Superior Eleitoral. 

.Art. 76. O Des~rri.bargador do Tribunal. Regional Eleitoral, que .não 
e:xerc~r. as funções de· Presidente ou ·Vice-Presidente do mesmo, será o 
Correg·edcr Geral da Justiça Eleitoral da círcun.scrição a que pertencer.· 

~ 1.0 A~ atribuições do Coru~edor Genl ae-r_ão nxad~ pelo Tri~?~l. 
Superivr Eleitoral, e, ent caráter supletivo ou complementar, pelo Tnbu­
nal Regional Eleitoral perante o qual seryir. 

§ 2.o No desempenho de iua.s atribuições, o corregedor Geral ae 
locomoveré. para as zo_r.as eleitorais, no.s seguintes cuoa:, . ' . 

a) por df!tetmin&.ção do Tribunal Superior Elej.toral .ou do Tribunal 
Regional Eleitoral; · · 

b) a. pedido dos juizes eleitorti.is; 
c) a requerimento do Partido, deferido pelo Tribunal Regional; 
d) .sempre que entender neces>3ã.rio.· 
Art. 77. Não .se aplicará. esta lei aos pra:w., n~la referidos,. relntivJ!;l• 

mente à. eleição de 3 àe outubr<J de 1955, quando Já esgotados na data. 
de ,sua publicação. 

Parágrafo úni<'o. Os demais prazos entrarão em yigo1· 10 (dez) dias 
depoil!l da publicação desta lei.. · · 

·Ar~. 78. A3 estações de rãdiodi!usão írraW.arão gratuitamente du­
rante meia hora por dia e durante 2 ldois) mese.s antes de cada pleit-o 
um programa organizado pela Justiça Eleitoral, para a divulgação ·de 
instruções .sõbre o pleito, in·clusive data, horário e local onde se reali• 
zarão os cur.1icios, bem ·como os partidos que O! promovem . 

• • ti.J se M trant:ferir de zona ou Municipio, hipótese em que a fiilha in­
di\•Idual será enviada ·ao juiz (•leitora! do novo domicílio· 

. b) se, até 6() fs<:"ssenta) _dip.s _antes da eleição, prov'ar, perante o Juiz 
E]elt?ral, q'.le mudou de rt'Sidenria dentro do mesmo Município, nc nm 
~JBtn_to para. outro ou. pa;·a lu_g:u muito dis~ante da seção em que se acha 
mscrlto, C{l.SJ em que seraQ feitas. nas refendas fôlhas e no título eleitoral 
P_Rra êsse fim exi_bido, as :t!te:-a~ões correspondentes, devidamént~ anten~ 
ticadas pela .autondade jHdiciãria. 

~Art. 79. -o Tribunal Superior Eleitoral, ao baixar as- instruções para 
as primei .. as eleições que se realizarem após a. vigência· desta lei, toman\ 

• a$ medidas nece:::sánas para a sua completa execução, inclusive . f'.stabe­
lecend:J os modêlos para o novo material que passar a ser exigido. 

.Art. ao. Será feriado nacional o dia 3 de outubro de 1955. 

~ 4." O título eleitoral a que se reporta o parágrafo anterior é)erviní 
de prova de que ? eleitor está i~~scrito na 'seção em que deve votar li:, 11111a. 
v~z data~a. e ass1~ado pelo l\!"f'!lldente da mesa receptora. da re.sp?.o.!ti?a se-
çao, servira tnmbe-m de prova de haver o eleitor votado. J 

§ 5. 0 O eleítor será admitido a votar ainda que deixe de exibir nc ato 
da 'Yotação o seu titulJ. desde c{ve· seja inscrito na seção e conste da :·e~~ 
pestJVa pru;ta a s~m fõlh~ indldd~~a~ de vOtacão. Neste caso, a prova rle. 
ter votadQ será feita medmnte c<'rt>dao que- obterá, posteriorment:!, nci jU!~ 
~ competente . 

. . ~ 6. 0 No caso de omissão da fô1ha individual na respectiva pas!.? .. ve~ 
r1f1ca-da no ato da vota~ão, será o eleitor, ainda, adinitido a vot<tr, desde 
(]Ue exi~a o seu titulo eleitoral e seja inscrito na seção, sendo o ..,ctt '1·-~tc.•: 
nesta hipótese, tomado em separado. como ato preliminar da a.plll'2.{'ã'J õ• 
voto, averi:;-uar-.-,e-á se se tra:a de eleitor em condições dé vota!' "indu-
slve se realmente pertence à seo:_:ãc. • ' 

. i ?-• Verificad<l-11. oconéncia ãt:. Que trata o parágrafo anterior. a. Jun~ 
ta Ele1toral, ant-es de encerrar os s:us trabalho.~. apurará a causa d~ om1.s·· 
FãO·. Se tiver havido culpa àu dolo, será íl•)licada ao responsável, na PJ'l­
J?:lelra hipótese, a pena. de .susp~:1~ão até 30 (trinta) dias, e, na seg-umh, a 
de detenção, per 1 (Um) a 3 (Lr{!5) mes~s, ou multa de Cr$ J.Q.()() 00 (Um mll 
eruzelrc.s) a Cr$ 3. 000,00- (três mil cruzeiros 1 • ' 

.An _69. A partir de 1.~ ~e.janeiro de 1956, o cidadão, para Rlistar ... 
!'e devera preenchel.'. do p:·oprlC punho, em ·cartório, na presença do es­
criv&o ou de funClonárío de~ignado pelo juiz, a fórmula impressa que 
lhe serâ. fc,rnecida (n;odêlu &nexo n.• 2), entregando, no ato três retrRtOS 
com a dimenEâo de 3x4 e um dos documentos a que se: ;efere o ~ l.q 
do art :33 de Códig" Eleitora;. -

§ 1.0 o e.scl·iv:;'ío ou func)tmário designado, depois de atesta-r, a se~miJi 
ter sido a fómmla J;reenc.n;da em sua presença pelo próprio reQUerente, 
tomará a assinatura do me.c:.mo na "fôlha individual de ,:otação" e do 
pedlcl.n lhe dará o l·ecibo \lnlldtlo n.• :n. · 

§ 2." Deferido o pedido no prazo de S (cinco) dias, ~ título a qt:e 

Art. 81. Esta lei entrará em vigor na data de iiUa publicJ.ção, revu• 
g«dos o ~rt. 127, os parágnios 5.0 , ti.'' e ~.0 do art; 87, do Código Eleitc .. 
ral e ·oemais di.sp~sic~es em contrárw. · 

"N.·-~--

.JUSTIÇA ELEITORAL 

(------ ------· 
~-

...-----.··· 

FÔLHA 
.DE VOTJ\ÇÂO 

st: refere o § 2.° Co art. 613, "desta lei, será entregue mediante· a abre;:Pn­
tação ti•) recibo mrmcionarlo -nCJ parágrafo anterior, ao prôprio ~eleitor.· 
ou a QUem o apresente. 

§ 3.0 S~. indeferido O p€did_Cl, O JUiz, na mesma data, lnutihzrtrá :\ 
fólha individual de \'Otação assinada pelo requerente. a qual ficará ta· 
.rzndo parte integi·ame do ;J!'Ocessc, dêle não podendo, em qualquer tempo. 
St:t retirada ou ·.o,ubstituidã, soU pena de incorrer o respor..:·,;.~··:l nas .t~n .. 
ções Pl"l'Yistns no art. 175, tJ. 0 1:!, do-Código Eleitoral. 

.I -----,---::o •.. :------~·· 
; ~ILIAÇAO 

I ----------....,,.....,'F--~--- ; . ......_ ~~ 

l i -:::-~==--- ~ -- I , 
, t 

Art. 70. Os n :uais tí~utos eleitora~ e os expedidos até 31 de dez-~:-;,.:. 
b:ro- de 1955 perdl'di.ú sua vaJidaóf a partir de 1.0 de julho .je' 1956, sendo 
sutslituidos po!· :õlhas individuais de votação, segundo o disposto no~ 
a; tigos_ 68 e 69, d.e!'ta lei, facultado; porém, ao requerente lnst:rulr o 
pedido com o titulo atuo;u em substituição aos documentos referidoE ilO 
§ 1.0 do artigo :OJ, de. Código Eleitoral. 

Art. 71". As rlt>:.pesas com o retrato do eleitor, a que se referf'm os J 
artigos anteriores l_k:uâo a cargo da União e serão feitas pela Jus1:~a 
EJeitonlJ, de acõr.do com as instruções a serem baixadas pelo Tribunal J 
superior Eíeitorai. por conta das dotações que _êste d€verã. distribuir 1.· 
Rn\lallnentl! ao:.. Trib\mais ··Regiomds, na proporçãL do volume· e cres­
cimento do alistamento eleitora1 em cada circunscrição. 

Art. 72: Salro o requerimento de inscrição eleitoral, que de\'e ser 
e.<;crito e: assinado do próprio punho do alistando, todos os demais podem 1 
ser !"implesment a.~sinados peb eleitor. 

Alt. l3. A eXrv.:s::.ãiJ "já Uv_erem exercido o mandato'~ da letra ·•c" 
do n.<' r da lelra "b" do n.e> II do art. 140 da Constituição da Re])úbJ:,ca. I 
fl.l::tr.Ul~·~ qunlqur:r rnandato de Deputado ou Senador do Poder Legislati­
vo da Repúblic-a desde o regime de ;.891. 

Parãgrafo' único O exercicio do mandato, nos têrmos do art. J40 I 
da • ConsthlLf'ãc. s.sscgura a elegibilidade tant<J para o Senadv como -p:1.ra 
z. Câ:mt.r.l~ qualquer que seja o m~ndato Jegi~l"<'.tivo· ant~r~orr.JCn'".e er.t;::·::iclJJ . 

• 

I 

I· 
~------~-::__.,_ !>"!'1'-_..:..c.---·-------<>'<--

-ANOTAÇ0ES 

-----~~-----------
-------------·-

• --·----·----- ------··---· 
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....... ~ 
'COM F' A. A Een.íl!:·ii·fo-:a:s~-t!LEI-CO~s . 1 

.O SR. :fRESIDENTE: cial Democrático dç,sejo associar-me 
às roanií'estações de pesar q_ue .'ie ta­

Acaba de chegar à Mesa um reque- Zi!m pelo falecimento de José Conde 
1 rím7nto. que se~·á _imeê..'iatamente sulr o:::;obuL, dignQ DeputadG pelo Estad.Q 
, metido a apreClaça.o do Senado, dada de sergipc, 

----::"':-:~~.~-~.=w:.7.~.~.~.±.~ .. ~ •• ~----:r · E' lido o seguinte · leclnlento de h<:~men1 tào m<:~ço cllei.-3 l a sua natureza. I E' rea1m-ente doloro.!70 relatar o fa-

Requerimento n. 321, de 1955 ·~· futul<>, com tanto dese:o d; ~iver, 
( Nos têrtnos do art. 124 letra f, do -.oomo o Ilustle De~utado. d ... .sapar~ctaJ. 

I Regimento Interno, requeremos S~;>jam U~u_Jtava na sua .. stmpatla o valor ad­
prestadas as seguintes homenagens à nur~vel da mc_ctaade desde o cpi~.:ç.a 
niemória do Dr. José sonde Sob, 1 d. eJUa v~da tmha c::nu~ _apanaglO a 

· sergipano "lustre hã 0 f lP I_~·· pr-eocupaçao das colSas .sena.s. E.muor~ 
I .. 1 • pouc a -C1 " moço. ocupou cargcs de alta respon-

-----,-.-.-._o--~~A-.·-,,..-.,..._-""-
Do exerciCIO do mandato de Deputado sa.bl!idade e .guardava dentro de si 

1 l ~e,lo Est~ado de Sergipe: ., . · aceutuada simpatia pdos que !Uour~-
mserça? em ata de voto ae piofun- jam na agr.cultura, 11 um paJS agrícola. 

1 do p~sar, _ c;omo o B:a.:sU. Jámais se esquec-eu, na 

l apt esentaç~o por tele?~ama da Mesa brouhaha de sua vida d-e Se pteoc:upar 
de condolnctas à ~unul;a ao Go\'rno com as atiVidades do cJ.m~o. C-owsi­
do EStado de SergilJe, à Câmara ·dos derado dos maiores plantador-es J.e 

l j ~çputados e ao ParLido a qlJC y·erten- palmáceas no Estad-o de Serg·ipe, não 
em; , _ era apenas semeador de palmeiras 

.... .....,
1
-..,·-.-.-,±,,-... ,-.-... .... -- l levantamento da pn:sente sessao.. pelo litoral sergipallo, mas cultiVJ.d.Ol' 

Sala das sessões, lt.l de julhJ d 19551 racional dc~s&. ri:tueza, realmente, das 

1 - JUlio Leite - Luu.rtval Fontes -,maiores de nessa Pátria: a cultura do 
j_Apolonfo Sales - Argemiro F'i!JUcire- côco, Tinha para cont ela carinho ' EM:.../--1)0.-----l--~-.. ---,---,-."" do - Daniel Krie_qer - "Domin?Oi$ especial, fazendo-a! nã.o sOmente o 

I Velasco - Novais Filho - Ari Viana seu }WbV rn~ porqu-e vr.sse nessa cul­
.1 - cunha Melo -· Lima Teíxetra e tura a· soluçao à:::s problemas sociais 

Waldyr Boultid. d·o litoral paupérrimo de pequena 

l 
· porém admirável Estado· de ~r;ip:!. 

lf~ 

"'", ..... .,_ ... 00 ••• ~ÇI't 

----­........... _ .. "~ • l>fo:l& 

-------------·---.... S .. <Coll DO .... IS•O« .. T. 

EM..--t_.,...t_IQ ---------------II<Jil ... c .. DQ "'"'1>5">i"TII 

SP.nhor Juiz EleitO!· ai da . . . . . . ZOna. 
(Modêlo 2) 

........................ 
(Nome· ·p~; · ~~-t~~~- · d~ · ·;~q~;~;~t~) ·' · ·' 

' · {F~t,~do· Ci~in ..................... (P~OfiSúiO). · · ...... · · · · ·· com •o•o •• o•• 

, anrR- de idade, nascido em o •••••••. de .. · ......... ·....... d 1~ .•. o •• o o •• ,, 

naturttl de .. , ....... , ...... , ....... , .-.............................. , o o'· ••• , 

(Municfpfo e Estado) 
"filho de ••••••• o ••• !_0 •••••••••••••••••••• o ••••••••••• d - .............. . 

re~id~nt~ · ~m· · ~~ ::::::::::::::::::::: .' :::::: .·:: :.:::::::.::::: ::::::::: ::::· ., 
(Cidade, rua. número, bairro. vila ou n voadÕ) '·· 

renuer a, sua inscrição-como eleitor, para o que oferece o sei Inte documento 
cowprobatórfo de suras declaraçô€'8 ............ , . . . . . . . . .. . • ........ , .... . 

.................... (~;t·:. 33.'. i. i:o· .. d~· 'Có~ú~~· 'Ei~ú~~~i) .... 
········:···········• ...... de ............ de. 

.!Cidade) 

· · · · · · · · fÃ~i~~t~~~· ·j~ ·rc·"::.~;;~t~; · · · 
.t\fe.::to que a presente fórn11;Ja foi preec.lida em m1Ílh 

reyuerrtite. do seu próprio punho. 
Data supra. 

............... 

presença pelo 

cE~~fi~:i.ô .ni. ru;;~i~i{âft~·. e~p·o-~SâV~ii .... 
(Modêlo 3) 

RecibO 
_E..'ltado de ·····~.~--~-~---·············· . . . . . . . . Zo:J.a Eleitoral 

........................... (·N~~-.~· d~. ;~q~,~;.~~~t~; ........................ " 
ft:z l'nt~ega ne..c;ta data do seu pedido Je inscrição como er ltor. o seu tf­
tulo será entregue, oportunamente, mediante a apresenta Jão dê&te recibO. 

••.... , ............. , ...... de •.....•....• de ..... . 
(Cidade) . 

A ComlssA.o Mista de 
· · · · · · <E:~~i;ã~ · ~ü ·ru~~iO~á~fu· · ~~p~·~ãVêi) · · ·· 
Reforma Eleitoral. 

O SR. PR.ESh'ENTE: Conheci o Deputado José Conde 
E t Sobral jã. vitima da m-olêsUa qu-e o 

,. m vo ação,· le\'oU ao túmulo mas falando ainda 
O SR. Jú,LIO LEITE. com o otintism.o de ~ua mocidade, con-

. .,. ~ fiante na sua capacidade de adminis-
·(Para encammhat a votacao) -.ae- trar e empr·eender. Eram grandes os 

I nhor PresJdente, vitima oe pertmaz seus E:onhos; tão grandes que em uma 

I moJe.stla faleceu ontem em Aracajú o vida !ong.o talvez nãn as pudesse rea­
deputado_ fderal p~lo Estado de Ser- lízar. A Providência saberá par que a 

l 
g1pe, Jose Conde Sobral. ~ chamou ao seu s-rlo, para perto de si. 

Membro de uma fnml:a de tratUçãJ 1 A esta hora terá êle recebido a recom-

1 
em meu :E;stado, o ilustre extifl 1,u ti- pensa peio grand·e l::oêJU que !êz em 
nha como traços caracterstic'ls dt:' suft ~tão pcuca _vida. . 

,. personalidade a fidalguia cte· tr~:<ta, a Er. Pres1de!lte, é com muito pesar 

I inteireza _de ·cará.ter, a persuasfi-,:: no C!"!le me a.ssocw às homenag-e~ que o 
trabalho e a con.stância nas '3mizactes. · Senado p:·-esta ao grande sergtpano. 

l 
.E.:;ses seus atributos. _lhe assc~ur<t- O SR. LOURIVAL FONTES: 

ram em sua curta vwa um c;rculo ... 
certo -rle rlações e uma estima pronun- (Não foi revisto. pela orador> -

I
( clada de seus c\Jncidadãos. Presidente (Para encaminhar a votação) - Sr. 

da ca:xa EcOllômic~ do Estado atê Presidente, associo-me, em nome d'l 
. bem· pouco tempo. ex-Diretor do De- Partido Trabalhista Brasileiro, às h·J• 

l 
partamento da.!! . Municipalidades de menagcns de p-esat· tributadr,t; à· me• 
Estado o d.eputado oJsé Conde Sobnll. móna ~-o Deputad~ José Conde Sobral. 

I 
imprimiu nas gestões dos negócio~ pú- Era. ele expre:;sao Jovem da mmha 
blicos a seu cargo a mesma linln t.:e terra· valor 1 e~l E u~a <;t~s ~rand::-s 
inteireza e honradez herdada de seus' pron:essa.s ds. nossa Vl~~ pohtlca .. O 

I
. maiores. ' de~tm9 ~ !lão, lhe per~l.t!:U cumprJ.SSe 

Eleito pela legenda dos partidos co- su~ .mL.s.ao. C~ ia e .patno~Jca.. . 
r gados p S D _ p R _ p S B Sr · Pt esidente, a fatmlla t:ergtpana 1 . ·. · · . · : · · :~ sente essa grande perdn. Em nome da 
- _no u.Itlmo pietto. pa1~ 0 seu ~r. meu partido. 1.ss-ocio-me àJ:; exuressóes 
~en·o cargo represe~tatwo, prenm~· de p-esar tributadas, nê;:;te moni.ento. à-
ci~ d~ uma loz,'?a vtda poltlca qutz I memória .do in.P.squedvel brasileiro 
o _Impied-oso des mo que n sua assun- (Muito bem; muito bem> . 
çao ao mandato que recebera do povc. 
de sua terra coincidisse com o trã.gico O SR. RUI PALMEIRA: r1.. 

diagnóst:co méó.'ico do mal insidioso (Não /oi ·revisto pelo oraf!or) 
que o haveria de cont;umir. (Para encaminhar a votaçdol _.Sr. 

Foram dias de amargurus aqules Presidente, em nome da Unlâo Demo­
que deveriam ser da mais radiosa es crática Nacional, associo·me às mant­
perança. festaçôes de p-esar pelo faleciment-o do 

Todos os planos para a sua estrem Deputado JoSé Conde Sobral. 
na vida parlamentar foram truncados Lamentamcs com a nobie gent-e ser ... 
brtLScamente pelo prognóstico frio e ;ipana o desaparecimento de seu nus­
irremovivei. .tr~ filho. :E o Iamentamosc por que. 

Esse drama, sr. Presidente, nã.o fi- alem dos motivos realçados pelo repre­
eou circunscrito à fam!ia do ilust.re S€ntante de Sergipe, o nobre Senaaor 
exHnto. . L-ourival Fontes, desapareceu um dos 

Todo 0 Sergipe vinha acompanhan- homens da nova geraçã.o de poltttc-os 
do a perfdia da sorte. orasllelrúS que, neste Instante, estáo 

o_ deputnd'o Jcsé Conde Sobral, que recebendo as resoonsabilidades das 
faleceu ontem na Capital de meu mãos dos mais vêthos, daqueles que­
Estado.' era da nova geração poltica tant-o têm contributdo parao en~ran ... 
sergipana um dos elementos mais pl'"O- :íecimento e felícídade do Brasil. 
missot:es e maL" oueridos de sua gente Sr. President-e, em nome ao m-eu 

Sergipe pn.nteia a sua. morte, Jur.- 'lartidü, exprimo nc.~~-o pe.::;ar e o cttt 
ti!icando 0 reuuer·rnento f!tl.e Uve 11 ''Ob~·e gente ala~oana. São os m~ü!l 

·rrO<ro., os sentimentos oee a m~lt) 
honra de subScrever com outro.<; mem- b::tncacl'\ ,xnrlme de nnn~lra como­
bros desta Casa, e que ora está em ?ida (Mttito bem; muito bcmJ . . 
discussão eu ·a faço em nome do Par-
tido Republicano, que quer demonstrar O SR. KERGINALDO CAVAL .. 
o apteço em que tinha o deputado CANTI: 
Jo.sé Conde sobral. e em meu própri.c -
nome por ser esta manifestacão uro lNao Jot rev!sto pelo oracton .... 
preit~ n unw ami?.aci'e que Íne ri' '!a;a encammha;. a vntcç3M - gr. · 
muito cara c

1
ltluito hem· muito bem). r-e~tdente, .0 P!\tttdo S~~tal Pr-ogres-

• · · , slst:t, do qual sou -o .·lmer, tamM:•t 
O :~R. APOL~NIO SALES. l""'<f':~:t P .. ~SJCl"r-me às hornenagen"' 
(Nao /Oi rev,sfrJ p~l'l orfldor) - "'~'-<::tumss orest.,•h.!'i ao De:mtndo 01·a 

f Par~ er~e.qminhflr a vntociiO). - Sr "'--'·\~U'1!l'.'ec.:.do. C.hei.-o de 'esperan?ft·' 
Pres1dente, em nome do Pa:t:do So- JCnEtclr:.das C.·e ilu.sê·:::.s, talyez, por .1.&50. 
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mesmo, haja deixado a terra, rugindo 
pa-:ra o emplreo. 

Diz1am os helenos que os que asstm 
d-Esaparecem são, talvez, os preferidos 
d·Gs deus-e-.':i. Sr. Presidente, êsse con­
~elto, para mi mque· sou cristão, talvez 
fie]a demasiadamente pagão, mas não 
deixa de rep-resentar expressão corÍlO· 

_vedara dos sentimentos humanos. 
Daí porque, ao ensejo que se nQS 

oferece, o Partido Social Progressista 
mamf~sta ao povo de Sergipe e ao,s 
Deoputad.os sergipanos o seu pesar pelo 
d-e.s:mareciment.o do Deputado J()se 
Conde Sobral (Mutt; bemo mutto 
bemJ. 

O Sll NOVAIS FII,HO: 

(Não foi revisto pelo oraaon 
APara encaminhar a votação) - Sr. 
Presidente, o Partido Libertador trás, 
peJa m1nh.a voz, .sua .!01u.Jariedade As 
ju~tas homenageM qu;~ o Senado da 
RepUbllca -está prestando à memória 
rlo eminente Deputado pelo Estado de 
&rgipe, tão prematuramente desapa~ 
recido. 

Estado pequeno dentro dos marcos 
de suas fronteiras, Sergipe é, S('-ffi dü­
'\>Jda, um dos maiores da FedcraçAo · 
através da inteligência de seus filhos 
~ dos homens de grande valor e cul­
tura. tra'l:idos à.<! cát.Cdra.s, à magis­
tratura; à. ciéncia, à literatura e, .SO· 
bl'f'tudo, à vida pública nacional. 

Pernambuco está ligado "a Sergipe 
a>elos mais indi~ssolúveis ·laço.s ·de afeto 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: . {Seção 11)" Julho de 1955. 

tura Municipal de São Pedro do Sul, 
Estado -do Rio Grande do Sul, para 
importação de uma "Caterpillar". 

4 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.v. 383, de 195:!, 
que autoriza o Poder Executivo a doar 
dois terrenos foreiros à Associação 
Damas de Caridade, com sede em 
rtaqui, Estado do Rio Grande ·do Sul 
(incluído em Ordem do Dia· nos têr:. 
mos do art. ·91 letra a, do Regimento 
Interno, em vútude do Requerimen_to 
n. o 281-55, do Sr. senador Da mel 
Krieger, aprovado na sessão de 23 de 
junho de 1955; tendo pareceres. f~· 
ráveis das comissões de Constltm­

ção e Justiça, de Legislação Soc1al e 
dependendo -de pronunciamento da 
Comissão de Finanças. 

.s - Discussão única do Parecer 
n. o 772, de 1955, da comissão Espicial' 
de Estudo da Aplicação do Empres­
timo contraído pelo Brasil no Export 
and Import Bank, apresentando . ~s 
conclusões do seu trabalho e sollcl­
tando delas· seja dado conhecimento 
ao sr. Ministro da, Fazenda. · 

Encerra-se a. Sessão às 21 ho-
ras e 30 minutos. 

DISCURSO ENVIADO ,A 'MESA PE­
LO SR. SENADOR JARBAS MA­
RANHAO NA SESSAO DE 15~·7~55, 
QUE sE PuBLicA NA J"ORJ.VL{ 1JO 

REGIMENTO 

o SR. JARBAS MARANH.\0; 

referido .por àmman e Gillman en· ção nativa, firmando, no Brasil, rcal­
tte pelagrosos. · mente um tipo itnpar de civilização 

As alterações hormonaies, na esfe- nos -trópicos mas eivado de gràve.s 
·ra genital, .forarr~ também meneio- erros cujas conseq_uéncias ainda hoje 
nados pelo romancista rumeno V. pe·duram. Salva-se o colono pela Ul­
Virgil Qheorghiu em "A 25.a. Hora", tençM e mentalidade, não sendo p.o.s­
quando uma das principais figuras do sível continuemos moldando nossos 
expresivo romance, internada em processos econômicos dentro daquela 
campo de concentração, do assunto mesma técnica do feudalismo coloni­
se aproveita para satirizar com vee· al que contribuiu para '·desbaratar 
mência a nosa civilização. nosso patrimônio somátic::~, pelas de­
• A" verdade é que a carência nutri- flciências sanitárias do meio, e sob:-e­
tiva se faz sentir em todo o organis- tudo pela desnutrição, pela mi.séria" 
mo·. na pela, nos órgãos visuais, nos na expressão de Alvino de Paula. 

1 tó · O colonizador Obedeceu antes tle 
aparelhos digestivo, circu a. no e' tudo. a um sentido econÔmico pa:f:1 
respiratório. no s1stema nervoso, _nas Ih . . 
glàndulas de secreção. interna. e garantir continuidade ou perma­

nência e é certo que es.se sentido de­
. Compreende-se, assim, perfeitamen- terminou nosso desenvolvimento. Caio 
te porque a falta dos meios de sub- Prado Júnior refere que a e\iolução 
si.stência; ou sua sensivel restrição, d~ um povo sempre e-.'5tá 00 depen­
atuam cmr.o obstáculos que alteram dência de um sentido determinante. 
e impedem o crescimento normal das' A aventura do lusitano, em busca ~r­
populações. . refreá\'.el de riqueza, sua. competiç-ão 

A fome. já registrada no hvro do comerc1al para mante ra supremacia. 
Gênesis do Velho Testamento, na da cana, é o sentido determinante de 
terra d~ Canaan, atinge, vez pÔr ou- nossa evolução. Infelizmente, porém, 
tra, em muitos países, formas drama- os resultados da aventura corroeram 
ticas. A índia, em 941. 1022 e' 1033,· att"· hoje o núcl"eo nsico-sociolóo-ico do 
sofreu fomes tão severas _que pro- brasileiro. Sérgio Bilarque de Hola;"i­
vincias inteiras se despovoaram e o da, .. em. '·Raizes do Brasil". assin;a:::i 
canibr.lismo se generalizou; e_, depois, que a fortuna fácil, o dinheiro adaui­
em 1770, perdeu, ainda por penuria riào de ·qualquer forma é um dos 
alimentar. aproximadamex:te urr. ter~ nossos caractertsi,ic-:>s. Tal aspecto 
ço do ·Seu povo. Na Chma, catorze resulta da mentalidade cõlonial que 
:riülh:5es de pesôas sucuntbraim viti- se firmou nesses alicerces: o vicio <la 
madas por uma epidemia de fome, no monocultura, a ganância o tr::~balho 
ano de 1849. Todavia não somente ~cravo, sõbre os Uqais ~e desenvol-Sr. Presidente: . . • 

A alimentação é urr~ jato biológico arrazadora, conduzindo ao c .. ·~do or~ veram a orgamzação soCial e hisfó­
decisivo na configuração da socieda- deve inquietar ·a tragédia d:í fome rica do Brasil, sob1·etudo do· Nordes-

de humana. Ninguém ignora que as~ primindo a sociedade, minando-lhe te0. , . · 
g nico de inanição ou starvation, de- erro d-a colonização, menos um 

· ~ solidariedade, em diversas fases de 
no~E:t vlda. E',. pois, com a rn.dor sfn· 
teridade oue expresso, desta trtbuna, 
n§o ~6 o Pesar de· meu 'Partido, mas 
também .a grande tristeza do povo per­
llambucano pelo rude gal~ que acaba 
de .sofrp.r os .sergipanos (Multo tJem; 

segurandO estabilidade. í"isiológica ao e1·ro que um 1·n1pei·at· d · t as energias. arruinando-lhe a capa- 1vo a epoca. or-
. 1'ndivíduo repetente e abrange pro- nou se como •· •ab'd · ' ci·dade pi·oduti·va ·. 11a-o apenas deve - • e "' I o, ma1s g_rave 

f·unda.mente o todo social, , pelo que d r- 1 
tnuHo bem.) • · 

O SR. PR'I:SID'I:NT'I:: 

afligir e inquietar essa fome trágica quan °· por orça í e contingência 
lhe afeta na economai, na higiene, que, como estuda Bent~r .. não_ é fe.c- humanitária e liberal 0 escravo negro 
na política, na éultura. . ~ nômen.J frequente na clvLllzaçao ocL~ passo(i a ter, ao menos juridicamen· 

Todos os homens, dizia Buffon, tem te, o status de homem livre. Esse 
Em votacão o Requerimento. origem única; os climas•, ~ nutrição dental - fome desvatadora das épo· acontecimento determinou maior de-

/ Os SenhÓres Senadores que o ll.pro- e os cruzamentos os diferenciam. As cas de convulsão, dos campos de pri- sequllíbrio econômico e levou 0 enge.:. 
\tam (!Ueiram permanecer sentados civilizações, na.s pêculiaridades, e:m sioneiros, dos longos períodos de es- nh<:J. onde talvez fô..<:.Se pos.sivel cons-
.(Pawm) . suo maior ou. meno1· grandeza, sao tiagens e outros fenôrr.enos · Deve trmr pequena. célula de- oro-~nizaçáo 
~- Está apro,•ado. . ,p • muito influenciadas pelo ambiente inquietar, afligir e preocupar do mes~ sacia! e. alimentar, enfraquee'er-se vi-

Antes de cumprir' a dehberaçao do ~;eogTáfico; onde os meios de nut~·ição mo passo e principalmente a fome tlmado depois pela uzina que· coin 0 
Senado. a~soclo-me, em nome da Mesa, representam . elementos express1vos. crônica. insidiosa, que ~ec~r:·e da f

1
•1

1
• objetivo de maiores lucros ou' segun­

ls manifestações de p€sar que acabam Quando se analisa 0 homerr. habitan- ta cte determiandcs prmcq::ws n~ r- d? a. técnica de concentração da in~ 
d e.ser prestadas ao 11ustre ret~resen· te objeto da geografia humana, os tivos, que pode não chamar a a en- dustna · cada vez mais estendia seu 
tante de Sergipe, ontem desaparecido. m~ios de subsistência são valiosos ção do observador comum, mas acar- latifundio '·esterelizando a terra in-

Ao Estado de que era filho o Depu- . frças a exigir a· ma~or atenção. Vi· reta, por igual, desastrosas coilsequên- corporando párias". · ' 
ta~o Jo.sé conde Sobral, A Câmara dai de La Blache, por exemplo, des-. cias para as coletividades. VasconctCos SobrinhO pretende que 
dos DepUtados e ao Partido sob cuja taca 0 papel de certas pla~tas, e::ttre lt a fome dos qtÍe comem todos os o engenho central envés da uzina te­
legenda foi eleito, apresento a Ex- elas 0 trigo, 0 milho ,e 0 arroz, como diá.s na ilusão de se terem alimen- ri:1 salvo a estrutura €conômica e so. 
}>rf'c;o.s§o de nossa solidariedade. , .• ,·cuias de ci·v1·1,·zaça-o geral. Bulnes t d N- . m a fome calo·1.1·ca cial ruralita e mantido o '"'quilibrio da 

De·acOrdo com o deliberado pelo a 0
• ao e se pre ' riqt:eza melhor d1Stribuida . .'\liâs. em 

plf'nário suspendo. a sessão. chega ao extremo de considerar o mas é sempre a forr.e parcial. E a toCof os .lugares onde houve mono-
"' d _ d d' 25 . 1 milho plant.a maldita, fator de deca-· n os s a civUização ccntenporãnea, cultl.:ra a ~-.~oi·vente, •o. bJ'"'Udo da ca-
"'en ° a seRsao 0 Ia especta - dencia dos t:ovos que dêle se alimen- cheia de pror,ressos ilusórios na pe- · ~ · "' ~ 

D'l-f'nte ?edicada à recep~ão de Sua . . . t· na. a m1senaresultou como um co:-:)· 
P,.,'T!ência 0 Cardeal Aloisi ~of::u;etla, tam, enquanto o trigo, vanas y~zes, liferia, com descobertas mor Iferas, lari.t ~lat'Ural: Os exem~!o., do 03 
d·r.r;imo nara a do dia 26 do corrente, tem sido apontado como excess1va- armas atômicas, guerras tota1s, e ms:s 1Justratlvos: Cllba, Tr:dias Oci~ 
a ::;eguirite · mente favorável ao desenvolvimento tantas conqustas científicas, até ho~ dPIJtais, Pô:·to Rico, Luis•a . .la etc. 

humano. De qualquer forma, é_ ques· -je crmtinúa incapaz de resolver êsse Ew Põrto Rico _ um do.s mais ex-
OO.DEM DO DIA tão tranquila o valor das condiçõ~s problema da mà.is elementar das ne- pres.sivos documentários c.la fome ·-

l _ Votação, em primeira discussão, alimenta1·es no aspecto socio-higiém- ·cessidades hqmanas: a necessidáde os espanhõis não de.senvo~veram a 
do Projeto de Lei do Senado n.o 15, co das coletividades. Platão antevira do alimente. r.~o:tocultura açucareira fl'·~ conside-' 
de 1955, que im:titui a cédUlJl oficial que o alimeni<l podia fortificar ou de- Em nos.sos dias, cerca de cincoenta r,n ~;rr._ que as condições io sólo eram 
nas eleiçóe's majoritárias (em regime bilitar não SÓ o corpo con:o a alma. por cento da mortalidade dos chine- iUJjH'éprios a respeito. Quàndo 'os es. 
de urgência nos têrmos do art. 156.1 Realmente, tanto a altura, a longe- zes se deve à fome crônica. tactunidenses domin'lrRm a Hh'l 
§ 3. o, do Regimento Interno, em vir- vidade, a aparência dentária; a dis· A comissão de técnicos do· Marbank tf;~:lsformaram aos wucos. os duze-n~ 
tude do Requerimento n. o 309, de posição física, a saúde como a per- Memorial Fund - conclui que;- com tr):; e cincoenta engenh0s encontT'ol-
1955, do Sr. Domingos Velasco e ou- sonaliàade podem .se1· afetadas pelos e~ceç.ão, talvêz, das psiCoses, ~ sub- r~o.'> em gnmdes- uz.inas, wntroJadat 
tros srs. senadores. aprovado na s-es- hábitos dietético·s. Com certeza, o nutrição é a doença mais frequen~e r()!' altos capitalistas, defurmaram a 
são -de 13 do mês em curso): tendo comportamento umano e animal se na humanidade. Sem dúvida nosso éCQnon1a, e expandiram a miséria. 
parecer. favorável da. Co.missão de transformam em face da folne. No progresso se tem orientado num sen- Não há como esconder que pàra o.s 
Constituição e Justiça. proferido oral- ornem quando faltam os alimentos de tido muito técnieo. e pouco humano, l'l.~t~vos o contacto com o coloniz~dor 
mente na sessâo de 15 do corrente,· zúaneinvdrástica, a feição psicológica carregando consigo a maldiçã-O d dois b'.'P.t:co tem sido o tncoiltrc do lôba 
e dependendo de· parecer da mesma varia entre a excitação e a depressão, terríveis estigmas: a penúria nas com r. cordeiro. Ainda mals, quanôo 
Comissão sõbre a emenda de Plenãrio. esJ:écie de psicose cíclica, ou entre massas, o mêdo· e a indecisão nas a cçura do açúcar se im}:oô.s o resul-

2 _ votação, em discussão única. pel'iodos de alucinações e epsódios de- elites. tado foi o amargôr d2dodéncia. ·o 
do Projeto de Lei da Câmara mime- lirantes. A escasez parcial- crànica, Salienta-se o Brasil como dos i---.dzes açúcar adocicou a hôca f' f'nchru ot" 
ro 398, de 19.12, que modifica dispo- constante, por sua vez· condiciona a pior alimentado. Triste· condição que Jf';,c:.ot de muito pou~os .1ue se Jocuple~ 
.sitivos do Código Penal, da Lei das um estado permanente de- desinte- é um desafio tt·erpend9 à nossa cul- t.lyam quasi sempre h di.sY .. l,cia cri•lU 
Contrave-ncóes Penais e do Código de rêsse, tristeza e apatía. Certas for· tura .e sensibilidade, ~erinddo da ~ons-l o f:f;CI_"avod legal e depois :> pfiria; c.ntra 
Proces...o:o Penal, e dá outras providên- rr.as carenciais especiücas levam à an~- ciêncla .. d7 quan!os, amma os ? ldea e.!'pE;Cie e escravo, - c e<"cr.~·:o .!'o-

. dade initação e até"à mania agu- democtatlco. onae um~ concepçao .hu- cial - manteve os ~s_iá~,cs .;iP fon~e, 
cias: tendo pareceres da Comissão de s1e , ·.' na mana de v1da, almejam a valonza- h1!'uiorizou as massas. 
Constituição e Justiça, n.o 359, de da 0~ demencta, como .sucede ,ção da gente brasileira. 1-.'q Bra&,il a monêl~Vlt~P"'. rrial<'OU a 
1955, pela constitucionalidade, e nú- pelagta, . _ • 

1 
A observação cheia de colorido e tu:·a d~ lado a L11jo, ~>,o_•li a can3, 

mero 774, de 19;55, contrário, quanto . ~os_ cam~~s de c:on~en~taça_o .. d~ 1eEtusiasmo do primeiro cronista ao •o cacáu, ali .o cate, ~ lnrrarha. 
à con\'eniêncJa. ~ ultima gueu~ mu~dlal. fm veu.l.!ça 1 tocar 0 sólo novo, "de que a tara é Nz zona do Nordeste açucareiro. a 

3 - Discussão umca da redação do que o t?g!m~ alimentar, de ~cen- em tal maneira graciosa que em S€ fcme sempre tE:-ve :un caráter ~endê­
fin~l ~oferecida pela Comissão de tuada restnçao. alt~rava o ~un_c10na- querendo aproveitar dnr~se-á nela mico. A, base da r.Jiment~~:,·iic flrm)u­
Reoaçao em seu Parecer n.0 777. de menta dos hormõnws se~ua1~, .levan- t~do" tem sido desmentida ou despre- se r.a fat·inha de mandicíca, no mfiho, 
1955) da emenda do Senado ao Pro-~ do à mudança morfo-pslCologtca no zada. o homem e os fatos transfor- nas comidas de ,.jjgem af!.cana r..:t 
jtto de Lei da Câmara dos DeJ?utadoc;o sexo ma~cl_llino, e à amenorréia no maram tão otimista ·impressão. o czç.a e na pesca. A esterili-za-ção ·pre.­
D.0 8_4, .de 1954 .. qUf' concede tsem~~o sexo femu~mo .. Es~e. fat?. de 1:ece':te colono de.striulu 0 p-aisngistico. e com jt~G.icou o plantio .las frutci'l e verdu:. 
de àueltos de Importação à prefel- comprovaçao ClentJflca, Jâ hav1a .SJdo éle as maiores fonte.s da allmenta- r.u: tão neceS:Sárlo à harmonia dieté-
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tlca. «o português no Brasil - assi- do as condiç!}es alimentares de 5.053 amesson Ferreira Limo, na dire- As epidemias ciuase sempre cam~iarf4 
n:.t.la Gilberto Freyre - t.eve de IDH· pessõas, est~Uf,lece que a ração mé- toria d.o Departamento de Me(icina a tuberculose . aumenta ; o tracoma .. 
dar -qunsi radicalmente o s~u sistea .. ~l dia Uo p:tu1i::;tano, em confronto com Social da. Legião Brasileira: de conforme verificou Gilberto da Cus ... 
de alimentação, ~uja base se cteslcco11, a raçã:> padrão apresentava dejicit Assistência, em l?ernambuco, cons- ta Carvalho, registra curvas a.;t·en· .. 
C.U11 sensfvel dejiclt. do trigo para a de protdna . .;; e particularmente de tata em 9.032 doentes ·de ambu- dentes. Já o farmacêutico Rf)ct .. •i['l 
mar:dióca, e o se u.sistema de lavou- proteinns animais, deficit de gordu- Iatório no período de março Teófilo, que acompanhou a tremeaJ<\ 
rà, que as condiy)~~-:; fisica.') e quimi· ras c cxcef:i~o df' hidrocarbonados, fal- de ·1943 a março de 1946 - 1940 sêca de 1877 a 1879, anotava, ~:n H­
ca.s ào sólo, tanto qJ.anto as de tem- ·ta de c·Hcio ('. de todas as vitaminas. casos ligados a desajustamento ~1U- vro publicado em 1883, entre outra.~ 
:rerat.ura ou de clin;.a, não Derm!tiram tasôét"" tritivo. De 832 doentes hospitalizados efeito-s da estiagem nas popu'a(Õ~'t; 
U·~.se o tnesmo 1or.e trabalho das ter- A propósito desse inquérito, Caio pela LBA, no mesmo J.)eríodo, 372 vitimadas, as trágicas manifes~~çõ<'!~ 
l'J;:; pc•-tuguesas." Prado Juníor acentua que us conclu- apresentavam perturbações condicio- de carência alimentar dos flag·e;a·\Ds, 

Os próprios senhores de eng-enho sões se referem sobretudo ao setor nadas ã. defícient-e alimentação. E salientando o surto de bé-ri-l>erL 
nutriam-se aeficientemcnte. Faltava mais ptóspero do pais, e onde a po- obseYva ainda que no ambulatúrio Entretanto, -, é doloroso C')r6ta .. 
o leit~ nas óiétas e a expnnsão da pulação go;;:a do mais alto_ padrão de "Jarl>as Maranhão" (8anto Amaro tar -, aióda hoje as sêcas, pe:·iõdi ... 
monocult::Jr.-1. litorânea atraz.ava o de- vida, acrescentando com razão: "ióra - Recife) durante os anos de 1948 camente, continuam atinginct.J O:lft 
selvoi·..-immto da. pecuária, o que se de São Paulo a posição do problema -e- 1949, as condições de habitação _dos brasileiros da região nO!·destin~. 
refletia na pequena quantidade de alimentar brasileiro é ainda mui+o moradores de Santo Amaro h~·-::.::tm As populações sertanejas loc:tli·,m ... 
carne de bõa qualidade, mesmo para plór". ' 1 sensivelmente melhorado_ ~_om "'.S vi- das, na sua maioria em zon '--" de 
os mais abastados. Ao analisar es.::3. Com efeito, em Pernambuco, .Tosué 'las P?PUla_res, :nas perwma. a me~- nível p:·imário de civilização, s-em 
situação 0 autor de casa Grande & de Castro _ 1934 _ aptrrou que a n:a s1tuaçao al1m~ntar Que ele ver~- água, sem luz, sem saneamento. f>ell\ 
Senzala rc::;3~Ita que a nutrição da rilédia do salário de 2_585 traDftlhado- ficara em 1936. A me.sm1_1 ou ma1s tnm-11p-orte, sem produção compatn~l 
famili.::. colonial brasileira, dos enge- res de Recife era CrS 3,70 e c~m isto 1 agravada, por~~e certos allmen~os,, a em áreas de índices muito baho:o d'l! 
nhos M;,,:: cidades, surpreende pela 0 operário vestia, alimentava-se .c; na-~ exeJ?plo .do XJlique, em .. !.ace da f>,~~. densidade d3mográfica - as popu!a-

. vaçao d preço comec~\ ções sertânejas, diziamns, q:uuiio ma qualidade, pelapobreza de proteí- va nsidência a mais de 4 ou 5 pes- o , . .-,a a ae;,a~l 
nas de origem animal, pela falta de soas de que se compul:lha a família. no u"'sa da allmen~taç~o popu_,ai. atingid3..S p-ela sêca, ficam à '11C'r:.:t~ 
vitaminas, pela falta de câlcio e de '·Em Pernambuco (e falando-se do Tamb~m en: 300 gescan_ve_s cxanuna~ d·o acidente, pelo mDtivo de nre·~á··w:; 
outros snis m~nerais. R cife fala-se do Brasil inteiro ex- das no aludido ambulat~rw, na mes- condições ::ócio-econômico-cu!turai3, 

E lJ r t e la . . d . ' 8 . ma fa.se, e em 600 cnança.s, e~1tre A flag-elação, o êxodo, as doen(.aS, 
ssa r·r reza a lmen ar, que se en~ ceto )a ,uns setm~sJ o ~~? e a~ 1948 e 1951, destacou-se a carC:r.cia imediatas conseqüências do feflôme-­

raizou drsde tempos remótos, foi- se Paulo. tem o trab.a had01 oe ~a.stal de feno em mais de 70 por cen!o no climatérico, são fatores que re­
ag·ravando em face de novos fatores 71_,6 por ~ento do que_ ganha .. com a de todos os examinados. seguida da sultam em crise permanente. pet() 
que surg-iam. ahm~ntaçao, e !lem assun se au:nenta, deficiéncia da riboflavina {Viúmü- reflexo desfavorável no ní\"el de pro-

Em nossos dias, os técnicos, atra- porq~e na realidade o que faz e mor- na B2) que é uma forma carencial gr€sso já tão rudilm-utar na col::-:1vi ... 
vés de r~esqnizas e inquéritos, têm rer_Ien~amente de foli1e, ~com_ el~._o das mais freqüentes nas zonas po- dade sertaneja. 
demonstrado que os desequilíbrios ma1s é .~t!e _a ra-ça t~.mb~tn va1 dcfl-, bres de tOdo 0 Estado. o problema da sêca é um w:·!Jle­
nutriti'fos no Brasil assumem as mais nhando . . . Joaquim da costa Carvalho e Ja- ma cte fome. t: um problerr.a d-e 
variadas forrr,as e matizes. ~amoesson_ ~erre:ra Ltma, no an~ de meson Pereira Lil~~· em trabalho política econômica. Sêca sig;~itica, 

A Primeira Jornada de Pediatría e 1936, e:n n.01admes de moc~l?bo., de 1 ·apresentado no seLmo con~-re.ss~ queda de produção.' Sêca si~~~fir:a.. 
Puericudura i Rio de Janeiro - -Out. Santo Amaro ~Recife) ~enf_Ica. que! Brasileiro de Higiene rsão Pau!v _ perda de fatôrcs de r~ndime:1!0 e 
de 1948) mclúe entre as suns conclu- em 15 por cen!o: aprox1maaa1~1ente, 

1 

dezembro de 1948) chamam a at~n- de trabalhv. Sêca sig·nifica 'Í".~-·m .. 
lões, essr.s duas que transcrevemos: ~os moca;nbos VISitados a penurut era ção para a penüria allmentar em prêgo. Significa mi&éi·ia· .. .SigDJfica 

1) "Fór~t da camada pre•·ile-giada, mcompatn·ei com a condiçao hmnana; Pernarnbuco conduzindo umas vê- morte. 
ISâ() m.:s <•s condições de alimentação o salã.rio todo dedicado a alimentação zes à carên~ia. única e à policaren- Todo plano que visar a recUpPrCJ!;'"á·'l 
da crianf"a brasileira':-- na atualidade. era insuficiente para manter uma quo- cia, de· fâcil evidência diagnósr~ca, do No:·deste tem que cogitar pr,;ftm .. 
OS ·regimes alimentares são quase ta. racional dos valores nutritivos; os ie vutras vêzes "à carência f!"usta, nas dament~ do nroblema das e.o;tia;>Cl'S. 
f!empre pobres de -proteínas, gordu- alimeilto.s mais usados eram xarque, fo!'mas a que Scbrell chamou de "O seu trata.mento - diz Lop~.~ de 
ras, sah minerais e vitaminas, e não farin~a, feijão, pão, café e t?Uci- preclínica.s ou das Ie.-;ões · bioq'.linu- Andrade - comporta ttm:-~ so 1 uc~i() 
chegam p"lta a cobertura das neces- nho; ausência de consumo de leite e cas. socic1 órric::~ e c:rntífica"', Em tfor ... 
6idade3 calóricas mínimas. Concor- queijo; consumo reduzidíssimo de I Na cidade de Flvres (PernambuCr"J), mos gerais a irrigação ds.s regwe~ 
re~ pa~a tantc: a ignorância e o pau- manteiga, ~arne verde, ovos, frutas e J o mesmo pesquisador constata, em a.::soladflS é o primeiro pR.~~o dPt:-
·pensmo. legumes. 1 1949, Que o aumento espetacular cto.s nitiva n:ira a .superação dos e-feHo:J 

2) As crlan-ça..s que frequentam os Em conferência realizada na Sacie~ gêneros de primeira .necessidad·:. os- do~ estios. 
nossos o:nbuhtórios de pediatria, na dade dos Internos do.s Hospitais do cilando entr~ 200 a 450 por cento. M. Ribeiro acredita que a re.:upP.-­
sua gral1de maioria, apresentam es- Recife, Ruy Coutinho,• em 1938, apre- tornava bastante precária a possibi- ração d:t zona nord.;;stina se '1!Jt2rrt 
tad.o nutritivo que deixa muito a de- senta as seguintes conclu-sões sôbre a !idade da aquisição dos g;êneros n~:üs na media açudagem. 
l!iej~r. No m\nitno, 70 a 80 por cento alimento.ç;;.o popular: das 666 far.ü- necess.:.ri::>s. Em qualquer sitio _ acresenta é h 
estao em hipotrofia. Sômente aque- }las atmg1das pela sua mvestigação, Em 1952, Orlando Parahym e!1con- _onde houver um desses mananciais 
las que têm menos de 4 meses de 49,6 por cento não consum1am lelte, tra _ Slhals clímcos denunc1admes da a sêca não provocará 03 seus teE·iy: 1,.1 idade, e •,rJvem-'ainda no re2:ime de 21 por cento consumiam entre 450 a ca1en_c1a nutr.tn·a, com _acentuada refléxos. porque a população e a h­
alactamento natural exclu.!>ivÕ, podem 500 gramas dJáuas; l2,3 por cento I flequencm, na zona sertaneJa do Nor- voura estarão a snlvo d<::s males ori-
fier consideradas como eutróficas, entre 250 e 300 gramas; ~ consum'l deste. ginários da falta do precioso líquidn .. 
com critério não muito rio-oroso de per captta encontiado fo1 de 47,5 Agarnmenon ~agalhães recomen- Em seu último relatório a proposito 
avaliaç1.tJ do estado àe nu'trição":' gramM; 62 por cento das fami!Jas (1951l, estender a merenda esno!ar G:Iberto da costa Carvalho, d~leg:-td:Jo 

Josué de castro, em "Geografia da não consummm ovo; a carne verde/ nos G!upos do mtenor onde a sub~ í"eder:'rl da s.a Delegacia de S~túd-;-, 
Fome'•, acm::a perturbações nutriüras só era usada pela ma10na drs fa-- nutnçao e flagrante. ressaltrr n precaried"ao.e da assist2n­
ao long"'~ de todo o território brasi- míllas pobtes aos dommgos; consn- ~ Antomo Fl~Ue~ra assevera q:t~ C! cia imprcvis~d:t ao_s flagelados. E.~sa. 
l&iro: a sühnutrição no centro oeste mo de frutas e legumes niuito redu- ebtad~ de nu.~:ça~ de no::-so PO\O e efet:va. Os salários são asiltantes. 
e extremo sul, as epr'den1ias de fome z1'do. dos P10res .e so nao te:n-vs confronto . ,. . .. o Ch t d .as~1s enc1a. em quas1 nada pode .:~t" 
no sert!i.o nordestino, a fome. endê- Na cidade de Salgueiro (Pernam- c m a _ ma e a n :a: Até a. especulacão crimicosa se excr-
mica na ârca amazônica e no nnr- buco) Orlando • Parahym - 1941 - Marco.s Suassuna consldera :'t'le a ce süim~ 05 a."tefâdos pela calamidu­
deste açur.arf"il'O, verifica que as crianças de condicões f~I~e parece ser um ~st~do obnge· de E não é só, friza Co:ta Canalll::J, 
· Ruy Coutinho, por sua vez, atrn,·e·s .<o c i ais pre,·árias estavam submetidas tor:_o P.ara 0 povo. b!:asllelro · · · d 1. · - '"" Nelson Chaves 1ns,ste em u sO surge amaa no panorama a cs 1a~en1 de invf'-stt·gaça·o nas a'reas em que dr'· 11abr·tualn1ente a verdadeiro estado ele . . :. q e - · 1- · - 'l - bre c c· a nutnt1va po os a mE 1tmçao terrive , que é o barrá .. 
vldiu o Brasil, conclUi p~la afirma ti- subalimentaçã~. Em 1944, an~lis~ndo tudo. aren ' . ss~!ml cão. Peh tarefa semanal scmtinúa r~-
va _d~. que o nosso ·país é, na sua o p1:oblem~ alm_1entar no sert~o .. ~wt Ruy João Marques chama a ;tten- cebem c.<:: miseráveis operãrios fl~'!<'la-
mator extemão, mal alimentado por destm~, e\ Idencia que os. defel~O;:, a] çãü para a pobreza alimentar que dOs a diár:a de Cr$ 2ü,oo que ·lhe[J 
motivo d·-~ monocultura ed 0 eXclusi- ment~1es das classes po~n:s no s::taro, é infelizmente inegáYel em quase tô- impimgem como con~spondent-e :lo 
vismo e::unômico, e sómente onde a agra~ a dos ~té li; fome 9'-_l~e ub.s lu .. a das a.s camadas sociais da Capital repou.so :emanai renumerado e o r·es ... 
policuJtura te mconseguldo certo de- na. epoca ua seca, factl~tam ~ cela- de Pernambuco. tade em rações quctidianas de vi·­
selvolvi:n~nto, a diéta apresenta al- são_ da t~berculose u~etenmn~.~j~o Jam-esson F;en:eira ~ima declar·[l veres, tflo sumítícas que mal aarían1 
gum equilib!'io e variedade. mawr le~f!Jidade por e.:)Sa molesda que a fome ~. 0 eleJ,nento ne;.::ativv para a é.limentação cú• uma só pes·-

0 homem brasileiro é - diz Alcêdo con~~matlv~ nos anos_, de flagel.~. mais poderoso . çle •• nossa realidade sôa ~ :'\inda roubadas no pêso. en-
Coutinho em geral, subnutrido Giloert9 ua Costa Canalllo, em ES- i social. .. QUanto a família numerosa no lu<>ar 

-crônico e vh'e e trabalha em míseras tudo _realizad_o por ímermé_dío da De~ Em 1953, oS .. tfChi~p~:.4à: _FAO .que .. da concentração, sofre o Í"Iagelo "'d:l 
condiç~es de confôrto ~- ~alubridade. legacta Reg~onal de S'\ude, _ apo~- estiveram em_ -~~[P.B:J:Pbtg:o. _pan. ob-:- fom~. irmão gêmeo da t:~ca. , 
Efetlvament~ os inquentos consul- ta a precanedade da Sltuaçao ah- servar M. co'Çld}I;Çifs Ae . .z)utriçãv do .• Nao falta, porém a esses atJgustia­

tados sJt~ tmanimes em documentar ·mentar em Pernam?uco_. povo, entre efes 9 •. gp:t.n.d~ .. nut!·olo- a_os homens, acessados ocr várin.s mo~ 
o des~quilíbrio dietético do nosso QUau·o ~nos ~epms, Nelson_ ~h~ves, gista Dr. Water~qlp1 _ .-:-._verificaram .I~stias, cair. do ::~os pedaços, como se 
povo. em pesqwza felta para ~e~·.tflcal as a precariedade. nutrith:a. d_& p_opl!la- di.z na 'giria popular, bom humor pa .. 

Em 1934. Jqão de Barros Barrêto, condições econô~icas e soc1a1S ao __ la_do ção J?Obre ~e .f'.er[\f!~nbuco. . .ra cantar "0 canto do barracão" que. 
A. Mos.:~nso e N. Soeiro indicavam do panorama alimentar de opetanos Ass1m, nao p::~de restar dúvida, apesar de tudo, é uma expressãc. a.­
que a alimentação dos escolares do da Pernambuco Tramways, sen·e_n~es ante a opinião unânime de todos os mena embóra, de re\.·olta contra a. 
Rio de • .raneiro era merecedora de da Faculdade de Medic~na e O:Jerarl~~ estudiosos do problema. da ali:nenta- gan-ncla me~quinha dO$ donos dcs 
crítica. d·e fábrica, observa que as condi- ção, que o polto. ,))J:asileil·o n'l.:k.-oe barracões, muitas vezes io.entificado.t 

Em São Paulo, Almeida Júnior de- ções de alimentação v,êm· se agravan- terrivelmente rus conseqüências fu'- com os próp!os empregador~s: 
monstrou a in~üficiência dietética. do. As quotas de proteína, gordur-:s, nestas da -fome. Livrai·me do barracão, 

Jorge de Queiroz Morais assinala elementos minerais e vitaminas. sa_o . No Nordeste, Sêca on~~ se veri:. São Cosme e São Damião. 
que cên:o de !lletade da população de excessivamente baixas, inco_mpatrvets ftca Um estad~o d~ penur:a penua- Livt"ai-me do barracão, 
Sl\o Paulo vive miseràvelm.ente vege- com um período de vida 1na1s ou me- nente, a sit~açao amda_ ma1s se ll;gra- Sant-ara, mãe de Maria. 
tandó" sem ideal, corroida. por' ende- nos longo, normal._ Ein out~o t,ra~ va no.s penados da seca. Entao a "Nunca vi tailta sangl'ia, 
mias e n:al nlimentada. balho _ 1948 - opma que. ha 'lUva~ fom.c assl!me,_ ~~ .. ~ará ter a~u?o. f A No ponto, da meditação • 
. Outra pesquizador paulista, Pom- limentação na zona sertaneJa, mesmo n;o:te va1 pd:;e,üm,d,~~?~; 1et1~~l~~es, Na tarefa. na cuba~m. 
:peo do Amaral- 1945 - Uwestigan- indtoenr.!E!emen!~ dt>.S ~~~ . d:.ziman<_!o-os na traJ ... ot.;1 !a~.d.ca. H~ orecos do b:m:t'c~& 
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; .. Só Jesús ·de salvaçâDt 
·Pode -.vir nos socorrer. 
Nos Jivrando de morrer 

\Na boca do tubarfto 
' . .Alun do tombo, empurtáo, 
; Prot.segue nosso flag·~lo 
i No dia d:> pagmnento. 
; Só aparece '· s:uguelo" ' 
\Vamos todos pro cutelo,· 
l Nionguern rã:1_ escapa, nào! 
~A~ tres fõr·ças estão armadas 
i seca, 1t)me e bal'l"acão. 

Lam-entável ê portanto que soh ..... r.e-
1\taquemos energicamente o flagelo 
.:~nt{' a apreniàaoe de _wa desença e 
'1U·:Siln mesmo em oases nouco raCi{)­
n:üs quaihiQ se fazem ser tír em toda 
1\.Sporeza os 1!eus efeitOs catastróficos. 
A a~sistê':Jcia, em tais ocasiões, é ape­
nas um paliativo, por melhor bôa von­
tade do governo. das instituições, das 
téenicos, cto· pcvo. o que se -impõe 
fazer e atacar o Prob!ema em suas 
rsJzes, com a elaboração ·de um pla­
no coJJcreto, amplo, defenit1~'o, capaz 
ode .recuperar ecoromico e socialmen­
te a região nordesthL 

De uma vez p.o::r tCdas, deHmos en­
~arar a sêca.s como fator de degrada­
fâO do Noraeste e dO país, nunca co~ 
mo questão de auxilio, de generosida­
ile àe irmão do sul para os ào norte 
flU na base de plahcs de emergé.ncia, 
açolado:r e incompleto, sempre, po­
rém, como problema de goverr.·o a ser 
!lecessariam.ente resolv1do pelo Esta­
.Brasi1eiro. Document.am muito ben:: 
.os inquéritos e opiniões aqui citado-.:, 
.c.omo as populaões bra.sileiras vivem 
Dum estado alimentar lústimável -
em plano inferior aos animais, r.o .. di-
2"€r ae. Moscoso - havendo regi~s 
Em qUe a pe·nuria chega a constituir 
verdadeira calamidade pública: 

Dante Costa, por -exemplo, conside­
ra a Amazônia, r..egi{\o ~alimentar es­
pecialmente grave, um dos territórios 
Jnur.diais de- fome Is~o porque cs fa­
tott~s relacionados com o trabalho d0 
:homem, com a econõrnia da r-egião, 
com a. educação alimentar. com a geo­
g!afia: c::-ncorrem. em ooÍljuZlto, para 
6:tuaçe.o tão dramática. 

' '!Yo Ncrdeste, as capdi"Çóe·s ecan6~ 

111ARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção lll Julho ile 1955 

C""..'f' ali êle é maior do que -todos o.s \nt.,..ares do cultivo ôa cana, o .sustcn- n.Jrrodf\o, pccuáriá e fruticultura. 11 !\. 
lÍnpfttilhos, ou na feliz expressão d{! táculc econômico do estado. Do pon- subzona da mata sêca, do vale. do 
J\gmhe:r?n Magalhães, o homem t 1 t(l de visfa humano setia aconselhú- Capibaribc nara o norte, não deve in­
nwior oo que a terra. vel aproveit::tr ~s terras fétt.eis da sif:.tir em uma lavoura que não en­

Rubens Siqueira fldverte que há 4 mata para a agricultura de .sustenta- .úontm no meio a .satisfação das suas 
séculos se procura extinguir a popu- ção. Todavia nas condiç5es atuais cxi.~€pcins que são, . principalmente, 
ht~âo brasJleu·a pela SUb ou mã nu- essa cultura não p()de constltuir a base llmmade do solo e mvernos ~mpia­
tntãü mas o nosso povo tem resistido do. riqueza nordestlna. 'últimmnente O· 1:-~ontc prolong~àos, 9~ando pod~ de .. 
h · · " t 1 t d · 1 J" I A. A. propôs um financian1ento de q.cqr-se a ~utrus atlvJdadcs ~g!u~olaS 
< e.roJcameD e nessa u a esigua · 11 . . . mais de acordo com ns condtçoel> do_ 
~ tempo assim de coordenar cdorços .. q1·S ~,00 por saco <le açucar. pau Iea- n·eio. As d.eficlências nas condições 
e n.f)licnr medidas p~ofundas, eficie~- ]Jzaçao do plantio de cereais na zona ed umidade s.::Jmam-se às do solo, em· 
te.s e duradouras a fim de mudar tao da mata. . . _ grande parte pertencente à mancha 
tritte panorama. Paulo Pimelüel, àrretor do _bepnrta- <ir. areia da região das Pahneirns que 

Sabemos que. levar ·as soluÇões ao mento Estad~nl de Estatisti.ca nesse abrnnt;e gl·andes extensões .de Gota­
tert:eno da realização -p~·ática não é ~stado, ~credita, ~orêm, C!ue lavoura tuc, Igarassú, Pau d'Alho, Nazaré, 
trt.refa simples. AC contrário, com o ae .cei:eaJs para alunentaçao I_oca_l só_ Aliança e Timbaúba. Apenas um ou 
problema alimentar se ligam tantcs .seria JUsto desde Que não P~'eJUdlc~.s- tuho trecho dessa. vnsta. zona, a dll 
outros da maior importáncia que ao 1s.e a 5u1tura da. can~ e sua mdustri.nw rr;ata séca, supotra bem· o cultivo da 
se tentar resolver ~ primeiro é indis- l!~çao. Para ~!e. nao parece admiS- ('tona: são, por e;.cemplo o vaie do Ta­
pensável estudar e resolver os que com SIVel·_9ue OS usmetros de.syie~ c~;'l~J.l. _pncurá, o baíxo Capibaribe e alguns 
ê1e se ligam de perto. A verdade é que ate_nçao e trabalho da mdl_lstrm . do pontoo. nos municípios do norte". 
as soluções têm sido apontadaS, com ~çu~ar....para a Pe out:os ~u1~tvos, pre--
maior ou menor penetração, neste ou JU?Icando a grande. mdustr1a flÇUca- Em qualquer cii·cunstância um fato 
naque1e sentido, por Soci61ogos, médi- reu·a, fonte real àe riqueza .~· np mr.s- concerto· c aslienta-se no estudo ín .. 
cos, técnícos e poHticos que se ·dedi- mQ te~~po, ab~indo conconencJa com tupretativo ·das causas da fome: é 
cum ao assunto. Jo.sué de castro, Gil- as reg1oes pollcultoras do ~stado. E oue ela .rE:sulta muito mais do Ja'to 
berto F.\~yre,' Ruy Coutinho, James- acrescent.~ndo que .~endo o litoral e a e·conômico que do jato yeoyrâjico. A 
son Feneira Lima, Silva Melo, Dante ma~a r~glo.es onde ptedominarn a gran- f•)me é filhn da pobreza. ESsa asserf,í­
Costa, Rubens Siqueira, Peregrino Ju- de mdustna do estado, a c~ma, os fru- va trivial e ressaltada por Oi1lman 
nior, castro Barreto .. Al\•aro Ribeiro, tos e os.~legumes; e o. agreste ~_o-ser- c Oillman na n:a investigação entre 
Thalmo Botelho, Alvino de Paula, tão r!lgwes de ce~eaLS, do feijao, do o..; africanos mal nutridos c mais uma · 
Orlando Parahym, Nelson Chaves, nlgodao e o~tras f1bra~, _d~ carne, d~s VP.Z verificada por JaJnesson Ferreira 
Vasconcelos Sobrinho, Moura C<ampos, gorduras, sao essas dlVlS~es natural& Lima em Perpambuco. De fato, ob­
Thales Azevedo; Pompeu do Amar:~:l, com. suas causas econô~1cas~ e goo~ :'iHVOU êle que em 1.4{)() industriários, 
A. Moscoso. José AmerJ·co. Lopes de gráficas não havendo mtetesse etrt r.a sua grande maioria operãrios das 

o tê 1 fábricas do RecJfe, com a dieta de 
Andrade, Nestor D•;arte, entre vários suuver - ~s. . > feijão, xarquf; e ·café, 39 por cento 
outros já. se preocuparam com o en- . Incentivar, n~ zon~ da mata, a ~presentavam &ínais aberrantes de 
caminhamento racional do problema e;u1tura. de eereiUS, é. tuar 0 pão do petrurbação nutritiva, às vezes che-
da alimentação sertaneJo r.. dÇ> agrea~mo, e ~~spovoar' ,gando nté ã fa.se de inanição compJe-. caad vez mms, aquelas regwes". -

lfá a considerar, no entanto, que as conclui. ta. De igual forma :registra que no 
características do país, a extensão flmbulatório "Jarbas Marailbão" 
t.::rritorial. a ·variedade reocriortal .. a Apolônio Saie:s apresenta Pernr\m- (Snnto Amaro - Recife) o diagnós-

buco como um Estado de futuro in- tico prevahmte' nas gestantes, é a 
precariedade das vias de comunicação, ç•.ustrial, n~ns reduzidas possibilidades :;ubnutrição. TOdfi.'Zia em 18.788 doeu­
a deficiência dos transportes, a pro.:. lll:. seto.l' agrícola. • tes, registrados na secção de. cHnica 
dução estacionária em queda - ou Essas opiniões de técnicos· servem mêdica do IAPC (1949-1950), em con­
deficitária em relação ao consumo - ccmo documentário de que a .solução Cições econômicas relativamente me­
emroh'endo aspectos do maior inte- 11ara o problema alimentar no Nor- lhores, a carênCia TI\Jtritiva, em suas 
résse: políticos~ econômiCos, sociais, deste é assunto a ser ohservado cuida- Vãrias for·mas, apenas é registrada em 
fisiográficos- o excessivO aumento do doEnmente. Para a economia de :Per- menos de 1 pôr cento. Pensa êsse es­
custo de vida dos maiores do mundo narnbuco 0 açúc<ir representa bastan- tudi~o que os dndos colhidos ·no 
segundo informação da ONU, a .situa- tl•. Em !947 éle contribuiu na nossa !I!.PC podem não expressar realmen­
çáo m~dico-sanitária, Q.ificultam as (:xportação inaritlma com 52,54 por te, em caráter absoluto, o estado nu­
medida-s rápidas para reviüilização do .cento do pêso e, com 36,36 por cento tritivo dos comrrciãríos examinndos, 
homem, numa pronta soi.tição do pro- do valor global das exportações· pelo mas, ao menOs, delxa. patente que 
b!ema. põrto do Recife. Em '1950 o açúcar ~queles .sinais earenciais tipicos, tão 

·J?1lCP.s, ·sociais e cuituraí~. a aridez Basta para ilustrar referir um as- oJcanÇQU 64,17 por 'cento do pê.so e frequentes entre· os industriários e cs. 
Oll terra, o. d~sc~so dos poderes públi~ pecto da _situação nordestina, A base 41,64 _por ·cento do valor. • a.o;sistidos da LBA, que levam ao· fácil 
c~ n~ assts.t;ncta ao Produtor e au- de . .sua economia está na monocultura Para Vas.::oncelos Sõbrinho a zona dtr..gnóstico, ~ão muito menos encon­
XJll~ as reg1oes s:rtaneJas, o tr~men: I a<.;uca_reira, on~~ as condições tias mas- 1,0rte de Pernambuco onde se cultiva trados na classe dos comerciários, 
, rlo Impacto das secas, tuGo, enfnn. so sas sao as mais desoladmas. na zona a cana df:! açúcar é mais propicia onde é mais -alto ou menoS baixo q 
:não leva à-destruição do homem JJCr-. da mata ern ·PernambUco provém, atualmente ao cultivo de cereais, do nivel eeonômico e sociaL 

• # Na verdade o inàustriãrio; com o salilrlo minimo a~d=o~ta:_:d~o::.:::pa~r~a....!R:'e~c:':i!.;'c::,2.:

1 
~Es:::t::àt::í':st::i::c:_a_:é:::_u_:m:.::::.:e:.:xp::r~e.::s::'s,.iv.::o.:~::c::o::m::p~r.::o::v~a_:n~t:,:.e::d~o;::q:Cu7.e:=:a~f~ir:Om::::CaJ~n~o~s~:=-.----

~a·o pode sati&fc.zer às necessidades alimentares de uma família mêdia dé · índice médio ponderado de wna família de 5,6 pessoas, ·na base mêrila 
·:1,6 pessoas. . do ordenado ou vencimento mensal.de Cr$ 4;020,00. . 

O gua?ro qu~ transcrevemos abaixo do D€partamento Estadual de (tndice médio do custo de vida no ~cite. Sistema médio ponderado} .. 

------'----------------~~~~--------------~----~---
I rtTULOS íNDJCES 
I 

~' 
I I • Número 

EsperifiCâção l I 1 tle 

j· 1948 .1949 1950 I 1951 1952 <ir à em 

I ! 

' , 
...... ,.~ ... , .... , ..... , t ·' 1 Alunentação 100\00 110,70 I 120,63 138,02 149,9S 2 Habitação e luz ..•..••.•••• ~ ••••.• _ .• 10&,00 103.46. I ll3.46 116,?9 123,82 

3 vestuário - ......•• , .•.. ,_ .• , ••. ,.,_,1 100,00 108,68 118.41 . 129,10 . 112,24 
4 Educaç3.o ' ...... ' ..... '.' .. ' ........ ·I 100,00 109,22 

l 
115,42 12B,ó3 144,~3 õ 

Saúde ·······························! 100,00 110,85 161,44 182,51 195,56 6 H.igiene ......••...••.••.••.••••••..•. 100.00 112,46 117,57 121,96 125,?1 • 7. Limpeza ....•.•• -•••••.•...•.•• -•.••..• 100,00 105.81 110,80 121,54 125,60 8 Combustível ..... o.: ..... ! ............ 100,00 100.54 107,17 126,08 128.80 9 'ftansporte •••••••..•.••. J ............. 100,GO 100,21 100,28 100,?0 113.11 ' . lO Diversões · ••••••••••••••• 2 •••••••••••• 100,00 )21.69 130,21 151.51 171,35 -11 S~rvfços ..•.•••••• , •.•.. ~ ..••.•••• , .. 100,00 115,93 133,74 146,80 165,34 12 p1versos .•..••.••......•.••.•.••.•... · .. 100,00 126,03 126,81 139,F" 15-2,15 I I 

I , _, 
. - ,Geral ················ .. ' ... " .... ) 100,00 . I 109,62 l 121,12 132,18 145,77 

-· De modo geral a carência .nutritiva , primári , ou seja a que se I Isso· bem se comprova no Brasi1 onde a ·m.onocu1turn do Rçucar. a 
relaciona C{)f.:l a falta dos }u·mclpios alimentares, por insuticiêncu\ dle- · monocultura do cacàu,. ~a monocultura dn bol'l'acha; a monocultura do 
f.ética, em !6tla a Aniénca do Sul, resulta da "l história econômiCa. café, propiciaram .a precariedade aUmentar do homem bra.silciro. 
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' São Paulo só se livrou a respeito dos 
efeitos negativos do cubvo cafeeiro -
uclarece Josué de Cas~ro porque os 
·Japonezes, a.proveitanda as terras Já 
estragadas pela agricti.ltura nomade 
do café, desenvolveram a policultura, 
em torno da cidade, melhorando bas. 
:tante o fornecimento :1limentar e o 
padrão nutritivo da população. 

Nas cond~ções de no;;sa econômia. é 
impossivel cogitar da hmdança radicl_ 
do panorama alimentai' do poVo. Ape· 
nas 2~ por cento, apl'~ximadamente 
das nossas terra5 est i.o capacitados 
para· cultivu de utllida!le e só a terça 
parte é usada na produção de gênrros 
alimentícios. "O noss, Consumo de 
carne é de 54 quilogramas per cap!·'a 
e por ano, enquaz!to que este· consumo 
atinge a 13t3 quilcgramas na Argenti· 
na, 107 na Nova t~elandia, 62 nos Es­
tados Unidos da. Amé;·ica, 64: na Jn­
elaterra e 57 na Dinnmarca. O con­
sumo do lerte é riaiculamente insign~-

ficante: 37 litros por ano ou seja cêr. 
ca de 100 gramas por dia. Tal consu­
It10 atinge as cifras de 164 litros na 
Dinamarca, 108 ncs Estados Unidos, 
::.01 ua Austrl:!lia c 95 na França. Igual 
insignificância encontramos , no con­
sumo das demais fontes de protelnns; 
queijo e ovos: 60!J_ gramaS de que~Jo. 
Quando na Dinamraca se consome 5,S 
quilogramas. A manteiga é consum\G 
~ntre nós na meSma quantidade y_ue 
o queijo, 600 gran:as enquanto os E~· 
tados Unid'Js, a Tbglaterra· e a .Dina. 
marca consomem 1 <:!Spectivamente lB, 
10 e 8 quilograma:;. O consumo do:.:;· 
restantes ali:nentt.!~::; pn.1tetores ocupa 
idêntica pos.tcão nos quadros estaEsti­
cos mundiais: sãu os mais baixos il.o 
mundo. 

Essas· referencia~ númericas de Jo­
sué de Ca:-.tro, em alguns asper.to_s 
são menos gritanüs do que as reco!tl! 
Ci.as na documentr,cão fie Castro Bal'·· 
reto" o comumo cie carne Per capita 

para a população do Brasil é de 141 de 23,8 (capacidade de renovar;~o 
quilos anu~is ou sejam 38 gramas anual), o nosso atingiu a 13,3 por 
diárias; Os argenr.1nos com a sua po- cento, com grande sacdficio ao pon­
putação de 16~00\J 000 de habitantes to de se t.')rnar necessário úm de­
'hpôem de um rebanho de mais de ereto sôbre a matança de vacas e no. 
23.000.000 2m cabPças bovinas, e nós, vilhas. Tudo isto é prova de que não 
Q.Ue somos QIJrtSi 53.000.000, dispomos somos ainda um país criador, hab:l.­
de um reba:1ho de 35.000.000 e meio; litado à e'\:portaçfio de carnes, 11âo 
n média do rendimento dv boi abati- 0bstante nossa exportação de carne 
do na Arg•.mUna foi, Pntretanto tle ,,•(lngelada e, re;:;fr_iadas haja sühid·J 
266· quilos e para o nnr;so boi abalid:l de 8.514 toneladas em 1915, P.ara -
argentinos consur::iam 1.495.000 toH :40.639, ern 1940 Dai em diante vc­
toi de 166 kg'. Er,qua.nto 12.95R.:W: riJicou-se crise du abasteci.ruento in­
neladas de carne. 41.5Gil.000 brasilei- terno de ca:·ne e proib;ção de expOr·­
! os consunu3.m 625.364 toneladas, ~s- taçf.o; ou melhor, sua redução que 
l.O é, caben1 a um argentino 115.'10 têz cair a média t<.nual para 37. 'i90, 
quilogfamas ·e a um brasileiro lr' df! 1944 • 19<1.5". 
quilogramas, menos de 10 por ccnt.J Pelo qua.dzo abrâxo transcrito de 
por ano, ou sejar..-:. 38 ·.?ramas diárir.s Rubens Siqueira sôbre o consurno 
, 1939). O co•1SUID0 -per capita, na cn. per cap;ta e por ·ano dos -principais 
pltal da replii:).li~n .. vem caindo: eda I gêneros alimentícios de 1~20 a :~!J·B. 
de 160 granlhs dw.nas em 19H, e 1f1 nota-se que un c~rtos penados cáe o 
t>in 1945 pas:;ou a 130 €'ramas. o aba- consumo a despeiio d'J aumento de 
te foi, no rebanho desee paiz irmão, pof>ulaçãl 

--------------~-------,-------.--~----.--------.--

PRODUTOS l I 

I 
Carne ···········································! 
Carne. conservada : . ............. , ............... l 

. I 
Banha ...........•••.•.••..........•••.....•..... ! 

I 
Ma~teiga ...•......... : . •................. • ...... ! 
Queijo .••.....•....•..•.•...........•..•..•...... J 

I 
Azeite .....•.•. .-••••.••...............•.......... j 

I 
Leite .............. , ... .,, .. , ................... ) 

Açucar •.•..•..•••.•................••.......... ! 
Arroz ....•..•••••••..••..•.••.•..•..••••...•.••••. \ 

. I 
Batata ............................................ ) 

. ! 
Feijão ··········································.·! I 
Farinha de mandiocá. ...... ~ ................... 1 

Milho ..................................•......... \ 

Farinha· de· trigo .................... , .......... \ 
I 

Banana ............... , •.. · .....•......•........ ·1. 
~::anja ................ ~ ......................... ~ 

.............. ""'"'"'"''""'""'''"''' 

1020 

kg 

18,0 

1.~ 

0,7 

0,4 

70,5 

n.t 
25,9 

4,9 

22,1 

21,5 

163,0 

13,5 

13,2 

2,! 

1930 I 4,3 

-~---

kg I kg· 
I 

17,3 I 17,2 

I 
I 

2,! 

2,0 

I 
1,1 

0,7 1,1 
' I 

0,0 I 1,0 
I 

0,9 

65,4 65,9 

29,3 26,2 

23,4 31,7 

8,1- 12,3 

13,6 19,1 

27,7 26,3 

13!,3 13D.I 

20,8 20,! 

31,9 29,9 

W,5 25,8 

4,3 

Na Estado de- Miua.s QeraJS, em j de 30 a 40 mll quilos por hectar-e, he.ctare. Nos_ Est~dos .unidos se pro-
1947, a produtivtdade jo estad~ '.'Om- em Minas não é supeuor a 1() mtlf cura obter l? nul QUL_I~s. na mesma 
pamtla com a de outros paises é ex- qmlos. o milho, uma das culturas área. Em Mmas Gerats no ano de 
ce.ssivamente baixa. ú batuta ingle-1 fundamentais . da fazenda mmetnt • 1947 a produção estava em qutd~. 
sa qtie na Europa a ti 1.ge a produção rende em mcdta 1. 300 quilos por, No Estado de Pern:lmbuco constR.tU'-

l p RODUTO s 

Produzid·a 
. 

I Amendoim QUantidade I I Algodão caroço 
Abacaxi Alh03 (Vi kgs) 

4,6 

kg 

18,~ 

2.i 

u 
0,3 

M 
-·I. 

~.9 

66,1 

28,3 

42,4 

9,8 

20,2 

25,6 

129,4 

21,1 

17,5 

28,0 

4,6 

~ 

se que de 1944 a 1951 a produçia 
agricola registrada é quase n m':!snm. 
notando-se, vês por outra oocua... 

ções para menos; 

com I Arroz com casoo. 
I I I I I 

i (un. truta) I (unidade 15 kgs) I 
'i 

casca (kg) I (unidade GO l~g) 

I I I 

I 
24.500.000 

\ 
3.266.567 I 45.167 19H .................... ""''! 

1945 .......................... 25.900.000 I 3.621.333 46.711 

I I 3.30'1 .. 513 9.4~6 17.500 41.231 
1946 .......... : ... """""''1 25.945.100 

..... < ........... ""''' 
I 

9.698 26.910 41.1U 1947 27.519.300 I 3.830.1}66 

13.685 22.520 35.453 1948 ........ ' ........ ' ..... ,. 27.840.009 I 3 .951. 539 
I 

16.825 22.400 30.469 19H .. -..................... 17.698.942 I 3.395.168 
I 

.48.300 36.300 195il .......................... 16.83(}.900 I 3.663.000 18.770 

27.310 st. ~5a ao.m 
1951 .. ························ 13.697-.200 I 4.51&,000 -
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QUantidade pndu'tida\ ]. 

. Ht: ::::::/:::::::::·r 
1B4'i .••• · •••..• · • · •. -···.i 
194g·,,;· .•......•....... , 
J.:::tJ .................... / 
195(\ ................. ··i 
JB51 ....•.•...• · ... , · ·. · 

I 

QUantidade pr·od104lda I 
' 

]944 
1945 
1946 
Hl47 
l948 
J9-49 
J950 
Jg51 

l 

::::::::::::::::::::! 
.................... ! 
.................. ·i 
··············· ···\ :::::::::::::.:.:: ::I 
.................... 1 

Quantidade praduzida 

l95Í 
J 944 
1945 
l!l-46 
1947 
l!l4S 
1S49 
19;() 

.................... I 
····················! 

' .. • • • ....... , ....... I 
....... ~ ............ ·, 
.................... 1 

····················l :::::::::::::::.:::: l 

I -
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B.n~na 

(Unida "e ::a~ht:) 

'i .074. •JJtl 
~ .59€:.tw 
fl.:nz. ·~54 
p.']tii.!:>J2 

. f, .. , 1.1! . ·,3ti 
gi.55D.!Jt;:} 

1fl
1
4.J9Jltl 

12.128. iúG 

·cana e ·l-;1kur 

(uoidadt tone.acta) 

i 

I 
I 

5.!33.:14.4 
4 .53(). ~'h7 
b::w~ . .;:J4 
51.1!91 .'J::!5 
5 261,S20 I 
5~447 .filll 

PRODUTOS 

(unidade tone .. ada) 

3E. :l'35 
2€ . .->::::.! 
4~ -~~'l 
4~.Ji7 
n:-. ')!i 
5L442 

CebOla 

(uuidade 15 kg )· 

63.026 
M . .l76 
63.-133 
f2.:)f;2 

\' 
I 
I 

I 
I 
i 
I . 

Batata ing!ês;.l 

(unidade 60 kg.J 

6.7:{8 
fr; 155. 

1;:'. )<:O 
]7.'J12 
]5.530 
n.:wJ 

Cõco da pl·B.ia 

(unidade .trl.l:,o) 

25.870.,}~0 
23.370.uC;) 
23.495.100 

• ·29,00L40U 
34.760. iOO 

l 

.. ·~9.59lA~O~-- .. ~ 
31.210.")0\} 

C afê beneficJrtd.a 

(unido. de 15. kg.) 

• 

1.442.000 
1-~SO.tll!O 
].971. 1Jtl0 
].419.~67 

1.799.550 
1.297 .~83 
].317.21)5 

•1.291.673 

Fava. 

(unidade &D kg.) 

91. ~95. 
· ·-80~74S 

113.!.164 
110.4.:.9 
127. '170 5[484.:5(11. ~ f"_: . 63.940 

€7 .•J.iO I 
I 

... 32.499.380 ...... -~ .. ~ .. ····"146.l2() 

~ .......... ~ .. . 

_PRODUTOS· ·····-··· ........ .- ............ . 

---'---
plijÂo 

(u.'1idaJe 60 i:g 

371.~fH) 
34?. Jlj'j 
34'.i.~GJ 

4'i·L13B3 
· 5HL JS3 

640. J,}7 
72'[}.5JO 
775.400 

-----
pumo em fól1Ja 

(unidade 15 k:5.) 

}29.133 
]01. i:i$ 
113. '.!•;7 
1lü. tiiJO 
113. 'i'i3 
110.>98 

95 .lU!) 
97.€20 

I 
! j. 

I 
I 
I 

I 

·.·. La.raDJa .•..•. · ./ .. ··.····Mamona· 

(unidade • .-::ent.)) ... j .. ·~(Unidade ~;.g.). 

1 :42<l:noo 
].223.!M5 
1:32e:~14 
1. 346. i:i92 

. '1:421:230'.'. 
!.450.'100 
}.494::.!27 
1.411.291 

' , 

.. 40:üOO.QUÚ 
• 41.000.000 

30.425.000 
43.542.{;52: 
35.200. Oli'l 
34.500.000 
33.614.~00 
29.543.](-() 

,..;.___,--_~,.:-+----+------'------:---~ 
· 1 PIODUIOS 

Quantidade orodazida :, • J --------
( Milho _ Raiz de mandioca TOmate Uva 

j ·[unidaJe Ul kg.) (unidade, tonelada) j (unidade kg.) 
. I 

1S44 ............. . 
1!145 .................... i 
1946 ................... 'l 
1947 ..................... . 
194& •••••••••• ••••••••••. 
1949 .................... 'i 
195() ...... o •••• ó •••••••• 

1951 .................... ! . I 

2 713 .zoo 
2 936. fj67 
2 906 . .;39 . 
sl153 .2s2 
2~72.100 
2 285.972 
2. 48 .24(} 
2 .lo-84. 610' 

-I 

'jj)2.454 
722.831 

. 730.035 
7-4é.811 • 

1378.ti92 
912.336 
938.364' 
851.947 

I 
I 

"'.f':rlHc~pais cuüura.s a~ricola) no ~tado de perOam.tuco D. ~. ]j;.) • 

31.178~10 
49.656.'i'10 
31.100.820 
36.540. 'il5 
56.840.JOQ 
58.470.100. 

(Unidade Kg. 1 

·--7---------

16.424. 
24.200 
31.1>40 
sz.. 7co· 
49.820 
52.970 
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Na Bahia, Thales de A.::.vedo, em 
1943 estudando a. situação alimental' 
em 'salvador registra a sensivel de~ 
ficiéncia de prõtidios de origem ani­
mal. 

Esse deficit êle atribui à redução 
de.. matança de gado vacum, paremo 
e ovino, dinünuçâo das importações 
reduzidas a produçà.o de pescado e 
de aves, leite e 0\'0S, progressiva ma· 
lm·ação dos' preços. . . 

Naquele ano um habitante de Sal­
vador dispunha por dia de 8 grs. de 
protidios . não alcança:1do seqtfer as 
•,5 grs.' que uma· criança de dois. 
anos exige diânll.mente para seu de­
.renvolvimento. 
Comparando~se a. -produção do m1-

lho e da batata inglesa .entre Ml­
nas . Gerais (1947). e· Pernamb'l:a 
(1949) por hectare vê-se que Per ... 
nambuco ap.resenta n:utio menor. ren­
dimento A!SSim é qu~;: neste Estado 
a batata lnglêsa não chega a 2.400 
(}Uilos por hectare e o milho rende 
anenas 660 quiivs. Quanto ao arroz, 
Pernambuco atinge, a produção de 
1.140 quilos por hectare, o cllfé 460 
q_uiJos, o feijão 540 quilogrttmas, a 
raiz de mandióca 12. 000 quilos e o 
\()mate 7.989 quilos por hectare. 

.1\llOS Bovinos 

I 
l944 .................. ! 747.835 

1945 .................. 812.452 

l946 ............. : .... \ 838.216 
I 

1947 .................. 1 857.781 

l948 .................. ) 976.136 

1949 .................. ! .1.023.454 

DIARiO DO CONGRESSO NAeiONAL: 

Quanto .à pro-dução animal 
é bastante insufíciente, em 
à população~ 

!Seção lt)' ·Julho de 1955 1749 

também ·Em reLlção à populaçãli', o consumo solucionar êsse estadO de coi.sas., o 
retaç~ por capita e por ano <.1953), do anoz govêrno sinta a necessjdade de sair a 

ê 3 9 quilograma.s, da. batata inglesa campo, tomando a :si a tarefa de en­
é 0,'171 quilogrã.mas, de caté e1n grão contrar fórmulas racionais que ner­

:..._~~~--""-~~'7~-~~~-l 5,6 quilogramas,: da banana 153,47 mitam superar ·as dificuldades . am-

l frutos, .do· xarque 10,1 quilograr.nas, da bientes. 
Ano.! 

I 
Populnção farinha de mandioca 148,2 quLlos, da O artigo 147 da Constituição di!:ipõe 

farinha de trigo 17,3 quilos, do fei- que o uso da pror.~-.;~ncte ~;stá condi­
-''-------- --\--~-~-1 jão, 13,2 quUos, da _laranja 44,1. frutos, cionado ao bem estar social. Nest.or 

· \ 2 . 668 . 240 da_ mante.iga _0,3 gramas, do mllho e~ Dparte friza que ;'a propriedade que 
1940- •••. (1)............ 2 _151.Ht grao 40,5 qmlos, do ton~ate 16,7 QUI:-, naQ atenda a seu destino econômico 1941 

............. : .... 1 2 816 . 742 los. . . . . à_ utilidade para que se formou e 
1942 ....... • "•" ·-·" • 2 · 883 279 . Em t~Is ·circunstâncias,. e cl~~o. que na o se devote ao uso do bem e.!:itar 
1943 • • • •·• • • • • • • • • • • • ~ · · _ · --~ nO&Sos esfôrços devem ser dlrlgLdos, social, deixa de ser . propriedade. pe-
1944 • • •.• • • • • • • • • • • • • • ~·~~i·~~- como passa inicial, no sentido _de alte- rece ou se t..()rna de precário direito. 
1945 · • • • • • • • • • • • · • • • • • • · 09 ') · 3-68 r' ta.r a otientação anacromca ae n_o&l:!O Pas.~. enfim. a sofrer a intervencão 
1946 .................. ~· 1 il~·- 18 . sistema econômico. Daudt de Ollve1- do d~reito público que lhe porle trarus-
1947 .. ............. · ::J.::> ra atlnnã que Se o Brl>sil qujzer so- formar o sentido e o destino" . 
1948 •• :::_. ............ \ 3.240.

293 brevh·er como nação' forte e sobera- O arti~o 141 da Constituição, pará· 
194.9 •.....•••••• ••••• · 3. 316 · 93~ na Precisa organizar já- e já os seus '5ra~o .16, declara, por sua vez, que 
1950 .... (1) ............ 

3 · 3~~·~~ planes de mobilização ·econômica to- o àLreJto de propriedade é garantido. 
1951 •.. , .•.• •• •• •••···i 3.~ 4 "· • tal ··cabe-lhe realizar uma tarefa gi- ~alvo. o caso de desapropriacão por 
1952 .·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·~ 3.55

7
.4

82 ga~ltesca levar o· ·homem do campo necessidade ou utilidade pública ou 
1953 3.

64
1.

517 
da enxada para a máquina, da casa uor interêsse social. São de Costa 

(1) População recenseada (DEE). 

de taipa para a habitação higiênica, Pórto as. seguintes palavras: ~'basta ... 
da subalimentação e da avitaminose ria êste artigo para _justificar a de-. 
crônica para o confoi'to e bem estar". s~~ropriação de terras, a fim de fa· 

Prc:Jução. animal 

Efetivos €Stimado:s, segundo 
pêcie 1944.-1949. 

Castro Barreto registra a seguinte cilltar o acesso à exploração agrico ... 
opinião cfe um economis~a; ~nos úl~i- la, porque não é possível negar que 
mos 2 ()anos a nossa produçao de ge- neste caso existe um alto interê:sse 

a es- neros alimentícios ficou estacionária social a. defender". 
em tôrno de 18 milhões de toneladas . Sômente através da reforma agrã .. 
anuais. A população cresceu de 10 na a produção poderá ser realmente 
milhões, determinanp.o_ apreciã~el in- desenroirida:. E' acadêmico, diz Sii ... 
suficiência de substâncias alimenticias va Melo, dLsêutir a maneira e a for .. 
e produzindo como resUltado a atual m~ como devem ser adrninL'>trados os 
carestia de gêneros em que nos deba- alimentos se a população não os têm~ 

Número de cabeças 

Suinos I Ovinos Capripos 
I 
I 

326.170 377.500 

I 391.646 414.4!)5 

413.223 I 426.256 

944.400 

988.117 

998.844 
I 

424.921 I 434.189 1.054.408 

496.300 
I 
I 457.575 1.156.958 
I 

54{).921 I 496.9()6 . 1. 232.405 

temos". em quantidade suficiente, 
Caio Prado Júnior condena o fato E' fora - de dúvida que êsses ~dl­

C~ ser o Brasíl um sítnples fornecedor ~entos. s? podem .s.er consefluidos :por 
do 'comé1:éio .e dos mercados interna- mt~rmedio da agr1cultura e entre a 
cionais, precisando antes . tornar-se lt 
um sistema organizado de distribui- agncu ura e a nutrição há um pa .. 

rente.c;co em linha reta. Dee Jack­
cão dos recursos do paiz para satisfa- son é enfático na sua afirmativa de 
Ção de sua própria população, l"Om- qu_e. todos . os alimentos b4sicos se 
J)er definitivamente com O seu longo ongmam d1reta ou indiretamente das 
passado colonial e tornar-se função 1 t 
da. própria comunidade brasileira e P an .as. Assim, o problema da agri-
não de interêsses e necessidades cultura está, antes de tudo, ligado 
alheias. a? problema do solo. A verdade, "PO-

Animais abatidos para O consumo no Estado 1945-1949: 

A economia brasileira tem que se r~m. é que ainda não há um estudo 
fundamentar "nos princípios do huma- SLstemático do solo brasileiro. O 
nismo econômico, libertando-se da J)r?f~sor Tomá.s Coelho Filho, cate­
técnica e dos processos coloniais que d_rahco de geologia da, Faculdade Na-­
são aviltantes. para o homem. A eco- CJOUal de Filosofia da Universidade 
nomia que ainda se mantem ·nesses d_o Brasil, ao expor o e.sbôço geo~rá .. 
moldes conduz forçosamente as mas- flco do.s solos brasileiros no Jivro 
sas à escravidão e à inferioridade. ''Geografia da Fome", de Josué de 
Torna-se imperioso qu€ 0 Estado, C_astro, refere-se às escassas font~.s 
tanto quanto possivet no regime (;!- d~·etas nacionais, onde, ainda assim. 
mocnHico sem o saclificio da inicia- 11!1-0 se colhem senão \'agas lndjca.~ 
tiva pl"ivada, interfira na planificação coes a respeito .. ~ proclama que a 
da economia, como um todo, proibiu- falta d?s necessanos estudos, que, e:ó 
do a exportação de produtos alimen-1 de mmtq rece.n!e. se. vel"!1. empreen­
tares indispensáveis à. alimentação, d~ndo c~m crtterto Clentlflco e ám­
fazendo as distribuições" para o con- blto reg:onal nos. Estados do Rio 
sumo interno atendendo em primeiro Grande do . . ~ul, .Mu~as Geraí.'J e São 
lugar, às necesskl.ade.s \'i tais do bra- Paulo. a umc_a . noçao possivel sõbre 
sileiro. o~ . solos braSileiros é ainda 8 em­

Bovinos 

150.751 

··················· 181.051 

Gado abatido 

~inos J Ovi~ _capdDos 

I 
222.013 I 

I 
83.481 

240.263 1 • 105.010 

227.407 

265.125 

1945 

1945 

1947 

]948 

)949 

217.605 219.042 i 
:::::::~::::::::::\ 220.621 247.112 \ 

117.554 311.700 

117.288 309.667 

.......... • .. ' ...... 
1 
__ 2_3_o_ .• _o~1--'--2-6o_._o_n_l,__' --1-24_._s8_8_J __ 31_7_.537 

(DEE) 

Para o 
!!lo Estado 

ano de 1253 o 
é .a. .sezuinte: 

consumo prerii!to a efitimativa do consumo 

Ptodutos 

Abacaxi ..•..••.••••••••.••..•••• • · 
.Alho .....•..•.... · · • · · · • • · · • • · · • • · · 
,J\mendobn •..•..••••.•••••• ·• · ·• •· · 
,lir1·oz . , .. , . • • • • • • • • • • • •'' •''' '' '''" 
Bacalhau •.•..•••••.••.•.•••••••.•. 
Banana ..... · · .• · •• · • · • • • · • • • • • • • • • 
Batata. dôce ..•..•••••• · •• • · • • • • • • · 
Batata inglês a ..•..••..•••••• •·. • · · 
Banha. ......••..•..••..•••..•. ···,L 
Café em grão •••••..•••.•••••• · · • · 
Cebola .......•...•.• · · • • • • • • • • • • • • · 
Xarque .........•.••..•• •·• ••••• • • •· 
Côco da praia .........•••••••••••• 
Farinha de mandióca •.•.•••••••• · 
Farinha de trigo ......•.••••..•• · · 
Fava ........ · · · · · · · · • · · • • • • • • 
):r'eijáo · ....... ; • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • •· 
Lara.nja. .... · · .• · · • · · •·• • • • • • • • • • • • · 
Manteiga ....•..•••••• • • • • • • • · • • • •· 
l\AHho em grão •••••••••••..•••••• • · 

Uni..:Iade I !Quantidade 

-----~---

Fruto 
Quilo 
Quilo 
Quilo 

-Quilo 
1-,ruto 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Quilo 
Fruto 
Quilo 
Quilo 
QuHo 
Quilo 
Fruto 
Quilo 
Quilo 
Q'uilo 

·:::::::::::1 
15.880: O:JQ 

295.300 
51.i00 

14.450.000 
2.980.000 

558.820.000 
62.201.000 

624.000 
1.540.000 

20.493,000 
"2.120.000 
37.000.000 
28.790.000 

175.850,000 
63.070.000 
8 .161. 000 

48.300.000 
IOO.i30.000 

2.570.00Q 
!47.78I.OOG 
61 1 .1)0' 000 

Estamos aliás numa fBse mais 1:!mca. O. seu quadro, incluído na 
adiantada, até. Na fase de orientar & ln-ro referido, está baseado em no. 
economia, não só de um país, mas de m~nc~at':lra indígena. definida pelo.s 
todos os paises no scntid<J do bem pnncipRI.~ traços característicos do 
estar coletivo. ' S?lo e &ua aptidão natural à. produ· 

A medida de:::isi\"a. Q.Ue nos aabe to- çao vegetal, onde está implicitamente 
mar é instituir no Brasil a chamada associad~ a idêia do clima. 
economia agrária. A reforma agráriR. . Tambêm Vasconcelos Sobrinho meu­
assim, e o passo indispensável para o crona a falta de um estudioso para 
encaminhamento racional do proble- o .solo sertanejo. 
ma ::~limentar, porque, bem orientada. O contrôle científico dos sÔlo.s, ao 
restringe racionalmente a. monocultu- t:nenos. do ponto de vista agronômico 
ra e combate o latifundio, - que e a diretnz racional para desenvol~ 
atinge em nosso país aspectos impr~s~ ver a agJ"icultura. Vo.~concelos Sob:ri ... 
sionantes, - pela redistribuição das nho é rico em sugestões para me ... 
terras, formando e disseminando !l lhorar a política econômica no Es· 
pequena propriedade. tffdo. d~ Pernambuco, atendendo às 

Entre nós Nestor Duarte. vem !lle tendenc1as dos solos. Indica ~le que 
batendo, pela reforma agrária e em- e> solo sertanejo não pede ser tra,. 
bora medidas neSse sentido possam balhado por maquinaria, segundo os 
vir a sofrer alterações com a ex.pe- me~mos processos usados nos rolos 
riência, · é necessário, com presteza, arg1lo.sos per sua natureza fixos e 
que s~ ~ê o primeiro pa&'!?·. . . e.!:táveis. "Temos que criar para 0 o_ ultJI!l'! govêrno, por In!Clahva. do sertão uma agronomia regional, p.r1-
entao mmu;tro João Cleofas, cogitou vada, baseada em Iei!ll e prindpios · 
do assunto e por sugestão daquêle em consonância com c meio" 

0 ministro o ~audoso Presidente Getulio oolo do zona da mata é em gr~nde 
Vargas aprovou, em ~ese, ~s. s.ugestões ."1arte argil?BO, ideal para culturas. 
para reforma .a.grána, micLalr'le_nte ·n~:smo arbóreas, de sistema radicular 
elaborada pelo Sr. Pompeo dcw1r ~x1gente de, penetrabilidade. o solo 
.Borges. . . . _io lito_ral é fortemente dilicoso, &ptos 

·Tomate .. : .....• · ........ • • • · • • • • · · • · "1) 

Costa POrto ~evera ser .. perfeltn- ~ habitação das plantas caracteriza­
ment:! CGLupreen.\ioiVe~ q~e •. ~1ante d,J ..:~s por .seu .sistema rn.dicular, que 
grave problema da dlstnbmçao de te~· ·~w buscar na profundidade nAo aó­
ras, t- ante a com~rovaçáo de que o"" ·;ente a égua. como a ma.térla ora-a.: 

__ parUculares não dao um ])a.8SO· para ~1ca. A zona do aaré•tc é cereall!qflt 

• 



1750 Domingo 11 
I • 
IÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

t~r excelência, ma.s se presta a ou- Ultimament aliás, o problema está, 11.0 ) · Sugerir os meios de bara~ea­
tras atividades ar,rícolas. A· avlcul- entre nós, situado ·muito bem 'do mento dos principais gêneros alimen­
tura é certamente uma daS suas ponto de v sta. científico·. Cientistas tícios e do seu enriquecimento' téc­
grandes possibilidades. o gado é de e técnicos t mo-los dos mais capazes; nico; 
cria-ção aconselhável, em várias re- resta apen diminui!: a gravidade 12p) Instalar ou fi.scalizar servi-
~dões do agréste. 1'odavia para .Vas- da situação alimentar brasileira. lh 1. 
~ ças destinados a me orar a. a lmen-
concelos Sobrinho o solo fffiico bra- Em resu o, ás medidas engloba- tação coletiva (restaurantes popula4 
Si!eü·o parece ser geralmente pobre. das que at ndem ao problema da · t t 

w - 1 res, refeiçõ_es escolares, res auran es 
b -que não se. discute é que na ques~ -fcme no pa s sao prmcipa mente as nas fábricas, ~ooperativas de consu~ 
,~ão dos solos a técnica tem realizado seguintes~ eforrna ag!á;üll.~ ass.\s- mo em vilas_ operárias,· hortas nas 
miJagt·es. Sem dtivida, há fomes par- tência ao tr balhador rural; fiel cmn-· . · - escolas, cantinas. matel'lais e esco4 
t!iaís, aliás de caráter universal, que primento da lei que determma o uso 

· t f'b · · lares etc.); de!'lVam do próprio solo, a exemplo~ de res .auran es nas a ncas; organ14 
dà d:o c{\ldo. do íóSfQro. zação eficien e das refeições escolares 13.o) Organiza·r ~ r~inl~ a;lintenta-

Excluindo issõ os solos podem re- - não em c rater suplementar corno res _par os doenf~~ _ .. h~spltallzados; 
cuperar-se com facilidade. Na nussia, ge~almente· s faz no momento, mns 
a educação das plantas feitas por como medida oroplementar da (UéUt :no 14.o} Promover· 'ãhlf>IôS planos_ edu~ 
Li~enko e Mitchourine alarga a plan- lar, assunt que constituiu urna cativos para a difUSão' dos bons· há­
taçao em terras não cultivadas, an~ das recome11 ações da 2.8 Conferên~ bitos alimentares ViSando ·d-e :prefe­
tigamente, da Sibéria. Nos F.stados cia. Interame icana de Nutrição (pe4 rência· a·· escola; : · - · · · 
Uni.d,-;;s e Dinamarca também 0 culti- trópolis - J nho de 195{)) por pro-
vo dos' sólos C de grande eficiência. posta do nu rólogo brasileiro James- 15.o) Propugnâ.r pela · dlfu.sáo, ~o 

Os brasileiros precisamos verificar son Ferreir Lima: enriquecimento plano universitário, do probléma e.ll~ 
<IS :;ólos fa.voráveis à difusão. em massa dos áliment de consumo; difusão mental", oom a cii.ação de cad~l.:t~ _d~. 

~e certas planta.s úteis à alimentação dos serviços assistenciais à gestante nutrição nas faculdades_ de me.dtc1~a 
popu_l~r, como : a castanha do Pará, e à criança; educação alimentar arn- e alimentação nas faculdades de ·f1-_ 
9 ca.tu, o abacaxi, o cajá, a laranja, pia de -tôda.'.. s camadas sociais; ação losofia e extender os cursos de nu~ 
a banana, a goiaba, o umbú, ó inha- conjunta. e niíormizada para evitar triciio dietistas e visitadoras de ali4 
me, cnrá ptc., muitas delas já ex:a- desperdício e energia, ·atuação dé~ meDt~ção a todos· os centros univer­
nlinadas pelo Depfl.rtamento de :ris~ senconti'ada e desorganização assi.S- sHários; 
calização · da Univc;:,rsidade de São tencia1. Medidas de caráter econômi-
Paulo, a carg0 do professôr Fran- co-social, ciehtífico, técnioo, educa- 16.o) Articular o trabalho,- em _ação 
klin de Moura Campos, que nesse sen- cional. . 1 coord~mada com tôdas as institmçÕ€5 
tido vem realizando um traban10 vo- existentes, públicas ou nada oom tô4 
tável: ·Pelo Instituto Nacional de Nu~ Ao· nosso ver é de necessidade ur- das as instituiçõeS existentes, públi-
trição; pelo SAPs, por vários técni- gente organi~ar· um ·piano alimentar cas ou privadas que se dediquem ao 

para. o Brasfl sob a orien~ação de · t e cos: Dante Costa E. Pouk;, r: M. um órgão central, _que poderá· ser assunto, para. maior rendm1en o 
t":haves, !talo. Matoso, Pedro Borges, até um novolministério -'- 0 da ali- produtividad-e; 
Ne-lson Chaves, Rubem ·snveira, Or-:-
lando PauJir~o e outros. -No Nordeste mentação - à·_ semelhança ~o que 17.o) Preparar e encaminhai' o pes4 
·brasileiro nma bromeliácea, de fácil foi. feito na Grã-3retanha. - ooal técnico necessário para. a ação 
cultivo, (bromélia laciniosa) macam~·- De qualquef forma êsse· Órgão, en- f'.&peci.a1iza.da; 
bir9. (nome popular), é urna das fon- carregado da! questão teria as se4 1s.<>)- Descobrir e prev-enir as cau­
tes mai.s -ric~. segundo Josué de Cas4 guintes atribUições, baseadas em su- sas dil subalimentaçãoo e corrigir os 
tro, de cálcio no mundo inteiro cQn- gestõeS que ai .ésse propósito já !lze~ f.eus efeitos; · · 
tendo aquê1e- mineral 15 vezes' mais :am Rubens re Siqueira, Dante COS·· 
de que o cilcio. b óleo de burití t!'. Josué ·de castro, Jamesson Fer- 19.o) Planejar a assistência_ _ali~ 
também do Nordeste, contem 15 miÍ reira Lima e outros: mentar em todo o pais _tend-o em vis4 
unidades 11C vitamirta A. A Faveleira. - ta :us condições econôm\cas e oociais 
(sâtropha a cantifolia) .da famflia das 1.0) Superv ionar tôda a, assistên- da coletividade. 
esforbiãceas mostrou um teor· de 600% cia alimentar no pais, estabelecendo . 
de proteina. unidade de ação e uniformidade do Na solução do problema alimentar, 

No d~senvolvimento da Producftu ponto âe vist9. técnico; ori-entando a os vários os paiies componentes das 
em s!ntese, deve-se ter em conta: a administraçãof pública em tôdas as Nações Unidas criaram um orgams~ 

.., que~tao dos transportes, a ·-niecani;. que::t~es relacítonadas com à alimen~ mo que pudesse investigar e corrig?' 
zaçao da la':o':'ra, 0 _crédito -aos pe:.. taçao, os efeitos da fome em te-do o Ulll­
que~os e med.ics p,g;ri_cultores, a r,a- 2.o) Planifi ar os moldes da refor~ verso. ttsse organismo - FAQ -
rantm do prP.ço rmmmo, o uso -de ma agrãna ara a aprovação go~ encarregado de Investi-gar e solucio4_ 
ruethores sementes, o aproveit3.mento vemamental·· nar o problema em sua amç~litud~ 
das terras cultlváV'~\s próx\m<as ao . '. mur1dial tem, infelizmente -:-=-- dtz Jo:... 
centro_ urbano para a cultura de Mls- 3.0

) Impedt a_ !~lá aplicação das sué de Castro _ à falta de poderes 
t~ntnçao, - a !lUSência dos chamados ve_rbns o~çamentartas destinadas à dtti,~ivos. sido limitado a uma espe­
cmturões;\ ve!."des, a p~odução em mas- ahmentaçao; j cie de· ór~ão oonsultiv<J i.nrernacional. 
s~ rl_e ahmentos reg10nais indicados 4.o) Reexa inar as refeições acto- o que Ih dificulttt a._ mis."'ão, QUe era 
tecmc<~~ente. para melhoria da ali- tadas em todos'-' os serviços públlcos, de promover a elevação d1Js standar 4 

·n:entaç?-0 popular. _Q~1ar1to à produ~ e corrigi-las, Se necessário; ds de' vida e nutrição dOO póvos. 
çao antmal é necessano atender. para - I , ~ · 
o a.ume-nto e proteção· dos rebanhos. ~-~> . Estu~at os problemas. econo- A verdade é· que à fome universal 
com as medtd~s apropriadas. 0:1cos relac10z1ad~ com a ahmeQ~R- nam ser debelada precisa contar com 

Ao lado de medidas económlr.9.c: é çao (custo d~ vra.a. custo de raçoe>~ uma açáQ coniunta de todoo C's en­
clar~ Que o problema ·aumentar· in'élul- per_ capita, q~r.trôle dos alime!lto:;. carregad-o!': .do bem estar público, nos 
para a sua ~;olução, como afirma Gw4 venda de raçpes· ba~at:lceadas tecrH- vári<'S paizes.· 
tavo Capanema, medidas que abran- c~mente a p~eço modtco .à ·popul~- · Efn Conenhague. no "ano de 1947, 

Jam un: ~o~p~exo sistema tl'iangular çao etc.) e vrom_over _medidas destl~ roi di.sutido o problema básico da a H­
de provldencras: medidas de ordem nadas a soluCiona-los; . . mentacão mundial. Nessa ocasião os 
~~o~~~nica,: de. ?rdem pedagôgicn e 6.o) Re_aifza~ inquérit~- e pesq~i- -econozili.stas da dêle2:acão britânica 
d~r c em c.enhflca · ~.o nosso ··enten- sas sóbre a nutrição ·em todo o patS, rtefend'l:·ram a. CriaeãO de uin banco 
. · o_ntu~o. hâ posttlva BUprernaclu particular.i zán~o o problema em cada internacional de alilnentacão. para o 
d:~o:; tfenmetras so~r!! as duas Ultinta~: tegião .geográ ,ica, e promol(er a sS- l"lUat convergissem os exceSsos da sa4. 

P q a .d~nutnçno extensa do· pa1s sisténcia- arge te na Amazonia e nor- · d 
advem prmcmalmente de c::~.wms. tão deste bra.sileil'~ onde as condições são fra dos parze..c; agrícolas 11 fim e se-
bemf n~en~uadas por __ J?ante 9osta ·na particulo.rment . inquietantes; . "em distribuídos n'l feses de penúria. 
Ccn eretlcta de Nutnçao reahzadn f'tn I\ drl-egação estadunid·en.Se foi contra 

..,. Montvi~éu. e g.ue são: deficiêilcia de ·_ 7-d) Pesquis~r o _valor nUtrit!vo dos a idéia: e ela nãn to.,.rou anrovação 
prcduçao de generos aliment\cios· e~- ahm":entos regionalS no sentido de ~-1'1:'1'~\atena não des'?.:\ava que t_f}<;~m 
c:'lsso poder aquisitivo· dã cl9.5se 'mé- aplicá-los· na Organização dtts dletss; a~gnrados' aos produtores de ~enê­
dta e nrincipalmente das classes tra. 8.0) Levantar um mapa com a d!.s- ••o.1:; Bliment.icios. nreccg ·estáveis ·eleva-· 
balhador!ls: reduzida capacidade po- tribuição cientifica dàs salas bra~ll- dos e os E. U. A. nãir o:ui1..etam a.ue 
pular nar-a a conveniente seleção de leiros, especificando a melhor apli- "<le or~rilniza;:se um esque-ma cufó de-
a.Ii!flentos. mesmo tendo em vista as cação no cultivo; <;envnlvirilento- levasse a um· oo'ntrô-
dtftculdades financeiras com que se 0 • • • 'e rígido da- nroduçã-O:""LOfd ·~John 
deFrontam certos gru·po.s da ul ·9·) Conhecer as, dispombtltdades "&>yd Orr, emtmnte méiiibt-õ·Qa "dele4 
çãu. :P'lP a

4
. alimentares do rr:eio,. 85 .P0?5i~ilid,a-· ~nção britânica,·_ prodõ~ ··a· forni.~'u1ão 

Não desconh~cemos Que.· Ílo Br9si( d~s de ~ons~rvaçao, mdus_tnahzaçilo, d~ es"óqu.es de emer,-.êô'Ciá.: êõlfstitui-:: 
~om? diz Peregrino ,Júnior, já .hâ- ~ij~~~~~~~o mterna e t:_xterna · dos dos de alímenOOs t..ãSíéDS: ~ rüatittdos 
mstltuiGões, como o SAPS, o lnstl- • nel!lS nnções urodutoro:S',."e · êXô(jrtad-0-
t_uto Nacional de Nutrição. ::tue rea- 10.0 ) Apresentar medidas imedJa4 .. a_.s, para . utlli:üacão intêr'iiã.Hõllàt A 
l1zam taréfn ~as mais interess:mt""L t!LS e Práticas· para o deseo~olvimen4 re~rva. seria aproveitàdá·_-nãs··r-amfs 
Além desstts possuímos um Conselho "to da produção, organlzando um·a tw- mundiais e Os estóoues· i-eV'éi:-têriam 
N~cional de Alimentação, seções mt~ litica alimentar de proibição à ex4 ~m beneFicio da • .:; naçõf>.-5 i{e'c.eisi:tadas. 
mster1ats encarregfl.das direta ou indi-· portação de alimentos indispensáveis nor preços reduzidos, os E-5tad0s Uni-

. re_t3-tnente do assunto e outras -ins- tW consumo e t\ . importação de all- d{ls da América do Norte Çlr:eteD.dem 
ttt.uir.õe~;; cf'm ft ftnaltda.de de l•"!f>lhfl_ meut-os de fáCil desenvolvimento nas ~o1"'('1Jl' fttt.nrns sobrM de tfiifô · p:trn 
r.ar o ntvel aJ!menta._r dtt. popuiaçlo. regtõe.s brns_ilelr~; uoo dos oalzes necessitados. 

Julho c!" 1955 . 

A despeito porém das.._ grandes sa. .. 
fras estadunidenses, em 1946, e do&: 
esfórços da U.N'RRA, C> suprimento 
alimentar da Europa em ÚJ47 estav;!Í. 
a. bailtO 15 por centQ tio registrado 
antes da. guerra. Na. India 1 em gran• 
des trechos, a. média do con.sumo diá'"' 
rio, ein c.alorias,. era de 1. 75(} ou 350 
menOs que antes da guerra. , ~ 

No Sul da China a fome continuava. 
0947) a dizimar milhões de seres 
humanos. Em várias regiões a média. 
de· calorias nãQ ultrap.assava 50& o 
que cÕrrespondia à alimentação' ~os 
mais rigorosos campos de concentra· 
ção. "Em 1947 previa-se ainda defict 
.de suprimento na maipria dos cereais 
de ·maior consumo mundial. A produ-' 
ção mundial de grãos (prinCípalffiente 
trigo e cente:o) é calculaó'a em. 1946-

excluindo a China e a Russia., em 127 
milhões d~ toneladas métricas, com­
parada com 1~5 milhões em 1945 e 124 
milhõeS e 700 mil na média cto perío­
do de 1934-38. Desse total, entrarão 
nO comércio internacional en1 1946·47 
25 a 26 milhões de toneladas em lugar 
de 26 milhões ·no ano anteri'Jr e 29 
milhões e 400 mil antes da gu€rra. A 
prodUção mundial de· arroz. em 1946 
foi calculada em 100 mtlhões de tone­
ladas Comparativamente com 91 mi­
lhões do ano anterior fiM- ·aqllem da 
rr~édia, anterior à guerra, a qual re­
gistraya io6 milhões de toneladas. 
Calcula,;se ainda que em 1946-47 en­
trarão no. giro do comércio mundial~ 
do total produzido no ano, apenas 2 
milhões . 70Q mil toneladas, em lugar 
de 2 milhões em 1945, -mas bem in­
ferior à media de 7 milhões e 800 ruil 
toneladas do perodo de antes da guer~ 
r a. A produção mundial de açucar em 
1946 foi de 28 milhões de. toneladas 
métricas, compreendendo tanto de ca­
na como de beterraba em lugar i:te25 
milhões em 1945 e 32 milhões em 1934 
e 38 .. , No setôr de óleos .e gord\lras 
vegetais não houve aumento em 1946 
comparativamente com 1945, pois a 
dprodução mundial não atingiu senão 
a 16 milhões de toneladas contra 2Q 
milhões da média anterior à guerra ... 
A pro~ução de carnes, em váríos paiZes 
continuará. wai.o! · em l94G que. antes 
d'a guerra, mas inferior à do ano pre­
cedente ·com exceção._ da :Europa. Con­
tinental, onde será maior mas ainda 
assim em volume 60 por'·ceilto ·do. an4 
terior à guerra. O suprimento de car­
nes do comércio "internacional em 1946 -
1947 ap-enas s~rá. de '150 mil toneladas 
métricas, a baixo daS 2 milhões e 800 
mil do ano anterior ou da méd:a de 
antes da guerra a qual era' de 1 rrit~ 
lhão e 900 mil toneladas". 

Enquanto os objetlvos dos ptanos 
mundiais não puderem ser atingidos 
- e é 'mUito difícil atingi-los em face 
dos motivos ·ligados- a interesses ec<J~ 
nõmcos· e. J;olíticos· de cada país - te­
mos de· nos livrar no Brasil do estig­
ma da· fome"-que· nos relega- a um pla­
no ne inferioridade só igual aa ctus­
povos ·mais: atrasados do mundo. · 

cabe;à:n~~~démocraCia a graitde 
responsabilidade. ~de r~solver fS!ie pro­
blema .. angust~ante. u.m siste~l). de 
govêrno _ qu_e,_asP.ira. otingír ás. eleva­
das finalidades do humaniSmo poH­
tico,. através. da demoáacin política, 
econômica, .técnica soclal não se pode 
curvar. inel'_te .. ante o espectro da fo­
qJ.e e-da-pobreza. 

Ao· jjôvo·braslteti'o a_ fome estâ em 
agresSiVO· ãesano·. Ou o regime en­
frenta é exttngue a penuria ·allnlentar 
do psís ou será diluído derrotádG pela 
miseria das massas. Destr_:uido pela 
revolta d'O pevo excitldo na fome. 
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Fc-r.trt pri:r.ci;a~ 
--~l\1 Efeifos precoces da -

1

1 
Necessidades diárias 

deficiência .... ! 
--------~-------------

~-Fonçõcs principois 

------~------------------------------
11 

Proteína .••••••••••••• ·~ 

. I 

I 

il 
1 gramrt a 1,5 Por quilo 

de peso. Na fase doi 
creEcimento a 4 gra-1 
mas por quHó de pêso ·I 
Na adolescência 2 gra- 1 
mas. Na gravidez 21 
gramas. Na Jacta<;ão 21 
gramas. 1 grama dei 
proteina fornece 4,1! 
calorlas. I 

I 

: - 11 
Atras-o do crescimento. I Edema. E~dxa do meta~ i 

Atra:z.o da puberdade 1 bolismo. 'Anémla. Di- I 
Dlminuição do vigor 1 minuiçjo da rertilida·-l 
i:iEico. Fatigabilidade.J de e reprodução. 1 

Diminuição do in te- i i 
résse .sexual. I 

Material necessário aos! 
tCcidcs. 1<:::lem~nt0 fun-, 
damenial dH estrutura! 
protoplá.3matica, \ . . I 

Cr.rnf', LrHe, Ovos, Fe1 ... 
j:w Coja. 

!i'ldrãtos àe carbono ·50 a 70 por cerlto -do) 
total àe calorin.s. 1 
grama for .. ece 4,1 ca­
lorias. \ 

I I 
1 Ceto.c;e (acidooe). Em, 
) certas ocasiôe.,s quan-.1 
1 do há exce~it·a dimi-1 
] nuição de hidráto.s dei 

Fornecimento de cner-: 
gia. Neces.s:\rios ao! 
funcionamento do ij-1 

Acór<lrf"s,' farinnrf'oE, r:'ll: ........ 
ze.s, cerrais. A maioria 

l 

(;ordmas ... ·····~······f 
I 

'I 
i 
l 

't'áJcio ............. ;. ...... • I 
. .l 

l 

.I 
20 a 25 por cento do to-! 

tal de calorias. 1 gra-'1 
ma igual a 9,3 calo- J 

ri~. 1 
I 

I 

. gado e con1çãn. 1 
1 carbôno com e:xcesso 1 I 

I I da alimentação gordu-~ 
r~a. Exemplo: em 

11 r e·g i me n s bastante !51 
restritos parà diabéti-1 

coo. I l 
.I 
11 

~ 
I 
I 
I 

l 11 
I ' A restrição prolongada,! As mais C{)ncentradasf 

em rações excessiva-i fon t e.S de energia. j 
mente carenciada.s,j Podem ser armazena-I 
conduzem à inação e·f das e servem como 1 
:U: avitarninosas A li suprimento de reserva.: 
D. I Necessárias à absorção I I ~~;.itaminas A, D, E! 

. I i· I I 
Adult.o: 1 grama, grnv1-~ Deficiente cr.escimento!· Raq; iti.smo. Osteomalá~ j Composição des ossos el 

dez: 1 gramn e_ lh lnc- dos ossos. Imperfeita[ cea. · 1 dente.s 1 
tação: 2 gramas, cri- formação dentária eml I . I 
ança: 1 grama a 11 crianças. Aumento de j I 
grama e l,f. J carles dentárias. . 1

1 I 
. I l I I 

I · I I 
l'óslotO • • .............. 1,3 glll.'l. para o. adulto.l O.S me.smoo do oâlcio. 1 AI! mesmas do cálcio. J As mesmas do cálcio. 

d.a.s frutas. 

óleos vegetais, margari-. 
na, chocolate, nozes. 
leite integral, mnntei· 
ga, creme, queijo, gor­
duras das carnes t: 
peixes, óleos de figadCI 
de peixe, gema de ovo. 

Leite, Queijo, mostarda, 
nabo, couve, broooli, 
couve flor, macambll'a. 

tnrne, peiXe, aves, Ce­
zeais, nozes, queijo, le­
gumes, OVOE. .,lH!ll.'l. p/a criança l · · ~ j I 

----------~----------7---------~~---------~----------~----------· . I I I 
!'erro .•• ••••••••••••••~J 12 gm.s. para .o.~duJto el Ánemia por .àeficiêncJa Anemla grave· por defi- Necessãrio à formação[ 

6 a 15 grns. para crl-! de Jmo cl(!ncia de .ferro.- da hemogJobfna, enzi-! 
a n ç a. Gravidez: 15\ mas oxidaUvOB e pig-~ 
gms. L a c ta ç fi c: 15 J;nentos. 
gm>. I 

I I 

Figado, gema do ovo. 
músculo e vísceras ani­
mais .runexia, uvas. r.e .. 
reais integrais, cenais 
emjquecldos. 

.. 

.. 
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lúd.o ............... ~u·····~ 0.15 a. 1).30 mg. { Bóci•J simples 
1
) Comp<ment.e excenclalll 

I do hormõnio da ti-1\ 
Sai.s iodados, alimento.'l 

marinhos, alimento.!l 
que crescem nas pro­
x:,rlidade-.s do mar. 

\ 1 roide. 
I _______ _ 

I 
SL•j:o ............... ••••. ·I :.2 ~r::;. ) Las.;;d<:.>, Fad1ga. 

I 

. . _, . I L 
!üpotrn.s.a.o, c a 1m b r as 1 ~1a~1ulenção d:t r.eutra- i S::tl de cosinh::t, leite. 

muiiculart:..5. j !idade do corpo. H.e-( 
! g~Jaçao da press;ioj 

l
t osmót.ica. Irritabili-~ 

................ 1 

I 
Ma;t:é.3l.:: ••••••••••••... ! 

I 
11 

I 
I 

I 

i : 
I 

I 
Nfi·J est,â•J tO-em e:taae-1 

l~Gido.:;, I 

N ã11 estão bem 
lecid.as. 

I 
I 
I 
I 

I 
esta-be-l 

! 
•I 
I 
I 
I 
I 
I 

I I 
Enxõfte ................ 1 Não estio bem est:ilJe-1 

I lecidas. I 

I 
1,1 i 

--------~------------1 I I 

--

I 
I 
i 
j 
I 
I 
I 

d.ade dos músçulos e 
] nervos. · 1 

I 
I 

1 Manutençã<l d'!i neutra-! 
lida1-t do corpo. Re- 1 
gulação da pressão! 
osmôr..ica. Irritabilí-l 
dade dvs músculos el 
nervos. 

Frutos e legumes. 

I 
~--'~--'----'-------·------'-i.~~ 

I 
:--'----

1 • I 
1 Fraqueza 111 t.:.sculária (AI 

1
1 ctenc~6nda · de potás-i 

siv é rara, em face) 
1 da presenca universal) 
1
1 

do potássio nos ali-1 
mentos e d!\ poucai 

I extg-êt'cia orgânica)_. I 
I I 

I 
Não estão betú estabe 1 

lecidas. E, aparente-~ 
~1:nte . necessário co­
mo atwador de cer 
·tcs em zimas. Existej 
no tecido muscula1· e1 
osos. I 

I 

I I I 
1 Cr1llstituinte das unhas,j 

I 
·I 
'I 
11 

I 
I 

j ca,belo, entra na com-I 
1 ~iÇ-. glutation in-1 

!
I sulina, c)stina e mc-1 

tionin.'., · I 
I I 

I I 
. I 

Catalização 
formação 
globilla, 

I 
do ferro naj 
da hemo-,1 

Cereais e carne..., 

Carne, peixe, ave.s, quei­
jos, legumes e notes. 

Fígado, ca•:ne; nozes, ~e ... ' 
reais, integrais, legu­
ses. 

Cohre •••••••••.••••••. • .1 d-u l tos: V' 2 mgs.l 
Crianças: 0.05 mgs.j 
PQr qullv de peso·, I 

!'. 

Pt·ovàvelmente a carên-! 
cia do cobre acompa-1 
nha a R.nemia por de-~ 
ficiência. de ferro. 

I 

iJão estão bem estabe-! 
lecidas. Provàvelmen-1 
te interfere na anemia I 
hipoct"ônica das crian-1 
ças. . - [ 

I 

I 
Cobalt-o ............... ·j Não estão bem esta be-l 

. lecidas. I 
I 

Manganês .............. , 
I 

Zinco ............. ; .... 1 

l 
I 

Vitamina A .•••••••••••• 
{lipossolúvel 

·-

esta be-l Não estiL bem 
lecidas. I 

I 
estab•l Não estão bem 

lecida:;. 

I 
. ':..ulto: 5 mrt U.I. Gra-1 

videz: 6 mil U.llac-1 
tB.ção: 8 mil U.I.l 
Criança" 1.500 a SI 
mil U.I. I 

I 

'-

Anzmia. 

I 
Alteraçõ~ do esquele-1 Raquitismo •. 

to,. alterações raoui~l 
tismo. Dentârlas \ 

I 
I 

' . 

Formação da hemoglo-l 
blna. nonn~l. · 

11 

Ativação de ensimas. { 

i 
Constituint-e da insulina/ 

e alguns- enz.iruas. 

i 

Fígado. 

f 

Carne • e cereal.s. 

Distribuído largamente 
!l.o.s alimentos, 

! Regula a absorção 
i utilização do cálcio 
·t !ósfor" 

I •i óleo de figado de peixtL 
P. 1 AtiJUentos irradiados 
I Manteíra, gema· de ovo, 

I 
' 

t · sax!a~ sun!['11 

li 
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Fator alimentar 

Vitamina ·C ou ácido 
- ascórbico. (hidrossolú-

vel) • • ................ . 

I. t I 
Efeitos pl'ecóces da j Eft;tcs tardic.s Ga. J 

1 Necessid':'des diárias I ~ Funções princlpais f defic;ênda dt1iciénc:a I l 

I 

I 
l Adultos ma se: 75-mgs. 

Adult.J fem. 70 mgs. 
Gravidez 100 mgs. 
Lactação: 150 mgs. 
Crianças: 30 a 100 
mgs. 

'1 
: Hemorrágius. subCutâ- ~EscOrbuto. 

neas, Pernnento e 

1 
E<:;curbuto: Sangra-
menta daS gengivas. 
Anemia. suscetlbili- 'j 
dade as infecçõe.. ! 

l F8l'mr:.Çà::l e m_:m~ten- ;. Frat:<s ci~o·:c:ts. Tomnte. 
/ çJ::> de JJ:!:Iter;nJ mt~·a ) c.H ... .; c. a, ... x:::o.J, o.-~la-

C{'JUlat·.- Prcs.ervaç.:.o ! tn, ú·:J~:>, auac~tt', .P\1€· 

I
. aa estrutura normal l<ln.c:m, A.1::c~·. l\L;i:..O e 

dns tecidos moles e Cauan::. 
do ci:.:senv:=~lvimento 

j d,_~s d~ntcs e ossos. 

----------~----------------

~itamina B-1 (ou tiami­
na) .bidra&oluvel ••• 

.,,itamina B2 (ou ribo­
navina) hidrossoluvel. 

Adulto masc. : 1,5 ms. 
Adulto fem. 1,5 mgs, 

Anorexia, fadiga, cons­
tipação, irritabilidade 
nerVosa, edema. 

Béri-Eéri. 

{

\ Excencinl no estágio 
final d:) metaoolismo 
dos hidr.'l. carb:ma­
do.-,. Crescimen:o 
normal. EstabUidgde 
nervosa. Normalida-
de do tonus e motili­
dade gastro-intesti­
nafs 

' Carne de Porco. Le·vêdo 

I de c::-n-e.}a, pâ·:-J de tri­
g:J. inte2;r:ll, 1ít;ado e 
out r.1s · vlsc~ras àni­
m::tif, rlmcnctoim; Jeiter 
bat::tta, C'!JUH", COllV€ 
flor, r2,;JoJho, c;;re;ü~. 

-----'------ ------·-------· 

Sexo masc. Adulto .• l Invasão ~vascular da.! Pl?le e,<:c~mosa, i\.rrjbçl-1 
1;s mg. ·sexo femini- 1 Córnea. Queilosis. · !lavino"e 

!nterfére no metabolis­
mo dos hidroc:nb6-
nados. contribue pa­
ra manter a péle e 
os olhos normais. 

1 Leite, Ji'"'cdn, Jevedo ~e 
Cel'H'.Hl, 0\'0S, Cf'rf'HJS 
l?nriquecidos, c n r :1 e s. 
que i j os, a m e i x a, 
amendoim e legumes. 

no adulto, 1,5 mg -~~ Glossites. ·I' ' · Gravidez: 2,5 mg. 
lactação:· 3,0 mgs. 
Criança: 0,6 a 2,5 mg. 

----------~~----

Mir1Ci'T1a·. (ou acído ~ico- \·Adultos: 12 a 15 mgs, I Fadiga, Dermatites, Fe- i Pelágra. 
IJ.n_ko, ou fator ·P.P.) ·1 Gr:tvidez e Jact9ção: I rímento.s da boca, I 

15 mgs. criança: 4 a disturbios Gastro-In- . 
17 mgs. testinais, instabilida-

de nervosa · 

.· l /" 

Infetfére nn mefabolis- i 
mo dos hidrncJHbo-

1 
natos e das protei-

DM. I 
!ií'!:Hln, C'lHTIP~, pei:Xf'&~ 

levêdo fie rervejfl!, 
amend,Jim. legume~ al 
gun.s frutOE. 

-----..:.,..;.-.-·-

' . 'Não bem estabelecidas. Vitamina E (ou Alfató-
coferol) ••••••••••••• 

1

1 

Esterilidades em ani- I Necmãria ao cresci- i Gé:·me de trigo, alo1ms 
malS. j' menta e reprodução I óleos ngetaiE:. Je!?umes 

em animais e pos.sí- verdEs, gema de ovo. 

----------'-',.---------~------'---7------------~' velmente no homem. i _ 

'l'ifflmina 
ãioma) 

CarnP de pôrco, legumes 
Vel"d('S. 

K (ou Mena-1 N~o bem estabelecidas. - I Hiporotrombinemfa. I Formação da protom-

1

J 
(lipossolúvel) -~ bina. · 

------~--~------~--~--~------7---------~-----------

L 
1 

JJ:cido PantotCnico Chi-
drossolúvel) ......... . 

.i'mdoxima ou Vit. B.lL 
<hidrOESolúvel) •...•• 

Não bem estabelecidas. 

Não bem estabelecidas . 

Biotina ou vit. H. (hi-1 Não. bem e~tabelecicÍas. 
drossolúve!J ........ -~ 

1 
1 Metabolismo celular. 

I - I 
1 Provàvelmente interfe- I 
! re no metabolismo 

celular. I 
Perda de pê.so, pálidês, Péle esc&,mosa, Distttr- Metabolismo celular. 

fadiga, anorexia. · bios eaxdiaros 

Fígado, leYêdo- de cervej.l, 
gema de ovo. leite, prr­
sença reduzida em to­
do.s os alimentos. 

Levêdo de cervejs, car­
nes. legumes, peixe", 
leite, sementes e grão!'. 

Carnes. vf~cenu:;' animais, 
fjgado, levêdo de cer­
veja, gema de ovo, no­
zes, legumes. ~ 
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! I i l 
I . I I I 

C-oiina (hidrossolúvel) ··j Não bem eSt.abelecidn.s ! Excess() de depo~ição[ Hemorro.gia, renal fíga~! ProduçãO d~ fosfo'i.i,Jf·l carnes, ovos, leite, ce ... 
f gorcturoaa no figad(). j do gorduroso. i dibs. F o r maçã o da\ reais. 

1
1 , , !' 

1
t

1 

metionintt. Utilização 
~ , I ,,\,.., . de áCidos gra.xos. 1 · • 

I 1 l I I 
----------------------~--------~~----------~----------~ •. ~------·1 f .... 1 I ,

1
1 

r r ·) 1 
Acido Fólico ou vit. M \ be , I . ( 1 . 

(hidrossolúvel) ••.•. Não bem esta Ieci:las.: 'I Anemia mazrocitica e1 Intêrfere. na produção r Fígadc-, vísceras anht'l~~. 
I t 'I glossit.es. ' dos glóbulos verm~-l legumes v e r de s, -ce.. 
f t. 1 i lhos do sang:ue. _ j reais, salmão. 

I I I ' 
! 

estabeledd[W. j· 

l 
Inositol (hidrossolúveD Não beln 

-------:--------7---
i 
i Acid.o Pa-ra-amino s~m~t 

zóic.o (hidrossolúven t Não bem. 
i 
I 
I 
I 

evitamina B 12 . (co'nt!:mJ 
cobalto) (hidross:;Jhí~i 

·vel) ···4············-iNãobent 

estabelecida f':.' 

! 
I 
f 
' I 

estabelec.id'ls ·l 
' f 
\ 

I 

l 
\ 
' 

j 
I 
i 

I 
I 

Nota - Quadro organizado pelo nutroio'g.ista Jamesson Ferreira Ltma, 
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(Editorial) in Arquivos Brasileiros de! cei_ç,ão: "Contribuiç:~~. ao e~tudo do, 
Nutriçf'.o - Tomo 7 - no 2 - mar- caJU e doces de caju m Revista Bra­
ço-abril de 1P50. . · silei!a de_ Medicina. Vol. 5° - n.o 2 

Azevedo, _Thales de: "Consu~o de - fevereiro de. }~48. . 
carne na cidade do Salvador" m Ar- Costa, Dante. A escola como ms­
quivos Brasileiros de Nutrição" _ To~ t~tu.ição alime~t_ar" in Re~ista ~ra­
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apo.sentadorta, a c01ltag-em do t~mpo 
de qualquer atividade profiSsional 
exercida 

PrOjeto de J,ei da Câmara n.0 222, 
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de 1953, QUe federalizn a Universida­
de Rural de pernambuco. 

Projeto de Lei da Câmara nume­
ro 69, de 1935, que hutoriza ó 1-'vder 
Executivo a aurir, ao Poder Judkiá­
rio - Justiç"a Eleitoral - 'I'rib:.mal 
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Projeto de Decreto Legis'at.ivo n°. 
124. de 195.3 que apro\'a o têrmo d.e 
cont~·ato celebrado entre o Dep~uta­
mento dC's Correios e Telégrafos E a 
firma Paulo Augmto Goyanna. para 
construcâo de dofs compartimtntos 
destinrdos à instalação de energia 
elétrica de ernergênda na Esia~ão 
Transmíssora.s de Maraponga, E.'ôta· 
do do Ceará. 

Prüjeto de Decreto Legislnti\~o 'n ... 
28, de 195~, que aprova o cont~·ato ce­
leorado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e a firma Imo­
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trução de um prédio destinade; à 
Ag-ência Postal-'!'elegráfica de MQ~ · 
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34, de 1954, que ap1·ova .o contrato 
ce·ebraCo entre o Derartamento dcs 
Correlüs e Telégrafos e a. firma. Cor.~­
trutora Ecra Ltda., para c.onst.ruç8.c; 
de um prf:dío destinado à Agimcb 
Pcstal-Telegráfifa de A!·acoiaba, no 
Estado do ceará. \ 

Pro_ieto de D::ocreto Legislatiyo TJ 0 , 

38 de 1954. que aProva o contrata 
celerado entre o Departamento t~C"J 
Correios e Telégrafos e a Emprf'f'a, 
América de Construçf.es Ltda., pnl':l. 
obras de amplação elo edificio~séde 
da Di~etoria Reg·ional dos, CorTfiüS 
e Telégrafos de Mina:; Gerais ern 
Belo Horizonte. . ' 

Projeto de Decreto Lec-islaTivo n" 
4&, àt. 1Y5t, que aprova O têrmo de 
contrato celebrado entre 0 Departa­
mento dos Correios e Telégrafos e o. 
firm~ Construtora Ecra.. para C'OilS­
tmr:ao de um prédio destinadc à 
Agência Postal-Telegráfica de .hqui-. 
raz, no Estado do Cearâ 

Projeto de Decreto Législaf.ivo n". 
50, de 1954, que apl"OI'a o contra.t.o ce­
lebrado entre o Departamento dos 
Correios e Telêgrafos e a firma Imo­
biliária José Gentil S. A., para con.s~ 
trução d·~ um prédio de.stiaado à 

Agência Pc~Sta2-Te1egráfica de CEdro 
no Estado do ceará. ' 

Projeto de Decreto Legislativo nll. 
53, de 1954, que aprova o cont:ratn 
celeOrado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos e à firma Na-· 
qoleáo ~ire~ de Araujo Limft., para 
construçao da Agéncia Postal-Tele­
gráfica da cidade de Miguel Alves, no 
Estado do Piauí. 

Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 23 de 1954, que mantém a decf-
8~0 do Tribunal de Contas del1egil.tó­
nn de registl'o do t2:rmo adith·o cele· 
bt:ado entr" o Ministério da· AeTo­
nautica. e Fernando Pessôa Rebell]. 
para desempenhnr a função de prc­
tente de motores. 

Sm~to. A. "B-uner: ';C~mtrõle óe AH­
l"neotos" in A rçmvos Brasileiros de 
Nu1.rição -- romo : - n.0 4 - Ag<)s · 
to Oe 1!l44. 

.. Tabelas de nlímentos" (CouncB en 
J.~oods Rnd Nutrlt:on ot t.he Ame:-iean 
)I,Tedic!'\J Asf:.ociat!0n Rl1d Foods and 
:Nui,ri.tion Br.nrd ot the Nat.icrial Res. 
tenrch council) Chícaeo 1!J~2. 

Projeto de Lei d.a Câmara n. 0 287, 
de 19M, qlle COl1'/2de isenção de- di- Projeto de :Óecreto Legislativo n°. 
reitos de lllltJOrtação, de consumo e 1, -de 1953 que aprova o contrato L.€­

ta.xas aduaneira.<s, para oito sinos e lebrado entre o Mini.stério da Arro­
t·especti~·o.s ale~sórios, importadO;s pela náutica e. Oliver Waldemar Ma.rtlm:. 
Pdróqula de são Carlos Borromeu. pa.ra exercer a função de Auxiliar de 

Pro~et.::J. O e ui .da Câmsra n.0 2, 1 Ensino Çe Fisica, no Instituto Téc­
de 1955, (. ue autonza c Poder Exccu- noló~ico de Aeronâutica. 

Projeto de Decreto Legisl<ltiYo nú­
mero 27, de 1954, que aprova o con­
ÍJ.'ato ce~ebrado entre a Escola P:ep::t ... 
r~t.ória de Cadetes do Ar e Jürge Au ... 
1·eho Possa, para desempenhnr a fun-· 
c;ão de professor de português da mes~ 
"na Escola. 

Projeto de Decreto Legislati\·o nú~ 
1'lero ~2. rle 1PE4, que mantém o frt.o 
do TrlbU~t!l dé C::ln~~~ d'!~!:'~B~ór~'Ll 
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cia IHr~_aumento de salário). (D.C,- I de Matos, soliclta~do 2~0mêses de li-
N. 7-6-nõJ) . cença. (D. C. N. J.6-6-5J5) . 

-Em H fala a·respeit<:l do Requr.- .- Em 15 justif:ca Projet-a de !&i 
:r1mer.to n. 232-55, do Senador Lino de sua autoria (n. 13-55), excluind·J 
de Hu.tcs. solicitando 22 mêses de li- dq5 efeitos da Lei n. 1.300, de 28 de 
cenç[l. (0 C. N. 15-6-55). dez?mbro de 1950, a locacão de imó-

- Em 24 refere-se à desapropr!a- 'veis pertencentes a instituições pias 
ç§ J de terras em Mi :1as Gerais, para e beneficientes. (D. C. N, 16-6-55) . 
a c.:r:.3trução de represa. (D.C.N. --.. Em 28 justifica Projeto de I.ei 
5-7-55). de sua autoria que apresenta. nesta 

- Em 27 fala por ocasião da vo- dat:t, reduzindo a taxa de juros nos 
b_ç~>o da preliminar da inc-onstitucio- f:n:mc;amei1tos da 'produção agro-
nvJidadp do Projeto de Lei da Câm.'\- ·pecuária. (Não publicado). 
r~ n. 271-53 nnstitui o Fundo Par· 
tlj:irio) (D.C.N.). 

MAYNA.RD GOMES: 

Em 22 u.propósito de fato ocor­
rido em seu Estado, do Assassinato 
do Prefeito do Mun:cipio de Ribeiro­
paUs, tece considerações em tôrno do 
panorama Dolitico nacional da atua­
Edade, cem a aproximação das elei­
~ões. (D.C.N. 23-6-55), 

MENDONÇA CLARK: 

- Em 13 focaliza problemas eco­
nômico!:: do Estado do Piauí. (D.C.N. 
H-G-55). 

MOURA ANDRADE: 

- Ern 1 t fa.la a respeito do R :>rn1e 
rimentll u. 232-55, do s~nadol.' Lino 

MOURAO VIEIRA: 

-..:. Em 16 trata do replantio da se· 
ringueira no Amazonas. (D.C.N. 
18-6-55) • • 

- Em 28 em nome da Corriissão 
representativa ·do Senàdo às home­
nngens presta1las pela Municipalida­
de de Campinas ao Congresso Nacio­
nal, da conta dessa missão. (D.C.B. 
20-6-55) • ' 

NER.EU RAMOS: 

- Em 28 ccmenta carta-manifesto 
do f:r. Etelvinv Lins 3 Nação, expo11do, 
a tal propósltO, a posição do PSD. 
Ser!io rle Santa Cntarina, em relação 
an nr•~', 1 ema .sucessório, (D.C.N .. 
2~-6->>l_, . ! • 

NEVES DA ROCHA: 

Em 14 justifica Projeto de Lei 
do Senado n. 12-55, de sua auWria 
que apresenta nesta data, denomin-ln..: 
do "Refinaria Laudulfo Alv-es" a Re­
finaria de Mataripe, no Estado da 
Baía. (D.C.N. 15-6-55) .· 

- Em 16 faz apêlo ao àov~rno, no 
sentido de que sejam liberadas verbas 
destinadas a obras publicas no Esta­
do da Bahia (D.C.N, 17-6-55). 

NOVAES FILHO; 
I 

Em 3 associa-se às manifesta­
ções de pesar pelo falecimen't{)' do 
ex-Deputado . Dr. Heitor Beltrão. -
(D. C. N. 4:6-55) ., . 

- Em 15 ocupa-se da questão da 
maioria absoluta para· as eleições 
presidenciais, advogando a necessida­
de da adoção do regime parlamenta­
ristas (D. C. N. 16-6-55) • 

ONOFRE GOMES: 

·- Em 2 discorre sôbre a personali­
dade do Marechal Francisco Souza 
·Aguiar, cujo centenário de nascimen­
to haje se comemora. (D.C.N, •••• 
4-6-55). 

- Em 3 ·f!ssocia-se. em nome de 
seu Partid_o, às manifestações de pe­
sar ttelO> falecimento do ex-D,eputacto 

' 

Jul~o da 19C5 

Dr. Heitor Beltrão-. (D.C.N·. 
4.-6-55) • 

PAULO FERNANDES: 
.. 

•.. ""'i 

- Em 23 trata das reivindicações 
dos ruralistas fluminenses. (0. C. N. 
24-6-55). 

VITORINO FREIRE: 

- Em I4 encaminha: a votação do 
Requerimento n. 255-55 (Voto de con­
gratulações com o "Diário de Notí­
cias", pelo aniversário daquele .ór­
gão de imprensa) (D.C.N. 15-6-55). 
Na mesma sessão encaminha a vota· 
ção do Requerimento n. 232-55, do 
Senador Lino de Mato~. solicifando 
22 meses. de llcença. - (D. c. N. 
15-6-55). 

VIVALDO LIMA: .-...... , 
- Em 27 justf.fica o Requerimento 

n. 286-55, soliciando a retirada do 
Projeto de,'- Lei do Senado n. 38-5! 
(Ex(lnera o Sindicato dos Médicos da 
pagamento -de laudêmio). (D.C.N. 
28-6-55) . . 

WALDIR BONHID: -.. I 

Em 24 iefere-se ao surto epid~ ... 
l,>"~iro. d~ c!isenterfa bacilar q1u~ se rc ... 
qistr:t em Belém. do .Pará. {D.C.N. 
28-6-i!?J. 

,-

o 


